Apresentação

Uma análise da conjuntura mundial e brasileira revela a necessidade da construção de uma educação básica voltada para a cidadania.

Considerando que a educação acontece numa determinada época, num determinado contexto sócio - econômico – político e envolve milhões de pessoas, em diferentes lugares do planeta e caracteriza-se pela diversidade, é imprescindível redefinir claramente o seu papel na sociedade brasileira.

Visando uma educação de qualidade, que garanta as aprendizagens essenciais para a formação de cidadãos autônomos, críticos e participativos, capazes de atuar com competência, dignidade e responsabilidade na sociedade em que vivem e na qual esperam ver atendidas suas necessidades individuais, sociais, políticas e econômicas são traçados novos parâmetros educacionais alicerçados pela LDB – 9394/96, também com base nas Diretrizes Curriculares Nacionais.

Para atender as expectativas do atual contexto histórico, o Colégio Estadual “Alberto da Silva Paraná” propõe linhas de ação em seu Projeto Político Pedagógico que possibilitem um ensino eficiente e promova maior autonomia para os segmentos: educando - escola – comunidade, desenvolvendo dessa forma uma postura democrática e aberta, através de um relacionamento construtivo, colaborando para que possa haver um crescimento do educando que se reflita dentro e fora do estabelecimento.

Levando em conta todos esses aspectos, o Projeto Político Pedagógico, em construção será o eixo norteador da organização do trabalho escolar na citada instituição, objetivando:

· Desenvolver um plano global, no qual seja envolvido, educando, escola, comunidade, visando à garantia do acesso e da permanência dos mesmos na escola.

· Estabelecer metas e ações educacionais relevantes que garantam o acesso ao conjunto de conhecimentos socialmente elaborados e reconhecidos como necessários para o exercício da cidadania.

     MARCO SITUACIONAL

Identificação do Estabelecimento

Nome - Colégio Estadual Alberto da Silva Paraná – Ensino Fundamental e Médio

Endereço - Rua Abel Alves da Silva, s/n.º

Município - Ventania.

Mantenedora - Governo do Estado do Paraná.

Núcleo Regional de Educação - Telêmaco Borba.

Turno de Funcionamento – matutino vespertino e noturno.

Autorização de Funcionamento – Resolução n.º82 de 10/09/82.

Reconhecimento do Ensino Fundamental: Resolução n.º2545/88 DOE 16/08/88

Renovação de Reconhecimento do Ensino Fundamental: Resolução n.º 3614/02 DOE 07/10/02

Reconhecimento do Ensino Médio: Resolução n.º 901/98 DOE 29/04/98

Renovação de Reconhecimento do Ensino Médio: Resolução n.º 2416/03 DOE 02/10/2003. 

Histórico do Município

Com a colonização do Jataí, a partir do ano de 1855, originou-se longa picada no sentido meridional, vislumbrando-se a possibilidade de povoamento em nossas áreas do Estado do Paraná, que não os Campos Gerais, o de Guarapuava e o já povoado sul.


Tornou-se comum famílias do segundo e terceiro planalto se aventurarem naquela região, para ampliar seus negócios. Há que se levar em conta, à facilidade de aquisição de áreas de terras naquela época, passando o mínimo de recursos e muita coragem para enfrentar as adversidades inerentes ao desbravamento de sertões.


Nas cercanias do que hoje é o município de Ventania, foi organizada e implantada ainda no século passado, uma propriedade agrícola denominada Fazenda Fortaleza, uma das mais antigas do trecho. Em torno de 1870, um violento tufão assolou extensa área da fazenda, fazendo um enorme rastro de destruição na mata virgem. Para tirar proveito da situação, os empregados da fazenda, após constatarem que o efeito do tufão assemelhava-se a uma "derrubada", não tiveram dúvidas, atearam fogo na mata retorcida pelo vento e ressequida pelo tempo. As terras, após a queimada, estavam aptas a receber sementes de milho, feijão e arroz, e desde então o lugar ficou conhecido como "Invernada da Ventania", graças ao tufão providencial.



Em 1892, o castrense Francisco Pinheiro das Chagas comprou dos herdeiros de Manoel Inácio do Canto e Silva, a antiga Fazenda Fortaleza, que nesta época já era chamada de Invernada da Ventania. Com o passar dos tempos, o novo adquirente daquelas terras passou a assinar seu nome como Francisco das Chagas Ventania, permitindo que seus descendentes também ficassem conhecidos por esta alcunha que se transformou em sobrenome.


O povoado de Ventania passou a ganhar consistência e passou a figurar nos mapas rodoviários a partir da construção do ramal ferroviário, que ligava Joaquim Murtinho à Fazenda Monte Alegre (Indústrias de Papel Klabin), ocasião em que foi construída a Estação Ferroviária de Ventania.

Pela Lei Estadual n.º93, de 14 de setembro de 1948, foi criado o Distrito Administrativo de Ventania, mais tarde, em 13 de outubro de 1964, pela Lei Estadual n.º 371, o lugar transformou-se em Distrito Judiciário, com Termo na Comarca de Tibagi.

Ventania tornou-se município emancipando somente no dia 14 de maio de 1990, pela Lei Estadual n.º4, cujo território foi desmembrado de Tibagi.

A instalação oficial deu-se no dia 1º de janeiro de 1993, com a posse do primeiro prefeito municipal eleito, senhor Antonio Helly Santiago.

Ventania pertence à micro-região 04 (AMCG), e a Câmara Municipal composta pelos seguintes vereadores: Henrique Winston Laforge Gomm, Oli Vasconcelos Dias, Osni Tomaz Pereira, Sebastião Ferreira da Cruz, Antonio Pedroso Ribas, Marcos Odnã Barbosa, Adelino Oliveira Assis, Oniz Expedito Vieira Coelho e Mariza das Graças Sabatowitch.


O município de Ventania localiza-se na Região Norte do Paraná, limitando-se com os municípios de Curiúva, Tibagi, Ibaiti, Telêmaco Borba, Arapoti e Piraí do Sul.

Sua emancipação política deu-se no dia 14 de maio de 1990, pela Lei Estadual n.º244. A instalação oficial deu-se no dia 01 de janeiro de 1993, quando foi empossado o primeiro prefeito; o senhor Helly Santiago e o atual é o senhor Ocimar Bahnert de Camargo. 

A economia do município, gira em torno da agricultura, pecuária e indústrias madeireiras.

Conta com 7521 habitantes que são denominados Ventanienses.

A classe predominante é a média baixa, sendo na maioria assalariados, agricultores e bóia-frias.


Os aspectos culturais no município de Ventania manifestam-se pela participação coletiva da sociedade em rezas aos santos como São Roque, padroeiro da cidade, Santo Antônio, Divino Espírito Santo, Nossa Senhora Aparecida, a devoção ao profeta João de Maria, Fogueiras de São João e São Pedro com batismo nas brasas; danças juninas e julinas acompanhadas de festas, danças e pratos típicos; visitações aos cemitérios, viagens aos pontos turísticos municipais e regionais, também a devoção e dança em homenagem a São Gonçalo.


Após concluírem o Ensino Médio, os alunos deslocam-se para as cidades vizinhas a fim de continuarem os estudos, isto quando a situação financeira permite.

Todos os alunos egressos do Ensino Fundamental 1ª a 4ª fazem a diversidade dos educandos escolar. O município conta com dois Colégios que ofertam o Ensino Fundamental e Ensino Médio, um situado no Barro Preto e outro em Ventania.

Histórico do CEASP


O nome do colégio originou-se em homenagem ao Senhor Alberto da Silva Paraná, cidadão que muito contribuiu para o desenvolvimento econômico da região. 

A família Alberto da Silva Paraná comprou uma chácara de 30 alqueires nas proximidades da Vila Santo Antonio e uma casa de comércio que pertencera à família Ressetti, os primeiros comerciantes de Ventania.

A região de Ventania era um ponto de pouso dos tropeiros, e o comércio de Secos e Molhados de “seu” Alberto era imprescindível para o progresso da região. Mais tarde se estabeleceu também com um posto de serviços e vendas de combustíveis, em frente à Estação Ferroviária.

Em Ventania foi inspetor de quarteirão (subdelegado de polícia), e vereador por duas gestões em Tibagi, sendo que de 02 de fevereiro de 1948 a 22 de novembro de 1950 foi Presidente da Câmara. 

Montou também um posto de gasolina no Barro Preto e, posteriormente e em 1952, regressou a Curiúva onde trabalhou como escrivão ad-hoc e adquiriu uma fazenda de 600 alqueires onde cultivou café.

Em agosto de 1959 quando viajava de Curiúva ao Barro Preto sofreu um derrame, foi levado às pressas para Curitiba onde permaneceu hospitalizado por 19 dias e veio a falecer em 31 de agosto do mesmo ano. Foi sepultado no cemitério municipal de Tibagi, estado do Paraná.

Alberto da Silva Paraná foi um autodidata que procurava instruir-se por meio da leitura e dos jornais que ouvia no rádio a bateria.

Foi um cidadão perspicaz e consciente de seus deveres como tal, e fez o que estava ao seu alcance para colaborar com o progresso de cidades recém formadas.

Foi um homem cuja visão futurista fazia com que muitos o procurassem para dar seus pareceres a respeito de assuntos obscuros.

Diante de todos esses méritos, mereceu evidentemente, a indicação e a nomeação para o patrono do Colégio Estadual de Ventania pela Resolução N°. 598/83 de 07/03/83.

Obs.: Esses dados foram fornecidos pelo seu filho Zeno da Silva Paraná, residente em Curiúva, em 25 de agosto de 1995.

No final da década de 70, percebeu-se a necessidade de implantação das séries consecutivas para completar-se o 1º grau, visto que, o município só dispunha do ensino de 1ª a 4ª série. Nessa época, Ventania era distrito de Tibagi e como tal foram feitas inúmeras negociações com o Prefeito Homero Talevi Campos, para a instalação da 5ª série.

Em 21 de fevereiro de 1979, na Escola Municipal Homero Talevi Campos (Ventania), com a presença de autoridades locais, municipais e estaduais foi criado o Colégio Estadual “Alberto Silva Paraná” com a instalação da 5ª série do 1º grau, sendo as séries seguintes implantadas gradativamente. A escola recém criada funcionaria adjunta a Escola Municipal Homero Talevi Campos.

A autorização do funcionamento da 5ª série do ensino de 1º grau, conta no oficio n° 201/79 de 08/01/79 sendo assinado pelo então Secretário de Estado da Educação e Cultura, Sr. Eleutério Dallazen e, a Grade Curricular foi aprovada pela coordenadora do grupo de Estrutura e Funcionamento do Departamento de Ensino do 1º grau, Sr.ª Tatiana Tereza de Aben-Athar e consta no ofício n° 534/79 de 09/02/79. 

No ano de 1982, seria implantada a 8ª série e o foi. Mas com uma alteração substancial: deixou de ter como Entidade Mantenedora a Prefeitura Municipal passando então, para o Governo estadual.

Surgiu então, um problema: escolher a denominação da nova escola Pela Lei n° 608 de 12 de dezembro de 1978 da Prefeitura Municipal de Tibagi havia no Barro Preto (município de Ventania) uma escola isolada com a denominação Alberto da Silva Paraná. Como esse senhor foi o pioneiro de Ventania, decidiu-se denominá-la de Escola Estadual Alberto da Silva Paraná e aquela de Escola Municipal Juscelino Kubitschek de Oliveira.

A escola Estadual Alberto da Silva Paraná foi criada pela Resolução Conjunta n° 89/82 de 10/09/82 e, o curso de 1º grau, foi reconhecido só em 1988 pela Resolução n° 2.545/88 da Secretaria Estadual da Educação. E a aprovação do regimento Escolar data de 28 de setembro de 1982. A adoção da denominação foi oficializada pela Resolução n° 598/83 de 07 de março de 1983 da Secretaria de estado da Educação.

Como foi mencionado anteriormente, o Colégio iniciou suas atividades em 1979 com apenas uma turma de 5ª série, quando foram matriculados 50 alunos, dos quais 12 desistiram, sendo o restante todos aprovados. Nos anos posteriores houve um crescimento significante para o colégio, aumentando gradativamente o número de alunos e consequentemente o número de turmas, sendo criado o Ensino Fundamental. 

Após concluírem o Ensino Fundamental, os alunos deslocavam-se para as cidades vizinhas a fim de continuarem os estudos, isto quando a situação financeira permitia. 

Como havia interesse em continuar seus estudos na mesma cidade e o número de alunos permitia, foi reconhecido o Ensino Médio.

 Nos dias atuais todos os alunos egressos do Ensino Fundamental (1ª a 4ª série), constituem a diversidade do corpo discente. 

Da sua fundação até os dias atuais este Estabelecimento de Ensino contou com os seguintes diretores:

Manuel Siqueira – gestão: 1979/1980

Alberto Verhagem – gestão: 1980/1981 

Irene Sens Assmé – gestão: 1981/1982

Norma Campanholi Guimarães – gestão: 1983/1984

Obs.: Sobre os Diretores acima citados não dispomos de informações em nossos arquivos.

Edson Soares da Silva – gestão: 1984/1986.

Roseclei de Oliveira – gestão: 1986/1992.

Geni de Oliveira Solek – gestão: 1993/1995.

Ângela Braga de Oliveira – gestão: 1996/1997.

Roseclei de Oliveira – gestão: 1998/2000.

Ângela Braga de Oliveira – gestão: 2001/2003.

Palmiro Miranda – gestão: 2004/2005.
Ângela Braga de Oliveira – gestão: 2006/2007.

Caracterização da comunidade escolar

Sabemos que é através da investigação da realidade, que se percebe que no processo ensino-aprendizagem está em jogo inúmeras relações como: professor - aluno; aluno - conhecimento; aluno - aluno; professor - professor - orientador - supervisor educacional; educador - diretor - funcionários; alunos - professores - orientador - escola - família; comunidade - escola - sistema educacional e que essas relações na escola não são um fim em si mesmas, mas um meio para que conheçamos nossa comunidade escolar, objetivando uma integração que facilite a aprendizagem do aluno.


Diante desse quadro, e com base no ciclo de relações que citamos, identificamos que o nosso alunado, tem seu futuro voltado prioritariamente para o trabalho, visando ajuda à família e a própria manutenção, assim buscam seus objetivos na escola para melhor atendimento às suas necessidades, procuram no fruto do processo ensino-aprendizagem tornar-se cidadãos participativos críticos que favorecerá, por conseqüência, melhores condições de interagir e transformar a sociedade, de uma interpretação mais crítica da realidade na qual estamos inseridos e na promoção de um crescimento e desenvolvimento pessoal e social em vários aspectos. 

Para relacionarmos uns com os outros importante se faz que tenhamos um conhecimento mesmo que restrito da nossa comunidade, assim sendo ao pesquisarmos sobre a comunidade Ventaniense, levantamos que, a maioria da população encontra-se na faixa etária dos 20 aos 39 anos. Pelas informações dos IBGE a taxa de crescimento anual é de 1,35% , o IDH (Índice de Desenvolvimento Humano) do município está situado entre os dez piores da região e do Estado do Paraná, situado em 0,665 sendo que o IDH do Brasil é de 0,764. Este dado é fácil de entender, pois está ligado a renda mensal "per capta" que é de R$ 164, 72, sem contar que 43,66% vivem com menos de um salário mínimo mensal. Outro dado preocupante é que 13,46% da população encontram-se abaixo da linha de pobreza. O município conta com alto grau de analfabetismo, a maior taxa encontra-se no meio rural com 26,8% e 17% na área urbana, sendo a média municipal de 21,9%. Entre os sexos a maior taxa de analfabetismo está entre as mulheres com 24,1%, dos homens com 17,1%. 

Condições Físicas e Materiais

O CEASP conta atualmente com 09 salas de aulas permanentes, o tamanho das salas não é proporcional ao número de alunos, pois temos salas lotadas, com aproximadamente 45 alunos, porém as mesmas têm ventiladores e mobiliário adequado aos fins a que se destinam. 

Com relação ao espaço físico do estabelecimento, docentes e discentes argumentam ser um lugar agradável, com salas de aula arejadas, cortinadas, em bom estado de conservação, porém o espaço destinado ao pátio é insuficiente ao número de alunos nos períodos matutino e vespertino, o que dificulta a entrada nos referidos períodos.

A Biblioteca é um espaço reservado para estudos e pesquisas, foi criada para suprir as deficiências de leitura e oferta um bom número de livro didático e paradidático. O espaço da biblioteca também é usado para sala de vídeo com gravação de teleconferência e programação da TV Escola, tais como documentários.

 Atualmente tem dois funcionários que atende nos três períodos.

A sala destinada ao Laboratório de Ciências é usada para o desenvolvimento de experiências.

O Laboratório de Informática é de uso específico dos alunos do Ensino Fundamental e Médio, como meios de pesquisa, digitação de trabalhos, jogos interativos e informativos.

    Recursos Físicos 
Salas de aula  ...09

Sala de Recursos...01

Sala de Apoio...........01

Biblioteca... ..     01

Cozinha...01

Secretaria...  01

Sala Direção
...01

Sala Superv./Orient...01

Sala de Professores 01

Almoxarifado 
 01

Banheiro  03 masculino/feminino/professores

Lab. Informática      
 01

Lab. de Ciências       01

Despensa         
  01

Área de serviço      
  01

Dep. Mat. limpeza     01

Quadra de esportes 01 (cobertura em andamento)

Pátio coberto      
03
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                          Recursos Materiais

Recursos áudio - visuais e tecnológicos:

04 televisores; 

02 DVDs

02 vídeos; 

02 retro projetores; 

01 computador.

125 fitas de vídeo sobre os programas da TV Escola; 

03 enciclopédias multimídia com 08 CD-ROM

01 kit com 5 Dvds sobre drogas

12 CDs sobre a História do Paraná

Biblioteca virtual 5ª a 8ª série (inglês, ciências, matemática, geografia e história).

Coleção Interativa Galileu - 10 CD-ROM 

Cd-rom Folclore Paranaense – Gralha Azul

Enciclopédia Barsa – CD-ROM

Acervo da biblioteca

Livros Didáticos
         2600

Livros para-didáticos
600

Livros Literatura

935

Recursos Humanos

                         Equipe Pedagógica

Nome
Formação
Função

Ângela Braga de Oliveira
Licenciatura Letras Port. /Inglês
Diretora

Zilá de Fátima da Cruz
Licenciatura em Matemática
Diretora Auxiliar

Cleusa Luzia da Silva
Licenciatura em Pedagogia
Pedagoga

Débora da Silva
Licenciatura em Pedagogia
Pedagoga

Geni de Oliveira Solek
Licenciatura em Pedagogia
Pedagoga

                                Corpo Docente

Nome
Formação

Adilson Braga Theodoro
Licenciatura em Geografia

Adriana Almeida Bueno
Licenciatura em Pedagogia

André Aparecido Lino
Licenciatura em Letras Port. /Inglês

Antoniela Aparecida de Oliveira
Licenciatura em Educação Física

Danieli Alves Guimarães Paião
Licenciatura em História

Dayse Massera Martins
Licenciatura em Geografia

Eliane Aparecida Sviech Ratim
Licenciatura em História

Márcia Sousa Cabral
Licenciatura em Biologia

Marciane Apª Solek
Licenciatura em Pedagogia

Nilza Bertti
Licenciatura em Biologia

Rejane Lopes Bittencourt
Licenciatura em Letras Port./Inglês

Rosicléia Navarro de Sá
Licenciatura em Letras Português/Inglês

Sandra Regina Almeida Pupo
Licenciatura em Letras Português/Inglês

Silmara de Almeida
Licenciatura em Matemática

Simone Alves da Silva
Licenciatura em Matemática

Toshimi Dói
Licenciatura em Matemática

Vilson Barbato
Licenciatura em Letras Português/Inglês

Zilá de Fátima da Cruz
Licenciatura em Matemática

Assistente Administrativo

Nome
Formação 

Andréia Cristina Galvão
Ensino Médio

Débora Aparecida Bueno Rosa
Ensino Superior Incompleto

Leonilda Vila Nova Bispo Martins
Ensino Médio

Marcos Roberto Viana
Ensino Superior Incompleto

Oliver Francisco Lemes Pinheiro
Ensino Médio

Vanderlei dos Santos
Ensino Médio

         Auxiliar de Serviços Gerais

Nome
Formação 

Ana Nilse do Prado
Ensino Médio

Élina Rosa Guimarães
Ensino Médio Incompleto

Joelma de Souza Bueno
Ensino Médio Incompleto

Maria Jose Rodrigues Michaloski
Ensino Fundamental Incompleto

Rosélia de Cássia Martins
Ensino Médio


ENSINO FUNDAMENTAL
ENSINO MÉDIO

Turno
Matutino
Vespertino
Noturno
Matutino
Vespertino
Noturno

TURMAS
5ª A – 37
5ª C – 37
8ª D – 30 
1º A - 43

1º B – 47


5ª B – 40
5ª D – 37

2º A - 34

2º B – 33


6ª A – 41
6ª C – 32

3º A - 30

3º B - 34


6ª B – 44
6ª D – 36






7ª A – 45
7ª B – 20






8ª A - 44
7ª C – 25







7ª D – 25







8ª B – 27







8ª C – 24  





Total
251
263
30
107

114

CORPO DISCENTE

Análise das Contradições e Conflitos presentes na

Prática Pedagógica

”Mulheres e homens, somos os únicos seres que, social e historicamente, nos tornamos capazes de aprender. Por isso, somos os únicos para quem aprender é uma aventura criadora, algo, por isso mesmo, muito mais rico do que meramente repetir a lição dada. Aprender para nós é construir, reconstruir, constatar para mudar, o que não se faz sem abertura ao risco e à aventura do espírito.” (FREIRE, Paulo. 1997).


Como já vimos anteriormente, o processo de ensino-aprendizagem favorece uma gama de relações que interferem na aprendizagem e no desempenho escolar, tanto quando se trata do aluno quando se refere aos profissionais que nele estão envolvidos.


Ao analisarmos a realidade educacional de nossa instituição identificamos a rotatividade dos educadores como fator predominante de interferência negativa no processo ensino-aprendizagem, uma vez, que o quadro docente não tem se mantido estável muitas vezes num mesmo bimestre.


Sabemos que isto decorre da falta de profissionais oriundos do próprio município, o que faz com que o profissional aqui ao chegar, já intencione retornar ao seu município de origem. Esta situação favorece um desgaste da Equipe Pedagógica que tem o seu trabalho continuamente revisado para fazer as devidas adaptações de horários, bem como, para os alunos, que tem o seu desenvolvimento de conteúdos freqüentemente segmentado além do vinculo afetivo com a disciplina e com o professor também interrompido. Nestas condições o aproveitamento do aluno é prejudicado e a qualidade na educação comprometida.


A Equipe Pedagógica pode contribuir para a resolução deste problema, procurando promover um ambiente acolhedor, receptivo e integrador, buscando a valorização, compromisso e permanência por incentivo e incremento do processo seletivo pelo Núcleo Regional de Educação (NRE), dentro dos limites e exigências cabíveis.


Sabemos que a Equipe Pedagógica, também se sente desmotivada para realizar seu trabalho, uma vez que se vê "presa" à elaboração dos horários de aula, na tentativa de atender às necessidades de cumprimento da Carga Horária adequadas às características pessoais que podem ser atendidas. Muito do tempo que poderia ser dedicado a novos projetos fica, portanto, comprometida com a repetição da mesma tarefa.


Outra conseqüência da rotatividade dos profissionais é que, para a comunidade, que desconhece em maioria a organização do sistema escolar, sugere uma falta de preparo e estrutura da direção da escola junto aos seus profissionais, e como resultado social disto, temos um elevado índice de evasão escolar agregado a uma desvalorização da escola pelos alunos, pais e comunidade em geral, e consequentemente, desvalorização da educação como um todo.


È claro que não podemos atribuir todos os infortúnios da escola à rotatividade dos professores, mas certamente este é um problema que urge interferência, para que outros aspectos possam receber a devida atenção e desenvolvimento.

Nosso grande dilema: Mesmo com todos os investimentos e reformas promovidas no sistema educacional ao longo dos últimos anos, as taxas de reprovação continuam elevadas, assim como as de evasão escolar? O que mais precisa ser feito para que possamos superar os desgostos persistentes que corroem a formação educacional de nossas crianças e jovens.

Talvez seja hora de colocar os planos e projetos em prática. Quem sabe tenhamos que, nesse momento, tornar todos os ensinamentos, cursos, planejamentos, investimentos e estratégias aprendidas nos últimos anos em ações que revertam em benefícios reais. Em educação isso significaria, simplesmente, evitar que nossos alunos cheguem a 4ª ou 5ª séries do Ensino Fundamental, sem saber ler ou escrever...

A evasão escolar em nosso Colégio é um problema complexo e se relaciona com outros importantes temas da pedagogia, como formas de avaliação, reprovação escolar, e com as disciplinas escolares. Para combater a evasão , portanto, é preciso atacar em duas frentes: uma de ação imediata que busca resgatar o aluno "evadido", e outra de reestruturação interna que implica na discussão e avaliação das diversas questões. 

Além disso, em parceria com o poder judiciário, é importante realizar campanha de esclarecimento, mostrando que o estudo formal é um direito da criança e do adolescente e que, o responsável pode inclusive responder "processos por abandono intelectual" quando seus filhos evadem dos bancos escolares.

São três as grandes causas da evasão escolar no município: desestruturação familiar; necessidade de complementação da renda familiar e repetência escolar. 

Pretendemos elaborar um projeto que ao mesmo tempo em que atrai o aluno para a escola, busca combater as causas da evasão.

Devemos ter contato direto com o aluno evadido ou em processo de evasão, que abarca desde a conversa com o próprio aluno na escola até o encaminhamento de determinados casos para o Conselho Tutelar e para a Vara da Criança e do Adolescente; e outra que vai desde a reestruturação da metodologia e do conteúdo das disciplinas escolares até as adaptações de alunos para transição da 4ª para a 5ª série.

Enfim, para que não ocorra tanto índice de evasão devemos observar, se a escola vem despertando e motivando o interesse dos alunos pelo/no processo ensino/aprendizagem; e os profissionais da educação estão  oferecendo respostas para as ansiedades e dúvidas de seus educandos.

Sempre que possível, trazermos à escola os pais e/ou responsáveis pelos alunos fomentando a conscientização da importância dos estudos formais.
  
Propõe se que os educadores devem ter um único objetivo em mente: "Combater a Evasão Escolar";  e trabalhar para que esta meta seja cumprida com êxito. Se cada um cumprir o papel que lhe cabe e sobretudo se a escola   desempenhar o seu verdadeiro papel de centro processador do ensino, certamente a Educação recobrará o seu antigo valor e passará a ocupar novamente o seu merecido papel de destaque, como um fator importantíssimo no desenvolvimento individual e social.
Da analise dos conflitos e contradições destacadas na prática pedagógica desta instituição, seu coletivo estabeleceu ações /planos de intervenção buscando minimizar os problemas que lhe são cabíveis as quais relatamos acima. Entretanto algumas delas dependem de outras instâncias.

Faz-se necessário uma revisão crítica sobre o insucesso escolar de grande soma de crianças reprovadas e evadindo, ano após ano, atém serem excluídas pela sociedade. Para isso basta uma simples reflexão: recursos para isso existe, basta quer.

“O Pedagogo deve conquistar seu verdadeiro lugar que é preparar uma reflexão sobre a atividade cotidiana do professor”. (FURTER, Pierre, 1996).

                      MARCO CONCEITUAL

     Filosofia e Princípios didáticos - pedagógicos

“Não tenho um caminho novo. O que tenho é um novo jeito de

 caminhar.”  (MELLO,Thiago, 1989).

A educação está na pauta das discussões mundiais e não devemos vê-la como saber escolar apenas, nem a escola como ilha, isolada do continente da realidade mais ampla, mesmo porque cada aluno traz em sua estrutura bio-psico-histórico-social, as marcas deste momento histórico, em suas características específicas.



Por esta razão, pensamos que é necessária a conscientização, a adesão, a participação e a ação de toda a sociedade, no sentido de tornar possível a construção coletiva da educação.

A construção de um ensino de qualidade que a sociedade demanda atualmente se expressa aqui como a possibilidade de sistema educacional propor uma prática educativa adequada às necessidades sociais, políticas, econômicas e culturais da realidade brasileira.

O exercício da cidadania exige o acesso de todos a totalidade dos recursos culturais relevantes para a intervenção e a participação responsável na vida social.

Essas exigências apontam a relevância de discussões sobre a dignidade do ser humano, a igualdade de direitos, a recusa categórica de formas de discriminação, a importância da solidariedade e do respeito, mesmo que a criança ou jovem seja oriundo de locais com pouca infra-estrutura e condições socio-econômicas desfavoráveis, deve ter acesso ao conjunto de conhecimentos socialmente elaborados e reconhecidos como necessários para o exercício da cidadania.

Para ser uma organização eficaz no cumprimento de propósitos estabelecidos em conjunto com professores, coordenadores e diretor, e garantir a formação coerente de seus alunos ao longo da escolaridade obrigatória, é imprescindível que cada escola discuta e construa seu projeto educativo priorizando a sua particularidade e as necessidades locais de seu educando. Ao mesmo tempo em que valoriza a cultura local, a escola tem que buscar ultrapassar seus limites propiciando às crianças pertencentes aos diferentes grupos sociais o acesso ao saber, tanto no que diz respeito aos conhecimentos socialmente relevantes, como no que faz parte do patrimônio universal da humanidade.

O resgate da essencialidade da educação escolar conta atualmente com a contribuição fundamental de educadores que ao longo da existência analisaram e teorizaram sobre as práticas pedagógicas. A organização do saber escolar pressupõe a intervenção da pedagogia como ciência, pois a ela cabe o domínio das concepções de educação, ensino, currículo, metodologias, aprendizagem que vão delinear toda a construção de uma proposta educacional condizente com as necessidades que o ser humano precisa para sua formação.

O desenvolvimento de capacidades, como as de relação interpessoal, as cognitivas, as motoras, as éticas, as estéticas de inserção social, torna-se possível mediante o processo de construção e reconstrução de conhecimentos.  

O ser humano é um ser de relações e a sua efetivação como sujeito que se constrói carece de um tecido social, Aristóteles defendeu insistentemente a natureza política, isto é, sociável do ser humano. Chegou a apregoar que:

"quem não pode entrar e fazer parte de uma comunidade ou quem      não precisa de nada, bastando-se a si mesmo, não é parte de uma cidade, mas é ou uma fera ou um Deus.” (POL 1,2,1253 a 27).

São múltiplas as concepções em nossa moderna cultura ocidental. Podemos classificar essas tendências em duas grandes correntes: o naturalismo e o culturalismo. A primeira representa a tentativa de reduzir o homem à peça da natureza, que brota dela e por ela se explica. A mentalidade naturalista representa a tentativa de considerar o ser humano como uma simples espécie animal que se explica adequadamente pela utilização dos mesmos conceitos e a aplicação das mesmas categorias válidas para os demais seres da natureza.

O culturalismo, segunda tendência, propõe que o homem não é simplesmente natureza, mas realidade cultural, autor e promotor da cultura. Assim, muitas reflexões apontam para o homem como um animal de relações e de crises. Relações que não se excluem e têm na pessoa humana o seu ponto de convergência: político, religioso, social, lúdico, racional, individual, etc., o ser humano é tudo isto, mas não é nada isoladamente, é no limiar do encontro com o outro que constrói sua identidade.

O homem é um animal multifacetado; porém único e irrepetível. Sua riqueza parece precisamente ser a possibilidade de expressar-se para o mundo e para os outros como um diferente, com os elementos que lhe são peculiares à sua realidade material e existencial perseguindo construir sua unidade, tornando-se sujeito efetivo nas relações sociais mais amplas, respondendo pelas próprias ações.

Estamos vivendo uma época de crise generalizada, que abrange os planos econômico, social e político, tanto no âmbito nacional como no internacional. Esta crise gera grandes inquietações e insegurança crescente uma vez que os meios de comunicação reduzem as distâncias geográficas, colocando cada país “dentro” de outro, desfazendo em certa mediada, as fronteiras que os limitam.

Neste final de milênio, vive-se um momento de rápidas transformações econômicas e tecnológicas ocorridas principalmente durante as três últimas décadas, tais mudanças estão relacionadas ao avanço da ciência e da tecnologia, no impacto da informatização; na globalização da economia do trabalho e nas formas emergentes de organização social, preocupadas com as melhorias da qualidade de vida.

Embora o mundo tenha chegado a um grau de desenvolvimento nunca antes conhecido, é possível constatar que boa parte da humanidade vive em condições infra-humanas. Em alguns países, o subemprego é a condição da grande maioria da população urbana.

A virada é radical e a sociedade moderna exige um homem, um cidadão que tenha uma visão do mundo que ultrapasse os limites da individualidade.

''Que é a sociedade, qualquer que seja sua forma? O produto da ação recíproca dos homens. Os homens que produzem as relações sociais no que diz respeito a sua produção, material criam também as idéias, as categorias; isto é, as expressões ideais, abstratas, dessas mesmas relações. “(MARX, Karl, 1998).

Qualquer sociedade se organiza com base na produção da vida material de seus membros e das relações daí decorrentes. A cultura enquanto elemento de sustentação da sociedade e patrimônio dos sujeitos que a constituem, precisa ser preservada e transmitida exatamente porque não está incorporada ao patrimônio natural. As diversas instituições têm como objetivo primordial a preservação e a transmissão da cultura.

''Em toda sociedade, as relações entre os membros estabelecem-se em função de um objetivo, que lhe é próprio, é a Política, longe de ser um fim em si, é uma técnica para a realização de valores proposta pela sociedade. Da mesma forma, o poder é um instrumento que só encontra a sua razão de ser no objetivo ou nos objetivos em função dos quais a sociedade é constituída".(GILES, 1985).

A construção de uma sociedade, com liberdade de expressão, onde os indivíduos lutem por seus ideais sociais e político só será possível no momento em que vários segmentos sociais se organizarem para que a sociedade determine uma política educacional democrática,e que a mesma possa possibilitar aos jovens e crianças o ingresso, a permanência e o sucesso numa instituição escolar de qualidade.

Nessa perspectiva, é essencial a vinculação da escola com as questões sociais e com os valores democráticos, não só do ponto de vista da seleção e tratamento dos conteúdos, como também da própria organização escolar.

"Excluem-se da escola os que não conseguem aprender,        excluem-se do mercado de trabalho os que não têm capacidade técnica porque antes não aprenderam a ler, escrever e contar e excluem-se, finalmente, do exercício da cidadania esses mesmos cidadãos, porque não conhecem os valores morais e políticos que fundam a vida de uma sociedade livre, democrática e participativa”. (BARRETO, 1992. P.55-56).

A formação epistemológica do professor busca um marco explicativo que permita ampliação dos conhecimentos e saberes, além da criação de novos instrumentos de análise, planejamento e condução da ação educativa na escola, está concepção tem sido discutida por teóricos da educação e já se concretiza nos cursos de formação de professores e formação continuada em serviço, que se apresenta como uma necessidade. Os professores devem ser profissionais capazes de conhecer os alunos e criar seu próprio projeto pedagógico levando em consideração a realidade dos educandos, o que eles querem e precisam aprender para desenvolver a sua autonomia tornando-os cidadãos, críticos, participativos e transformadores, elaborando seu próprio conhecimento.
"Sonho que se sonha só é só um sonho, sonho que se sonha junto é o começo de uma realidade.” (CÂMARA, Dom Helder).

As transformações acontecem em todas as sociedades, mas para serem significativas precisam acontecer no coletivo é aí que dentro das instituições competentes surge à emergência de projetos educativos claros que favoreçam o desenvolvimento da proposta curricular necessária para o atual contexto histórico.

CONTEXTUALIZAÇÃO

A contextualização, associada à interdisplinaridade, vem sendo divulgada como princípio curricular central capaz de produzir uma revolução no ensino. A aprendizagem situada (contextualizada) é associada, à preocupação em retirar o aluno da condição de espectador passivo, em produzir uma aprendizagem significativa e em desenvolver o conhecimento espontâneo em direção ao conhecimento abstrato. A contextualização nesse momento aproxima-se mais da valorização dos saberes prévios dos alunos. Nesse caso, contextualizar é, sobretudo, não entender o aluno como tábula rasa (Brasil, 1999, v. 1 a 4).

De forma mais tênue, a idéia de contextualização também aparece associada à valorização do cotidiano: os saberes escolares deve ter relação intrínseca com questões concretas da vida dos alunos. Falta um sentido mais político ao conceito de cotidiano. Seu entendimento, entretanto, não é restrito como em algumas perspectivas construtivistas que analisam os saberes prévios dissociados de uma interpretação mais ampla do conhecimento escolar. Dessa forma, há uma aproximação da perspectiva crítica de currículo. Salienta-se, por exemplo, como a contextualização deve estar associada ao processo produtivo do conhecimento escolar, por intermédio da transposição didática e da visão de que esse conhecimento não deve ter por referência apenas o conhecimento científico. Tais concepções de ensino contextualizado, relacionadas com a valorização dos saberes prévios dos alunos e dos saberes cotidianos, bem como relacionadas com o caráter produtivo do conhecimento escolar. 

O tratamento contextualizado do conhecimento é o recurso que a escola tem para retirar o aluno da condição de espectador passivo. Se bem trabalhado permite que, ao longo da transposição didática, o conteúdo do ensino provoque aprendizagens significativas que mobilizam o aluno e estabeleçam entre ele e o objeto do conhecimento uma relação de reciprocidade. A contextualização evoca por isto áreas, âmbitos ou dimensões presentes na vida pessoal, social e cultural, e mobiliza competências cognitivas já adquiridas. 

As competências são que prevê um ensino que facilite a ponte entre a teoria e a prática. É isto também que propõe Piaget, quando analisa o papel da atividade na aprendizagem: compreender é inventar, ou reconstruir através da reinvenção, e será preciso curvar-se ante tais necessidades se o que se pretende, para o futuro, é moldar indivíduos capazes de produzir ou de criar, e não apenas de repetir. 

Generalizando a contextualização podemos dizer que é um recurso para tornar a aprendizagem significativa ao associá-la com experiências da vida cotidiana ou com os conhecimentos adquiridos espontaneamente. 

Contextualizar os conteúdos escolares não é liberá-lo do plano abstrato da transposição didática para aprisioná-los no espontaneísmo e na cotidianidade. Para que fique claro o papel da contextualização é necessário considerar, como no caso da interdisciplinaridade, seu fundamento epistemológico e psicológico. 

As reflexões sobre a atuação em sala de aula, os debates e as teorias ajudam a conhecer fatores que interferem na aprendizagem dos alunos. Ao serem considerados, provocam mudanças significativas no diálogo entre ensino e aprendizagem, e repercutem de maneira positiva no ambiente escolar, na comunidade, na família, pois os envolvidos passam a atribuir sentido ao que fazem a ao que aprendem. 

Uma proposta para trabalhar com o aluno de acordo com o que ele vivencia no seu cotidiano, na sua vida em sociedade, são os Temas Sociais e Culturais Contemporâneos, uma das principais preocupações da Proposta Curricular, e que devem ser vistos como um diálogo produtivo entre a vida cotidiana dos alunos e as grandes tendências culturais e sociais da contemporaneidade, deve privilegiar procedimentos de aprendizagem que possibilitem um vaivém entre a realidade experienciada pelo aluno e os instrumentos metodológicos e teóricos da sua interpretação. Entre esses procedimentos contam-se:

· a pesquisa de informação (recortes de jornais, programas de televisão, bibliografias, Internet)
· trabalho de campo (entrevistas, inquéritos)
· apresentações orais e debates;
· produção de materiais escritos, sonoros, visuais.
O objetivo fundamental dos Temas Sociais e Culturais Contemporâneos é o de estimular um conjunto de conhecimentos e competências que tornem os estudantes mais aptos a questionar e a interpretar de modo informado, relativista e crítico as principais linhas de força da contemporaneidade, tanto à escala global como à escala nacional e local.


A abordagem proposta é uma abordagem multidisciplinar, onde se cruzam os conhecimentos vindos de campos disciplinares como a sociologia, a ciência, a filosofia, a biologia, a história, a geografia, a matemática, enfim as áreas afins.


Os Temas Sociais e Culturais Contemporâneos devem ser geridos de forma flexível, com articulações enriquecedoras, com projetos e experimentos capazes de:

                Enriquecer a capacidade dos alunos de questionamento e interpretação do mundo contemporâneo e das principais tendências sociais e culturais que o caracterizam, fornecendo-lhes conceitos básicos e instrumentos metodológicos e analíticos adequados.

· Desenvolver nos estudantes a capacidade de compreensão crítica de acontecimentos e fatos da vida cotidiana pondo-os em diálogo com essas tendências culturais e sociais.

· Contribuir para uma “Educação para a Cidadania Democrática”, que assente na capacidade de identificação e tratamento de alguns dos grandes dilemas que enfrentam as sociedades contemporâneas.

INCLUSÃO

"O grande problema do educador não é discutir se a educação pode ou não pode, mas é discutir onde pode como pode com quem pode, quando pode ,é reconhecer os limites que sua prática impõe. È perceber que seu trabalho não é individual, é social e se dá na prática de que ele faz parte. (FREIRE, Paulo). 

Na última década, inúmeras e significativas tem sido as reflexões acerca da educação escolar e que, no contexto mundial e particularmente no da América Latina e Caribe, tem gerado reformas no sistema educativo. 

Tais transformações inspiram-se no direito de todos à educação "em igualdade de condições de acesso e permanência na escola" (Art. 206, inciso 10 da Constituição Brasileira de 1988), visando "ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e qualificação para o trabalho" (Art. 205). 

Além desses dispositivos que constam de nossa carta magna, vários outros podem ser mencionados, extraídos de documentos internacionais, tais como: A Declaração Universal dos Diretos Humanos que, há mais de 50 anos, proclamou que toda pessoa tem direito à educação; Declaração Mundial sobre Educação para Todos, Satisfação das Necessidades Básicas de Aprendizagem na qual consta que: 

...a educação é um direito fundamental de todos, homens e mulheres, de todas as idades no mundo inteiro, embora sabendo que a educação não seja condição suficiente, é de importância fundamental para o progresso pessoal e social; entendendo que pode contribuir para conquistar um mundo mais seguro, mais sadio e ambientalmente mais puro.

Não há duvidas que a inclusão seja necessária visto que a segregação torna - se atualmente praticável. Porém, é necessário assegurar condições para que a inclusão educacional ocorra, pois as simples discussões e imposições de leis, dissociadas da prática, não garantem que aquela seja efetivada de maneira adequada. É importante não só criar leis, mas promover ações para assegurá-Ias na prática, estimulando a inclusão e o respeito decorrentes. 

É essencial considerar que todos os professores devem refletir sobre as concepções propostas por consagrado teórico, no que dizem as Leis, procurando capacitar-se, pois visto que são eles que conhecem nos educandos seus potenciais e suas necessidades e, conseqüentemente ás intervenções necessárias para melhores condições da inclusão educacional. 

É importante lembrar que o papel fundamental da escola no processo de inclusão educacional do aluno, não se resume apenas em desenvolver com eles habilidades essenciais para a conquista de uma maior autonomia, mas também na possibilidade de poder contribuir com a sua evolução como pessoa através dos conhecimentos historicamente produzidos. 

Um processo de inclusão precisa estar apoiado em valores, políticas e princípios, que definirão o papel da escola, quais as suas funções, os seus problemas e a maneira de solucioná-los. Isso se concretizará de maneiras distintas conforme a realidade da escola, as características dos professores e a natureza da tarefa. 

Nesse contexto, a formação do pessoal envolvido com a educação é de fundamental importância, assim como a assistência às famílias, enfim, uma sustentação aos que estão diretamente implicados com as mudanças é condição necessária para que estas não sejam impostas, pois a meta da inclusão educacional deve ser a de não deixar ninguém fora do sistema escolar, que precisa se adaptar às particularidades dos alunos. 

Como se observou, a inclusão educacional não é uma estrada fácil e nenhuma escola poderá ter sucesso neste contexto, se não desenvolver uma rede de apoio envolvendo profissionais da área da saúde, professores, comunidade local, pais, alunos e outras escolas. 

A inclusão educacional é um processo gradativo, dinâmico e em transformação que exige do Poder Público o absoluto respeito às diferenças individuais dos alunos e a responsabilidade quanto à oferta e manutenção dos serviços e apoios especializados mais apropriados ao atendimento de cada educando, tanto no âmbito da escola regular quanto da escola especial. 

Também entendemos que para que haja inclusão efetiva, são necessárias estratégias facilitadoras como: incentivo e interação entre o grupo; atitudes de aceitação; atividades e materiais variados ao alcance real dos alunos; flexibilização dos procedimentos e instrumentos de avaliação; ajuda mútua e interdisciplinar como trabalho cotidiano.

Diante destes pré-requisitos e olhando a realidade escolar, concluímos que a inclusão está em processo e é necessária para que a educação de fato se efetive. Mas ela só vai acontecer quando os educadores acreditarem que todo gesto, atitude, planejamento, ação e avaliação estão a serviço do aluno e que este pode aprender com tudo, em todos os ritmos e de vários modos, com diversos métodos e com tempo indeterminado. Será que a Escola atual, com seus tempos-bimestres, semestres, anos letivos -, (registro de chamada, livros didáticos, fichas avaliativas, provas) tem espaço para esse tipo de inclusão?

A pergunta anterior não significa uma crítica ao processo e, sim, um questionamento vital para todos que acreditam que a EDUCAÇÃO é para todos.  

"Todas as crianças, jovens e adultos, em sua condição de seres humanos, têm direito de beneficiar-se de uma educação que satisfaça as suas necessidades básicas de aprendizagem, na acepção mais nobre e mais plena do termo, uma educação que signifique aprender e assimilar conhecimentos, aprender a fazer, a conviver e a ser. Uma educação orientada a explorar os talentos e capacidade de cada pessoa e a desenvolver a personalidade do educando, com o objetivo de que melhore sua vida e transforme a sociedade". (Marco de Ação de Dakar, abril de 2000).

Avaliação

A avaliação é um processo abrangente, implica uma reflexão crítica sobre a prática pedagógica, no sentido de identificar dificuldades, avanços, resistências.

Para que o educando atue criticamente como sujeito da história na sociedade em que vive ele deve adquirir conhecimentos que o habilitem a agir, contribuindo para a transformação dessa mesma sociedade, dessa forma, a avaliação deve ser um instrumento auxiliar da aprendizagem e não um instrumento de aprovação ou reprovação.

Deverá ser assumida como instrumento de compreensão do estágio de aprendizagem em que se encontra o aluno, tendo em vista tomar decisões suficientes e satisfatórias para que possa avançar no seu processo de aprendizagem.

Assim sendo, a avaliação será contínua, cumulativa e diagnóstica. A avaliação diagnóstica deve estar comprometida com uma proposta histórico - crítica, já que esta concepção tem pôr objetivo levar o educando a apropriar-se criticamente de conhecimentos e habilidades necessárias à sua realização como sujeito crítico.

Todo sistema educacional faz parte de uma organização social determinada. As concepções de avaliação freqüentemente espelham o contexto histórico é suas opções políticas, muitas vezes foi utilizada como instrumento de poder e controle. 

Ao assumir a avaliação como diagnóstica, o professor retomará os conteúdos com os alunos que demonstram dificuldades; diversificará o modo de trabalhar o mesmo assunto, organizará atividades de diálogo, pesquisa e participação; avançando nos trabalhos com organização, segurança e persistência; reelaborando a proposta de trabalho, considerando que para aprender, é preciso agir sobre o objeto do conhecimento, retomando o processo de avaliação.

Para isso é preciso observar:

*Que tentativas o aluno fez para realizara atividade?

*Que dúvidas manifestaram?

*Como interagiu com os outros alunos?

*Demonstrou alguma independência?

*Revelou progresso em relação ao ponto em que estava?

Tal avaliação atende, ainda, ao sistema de ensino (Sistema Escola) que determina e aceita o registro de notas e/ou conceitos, às cobranças dos alunos que querem saber quanto vale seu desempenho e às expectativas das famílias que buscam resultados do aproveitamento de seus filhos. Além disso, o professor tem uma carga considerável de trabalho de registro, soma multiplicação e divisão de notas, que não reflete, no seu final, a realidade do aprendizado dos alunos. 

Diante dessa perspectiva faz-se necessário que os educadores revejam as práticas educativas que desenvolvem, pois a maioria centra todo seu empenho na avaliação, a ser usada para cobrar, muitas vezes, dados e/ou fatos não significativos ao conteúdo trabalhado.

 Para que essa situação não se concretize na prática é preciso que a escola, como todo, esteja engajada no processo de transformação.

Professores, diretores, supervisores, orientadores de ensino, devem juntos buscar espaço dentro da escola para uma reflexão constante sobre a questão ensino-aprendizagem e a avaliação, definindo caminhos possíveis a serem trilhados.

Os critérios para avaliação estão descritos na Proposta Pedagógica Curricular de cada disciplina.

"A avaliação é essencial à educação. Inerente e indissociável enquanto concebida como problematização, questionamento, reflexão sobre a ação.” (HOFFMANN, 1996.p.17.).

                         MARCO SITUACIONAL       

                   Organização do Estabelecimento
O Colégio Estadual Alberto Silva Paraná – Ensino Fundamental e Médio funciona em regime seriado, possuindo três turnos de funcionamento e oferece o Ensino Fundamental e Médio.

· Período matutino: para os alunos da zona urbana, iniciando às 7h 35 min. e término às 12 horas, com intervalo de 15 minutos, sendo das 10h05 min. até 10h20 min. Conta 09 (nove) turmas, sendo 251 alunos no Ensino Fundamental e  alunos do Ensino Médio, distribuídos da seguinte forma:

  Ensino Fundamental: 5ª A - 5ª B - 6ª A - 6ª B - 7ª A -  8ª A 

  Ensino Médio: 1ª A - 2ª A - 3ª A

· Período vespertino: tendo sua maioria alunos oriundos tanto da zona rural como urbana, tem seu início às 12h50 min. e término às 17h 10 min., com intervalo de 10 minutos.  Conta com 09 (nove) turmas, sendo 303 alunos no Ensino Fundamental. O Colégio não oferece o ensino médio neste período.

 Ensino Fundamental: 5ª C - 5ª D - 6ª C - 6ª D - 7ª B -7ª C -7ª D- 8ª B - 8ª C 

· Período noturno: destinado a alunos trabalhadores, tem início às 18h50 min. e término às 23h10min, com intervalo de 10 minutos. Conta com 06 (seis) turmas, sendo 30 alunos no Ensino Fundamental e 114 alunos do Ensino Médio, distribuídos da seguinte forma:

Ensino Fundamental: 8ª D 

Ensino Médio: 1ª B - 2ª B - 3ª B

O bom funcionamento e organização do Colégio se cumprem a partir do momento em que o educando encontra na escola um lugar onde possa exercer sua cidadania, lutar pelos seus direitos e cumprir seus deveres. Almejamos que nossos alunos sejam cidadãos críticos e transformadores, mas não podemos negar que a sociedade determina padrões e normas de convivência, nosso colégio faz parte dessa sociedade, que permite ao educando que saiba conviver de acordo com estas normas propostas, sendo assim, como em todo Estabelecimento de Ensino, existe em nosso colégio, o Regulamento Interno (documento em anexo), que estabelece normas para acesso, permanência e acordos de convivência, objetivando o bom andamento das atividades escolares.

Na parte referente às questões legais de distribuição de turmas, número de aulas, calendários, freqüência, reprovação, avaliação, recuperação paralela, formação de professores e outros assuntos de âmbito escolar constam no Regimento Escolar.

Princípios da Gestão Democrática

''A democratização da escola pública, portanto, deve ser entendida aqui como ampliação das oportunidades educacionais, difusão dos conhecimentos e sua reelaboração crítica, aprimoramento da prática educativa escolar visando à elevação cultural e científica das camadas populares, contribuindo, ao mesmo tempo, para responder às suas necessidades e aspirações mais imediatas (melhoria de vida) e à sua inserção num projeto coletivo de mudanças da sociedade. Para tanto, é imperioso buscar uma pedagogia e uma didática que, partindo da compreensão da educação na prática social histórica e concreta, ajudem os professores no trabalho docente com as camadas populares".(LIBÂNEO , José Carlos.)



A democracia se aprende fazendo. Não existe o futuro ideal ou as pessoas ideais para que a democracia possa começar. O seu momento ideal é sempre o presente, com as pessoas presentes.

Assim, como só aprendemos a nadar, nadando; a andar, andando; só aprendemos a ser democráticos no exercício da democracia. As pessoas se preparam para ela é na prática. È na prática, diante de atitudes infantis ou equivocadas, que todos vão se corrigindo mutuamente para uma convivência mais equilibrada e generosa.

È importante ter cuidado com a impaciência de querer que as coisas e as pessoas mudem de acordo com o nosso ritmo e vontade. Não adianta forçar além das possibilidades de cada um, assim como não adianta apressar o crescimento de uma criança, de uma árvore ou de uma flor.

Tudo acontece há seu tempo.                                                            

A Escola é sem dúvida, o instrumento primordial que permite uma gestão democrática e poderá contribuir para superação das contradições da sociedade em que se vive e auxiliar no processo contínuo de construção de uma sociedade mais humana e democrática.

É necessário que a gestão democrática seja vivenciada no dia a dia da escola, seja incorporada ao cotidiano e se torne tão essencial à vida escolar quanto à presença de professores e alunos. Para isso, há que se criar as condições concretas para o seu exercício. Condições essas que implicam, entre outras providências, em: construção cotidiana e permanente de sujeitos capazes de interagir de acordo com suas reais necessidades.

A democratização da gestão escolar aponta alguns objetivos e alguns parâmetros que, se considerados, tendem a garantir maior sucesso na conquista da democratização, e conseqüentemente, da melhoria e qualidade da escola. Escola democrática é aquela que, efetivamente, democratiza o saber. 

Em nosso Colégio há representações dessa democratização como os Órgãos Colegiados. Onde as decisões são tomadas em grupo, com o aproveitamento de experiências diferenciadas.

Órgãos Colegiados do Colégio Alberto da Silva Paraná (CEASP)

· Associação de Pais, Mestres e Funcionários (APMF).

        O que é?

È um órgão de representação dos pais e profissionais do estabelecimento, não tendo caráter político partidário, religioso, racial e nem fins lucrativos, não sendo remunerados os seus Dirigentes e Conselheiros, sendo constituído por prazo determinado.
          Porque a APMF é necessária?
· A Associação de Pais, Mestres e Funcionários é um órgão formado não somente por pais, mas também com a participação de toda a comunidade escolar, onde aqueles envolvidos no processo são igualmente responsáveis pelo sucesso da Educação da Escola Pública que objetiva dar apoio à Direção de escolas, primando pelo entrosamento entre pais, alunos, professores, funcionários e toda a comunidade, com as atividades sócio-educativas, culturais e desportivas. 
· Uma de suas grandes responsabilidades é discutir, colaborar e participar das decisões coletivas sobre as ações da equipe pedagógica-administrativa e do Conselho Escolar, visando à assistência ao educando, o aprimoramento do ensino e a integração família-escola-comunidade. 
            QUAIS SEUS OBJETIVOS?  

Discutir, no seu âmbito de ação, sobre ações de assistência ao educando, de aprimoramento do ensino e integração família - escola - comunidade, enviando sugestões em consonância com a Proposta Pedagógica, para apreciação do Conselho Escolar e equipe - pedagógica - administrativa.

Prestar assistência aos educandos, professores e funcionários, assegurando-lhes melhores condições de eficiência escolar, em consonância com a Proposta Pedagógica do Estabelecimento de Ensino.

Buscar a integração dos segmentos da sociedade organizada, no contexto escolar, discutindo a política educacional, visando sempre à realidade dessa comunidade. 

 CONSELHO ESCOLAR

Tem um papel fundamental, tanto na observação da organização da escola quanto em relação ao tempo pedagógico.  Cabe ao Conselho ficar atento aos sinais que evidenciam que os estudantes estão sendo respeitados em seu ritmo de aprendizagem e que, de fato, a reorganização do trabalho pedagógico favorece esse ritmo. 

Auxiliar a escola na ampliação de sua autonomia em relação à condução das atividades pedagógicas e administrativas sem perder de vista que o objetivo último e mais importante é que tal clima favoreça, de fato, as aprendizagens dos educandos propondo novas condutas de participação individual e coletiva. 

CONSELHO DE CLASSE

E o Colegiado responsável pelo processo coletivo de acompanhamento e avaliação do ensino e da aprendizagem. O Conselho tem como objetivo transformar o Colégio em um espaço privilegiado de diálogo permanente e de geração de idéias conduzindo o professor a uma reflexão sobre a integração com os alunos, repensando assim o trabalho em ‘’sala de aula”,

         O QUE FAZ ESSE COLEGIADO

É o colegiado

a) Reúne-se para debater as questões do ensino e da aprendizagem;

b) Possibilita a inter-relação entre profissionais e alunos, entre turmas e entre series e turmas;

c) Propicia o debate permanente sobre o processo de ensino e de aprendizagem;

d) Favorecer a integração e seqüência dos conteúdos curriculares de cada serie/ classe;

e) Orienta o processo do ensino.

QUEM FAZ PARTE

O Conselho é presidido pelo Diretor e integrado pelos professores, coordenador pedagógico e o orientador educacional, em nosso Colégio não é prevista à presença de alunos de cada série/classe no Conselho.

O Conselho de Classe deve reunir-se ordinariamente, uma vez por bimestre, ou, extraordinariamente, quando convocado pelo Diretor da instituição.

GRÊMIO ESTUDANTIL

O que é o Grêmio Estudantil?


     
O Grêmio é a organização que representa os interesses dos estudantes na escola. Ele permite que os alunos discutam, criem e fortaleçam inúmeras possibilidades de ação tanto no próprio ambiente escolar como na comunidade.

     
O Grêmio é também um importante espaço de aprendizagem, cidadania, convivência, responsabilidade e de luta por direitos. 
  
 Por isso, é importante deixar claro que um de seus principais objetivos é contribuir para aumentar a participação dos alunos nas atividades de sua escola, organizando campeonatos, palestras, projetos e discussões, fazendo com que eles tenham voz ativa e participem – junto com pais, funcionários, professores, coordenadores e diretores – da programação e da construção das regrasdentrodaescola.
Para resumir: um Grêmio Estudantil pode fazer muitas coisas, desde organizar festas nos finais de semana até exigir melhorias na qualidade do ensino. Ele tem o potencial de integrar mais os alunos entre si, com toda a escola e com a comunidade. 

Por que um Grêmio na escola?
    
     
O Grêmio Estudantil é uma das primeiras oportunidades que os jovens têm de participar da sociedade. Com o Grêmio, os alunos têm voz na administração da escola, apresentando suas idéias e opiniões. 
   
Mas toda participação exige responsabilidade! Um Grêmio Estudantil compromissado deve procurar defender os interesses dos alunos, firmando, sempre que possível, uma parceria com todas as pessoas que participam da escola. 
            É importante trabalhar principalmente com os diretores, coordenadores e professores. Somente assim o Grêmio atuará verdadeiramente em benefício da escola e da comunidade.


Em nosso Colégio foi formado o Grêmio, mas no decorrer do ano letivo os membros foram se ausentando para outros Municípios ao qual não funcionou efetivamente.

MARCO OPERACIONAL

  Fundamentação para o Ensino Fundamental

A educação está na pauta das discussões mundiais e mediante a crise vivida pela sociedade capitalista no atual momento histórico, a escola como parte desta sociedade, reflete a necessidade de reorganização, de um novo paradigma que exige dos educadores a reflexão e o redimensionamento de suas práticas visando instrumentalizar o educando para o exercício da cidadania.

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional n.º 9394/96, consolida e amplia o dever do poder público para com a educação em geral e em particular o Ensino Fundamental que é parte integrante da educação básica e deve assegurar a todos: “a formação comum indispensável para o exercício da cidadania e fornecer-lhes meios para progredir no trabalho e em estudos posteriores”, fato que confere ao mesmo, um caráter de terminalidade e de continuidade.

Pela nova Lei, os estados e municípios incumbem-se de definir formas de colaboração na oferta do Ensino Fundamental, o que pode trazer grandes benefícios, pois ações conjuntas bem planejadas podem permitir uma recuperação do nosso sistema educacional.

No que se refere ao ensino fundamental, à lei confere a escola uma grande autonomia de organização e incentiva projetos para aceleração de estudos, corrigindo assim a defasagem idade-série.   

No plano internacional, o Brasil tem participado de eventos importantes, como a Conferência Mundial da Educação para todos, realizada em Jomtien, na Tailândia, em 1990, convocada pela UNESCO, UNICEF, PNUD e Banco Mundial, em que se comprometeu a desenvolver propostas na direção de “tornar universal a educação fundamental e ampliar as oportunidades de aprendizagens para crianças, jovens e adultos.”.

O Brasil é também signatário da Declaração de Nova Delhi em que os países mais populares reconhecem a educação como instrumento proeminente da promoção dos valores humanos universais, da qualidade dos recursos humanos e do respeito pela diversidade cultural.

O Plano Decenal de Educação para Todos (1993 – 2003), elaborado pelas secretarias estaduais e municipais, estabelece um conjunto de diretrizes políticas voltadas para a recuperação da escola fundamental do país.

A necessidade de que a educação trabalhe a formação ética dos alunos está cada vez mais evidente. A escola deve assumir-se como um espaço de vivência e de discussão dos referenciais éticos, promovendo discussões sobre a dignidade do ser humano, igualdade de direitos, recusa categórica de formas de discriminação, importância da solidariedade e observância das leis.

A educação, ao longo da vida está fundada em quatro pilares:

· aprender a conhecer;

· aprender a fazer;

· aprender a viver com os outros;

· aprender a ser.

Analisando o contexto educacional, no que se refere ao Ensino Fundamental, podemos afirmar que a qualidade do mesmo, só se efetivará no momento em que as propostas curriculares possam ser discutidas e traduzidas nos diferentes estados e municípios brasileiros, em projetos educativos nas escolas e nas salas de aula.

E que possam garantir a todo aluno de qualquer região do país, o direito de ter acesso aos conhecimentos indispensáveis para a construção de sua cidadania.

PROPOSTA CURRICULAR


                  Corpo Humano e Saúde

A Espécie Humana. Como é o ser Humano. Células Eucariontes. Descobertas das Células. Os Tecidos do Corpo Humano. Aparelho Locomotor. Sistema Sensorial. Receptores de Estímulos. Interação com o Meio. Alimentos. Funções do Organismo. Nutrientes. Calorias. Digestão. Ações Mecânicas e Químicas. Sistema Respiratório. Inspiração e Expiração. Hematoses. Processo Circulatório. Integração Fisiológica. Sistema Cardiovascular. Morfologia do Coração. Veias Artérias. Capilares. Oxigênio das Células. Os Sistemas Sanguíneos. ABO e RH. Sistema Urinário. Estratégicas Fisiológicas. Suor. Secreções. Sebáceas. Gás Carbônico. Reprodução Humana. Sistema Reprodutivo. Doenças Sexuais. Métodos Contraceptivos. DST. Gravidez. Gestação e Parto. Noções de Genética. Mitose. Meiose. DNA. Fenótipo. Genótipo. Sistema Nervoso. Endócrino. Percepção de Estímulos. Interpretação Biológica. Ações Motoras. Controle das atividades. Funções do Organismo Humano. Doenças. Vírus. AIDS. Hepatite. Geradores de Doenças. Higiene Pessoal. Critérios Moforlógicos e Fisiológicos.

AMBIENTE

Ecossistemas. Preservação da Biodiversidade. Organização dos Seres Vivos. Classificação. Nomenclatura. Espécie. Fungos. Mofo. Bolor. Fermento. Decompositores do Ecossistema. Substâncias Antibióticas. Parasitas da Agricultura. Representante do Mundo Animal. Classificação dos Vegetais. Algas Pluricelulares. Processo Evolutivo e Ecológico. Adaptação. Nutrição. Relações Solo – Água – Planta. Reprodução. Fecundação. Formação. Formação do Universo. Sistema Solar. Evolução da Terra. Componentes do Ambiente. Componentes Climáticos. Biodiversidade. Ambientes Aquáticos e Terrestres. Natural e Transformado. Conceitos de População. Comunidade. Biosfera. Nicho Ecológico. Habitat. Cadeia Alimentar.

MATÉRIA E ENERGIA

Conhecimento Científico. Fenômenos Químicos. Química dos Alimentos. Matéria. Propriedades Gerais da Matéria. Substâncias. Misturas. Átomos. Tabela Periódica. Metais. Semi-Metais. Gases Nobres. Desenvolvimento das Ciências. Acidentes Nucleares. Combinações Químicas. Funções Químicas. Hidróxido. Oxiácidos. Nomenclatura dos Ácidos. Reações Químicas. Conceitos Básicos e Mecânicos. Grandezas. Tempo. Trajetória. Repouso e Movimento. Força. Energia. Sistema. Equilíbrio. Fenômenos e Agentes Físicos.

TECNOLOGIA

Reprodução em Vitro. Inseminação Artificial. Diagnóstico e Tratamento de DSTs. Genéticas. Clonagem. Doenças do Sangue. Próteses. Técnicas Referentes aos Problemas Sensoriais. Nervoso. Endócrino. Locomotor. Genital. Radiação. Metais Pesados. Automedicação. Telecomunicação. Satélite. Internet. Óptica. Foguetes.

CONTEÚDOS POR SÉRIE

5º SÉRIE 

· Astronomia

· O Universo

· Sistema Solar

·  Origem dos Calendários 

· As Galáxias 

· As Constelações 

· O Big-Bag

· O Planeta Terra

·  A Terra e seu Satélite Natural

· Terra gira no Espaço

· Movimento de Rotação e Translação 

· Origem da vida

· Células 

· Equilíbrio Ecológico

· O Ecossistema

· Cadeia Alimentar 

· O Solo e o Ecossistema

· Forma e Estrutura da Terra

· Rocha e Solo

· Solo e Agricultura 

· Erosão 

· Água

· Ar e Matéria

· Camadas Atmosféricas 

· Composição da Troposfera

· Camada de Ozônio

· Pressão Atmosférica 

· Utilização do Vento

· Previsão do Tempo

6º SÉRIE

· Os Seres Vivos

· A Espécie Humana 

· O Ciclo Vital

· Classificação e Nomenclaturas dos Seres Vivos

· Os Reinos (Morena, protista e fungos)

· Os Microorganismos

· Os Vírus 

· O Reino Animal

· Os Poríferos

· Platelmintos (nematódeos, nematelminto)

· Moluscos

· Anelídeos

· Os Insetos

· Os Aracnídeos

· Os Crustáceos

· Os Diplóides

· Os Quilópodes 

· Equinodermo

· Os Vertebrados

· Os Anfíbios

· Os Répteis 

· As Aves

· Os Mamíferos

· Reino das Plantas

· Briófitas

· Pteridófitos

· Angiospermas e Gimnospermas

· Partes dos Vegetais

· Reprodução dos Vegetais

7º SÉRIE

· A Espécie Humana

· Como é o Ser Humano

· As Células

· Estrutura Celular (células tronco, clonagem e doação de órgãos)

· Divisão Celular

· Os Tecidos do Corpo Humano

· Os Órgãos e Sistemas 

· Sistema Esquelético

· Sistema Sensorial

· Os Sistemas e a Saúde

· Os Alimentos (obesidade, colesterol, desnutrição e qualidade de vida)

· Classificação dos Alimentos

· Conservação dos Alimentos

· A Digestão

· O Sistema Respiratório 

· O Sistema Circulatório

· A Reprodução Humana 

· Sistema Excretor 

· O Sistema Nervoso

8º SÉRIE

· Introdução Química

· História da Química

· A Química no Cotidiano

· A Química dos Alimentos

METODOLOGIA

· Trabalhar os conteúdos específicos numa abordagem articular considerando os conhecimentos físicos, químicos e biológicos;
·  Partilhar “ciências” como construção humana e suas alterações ao longo da historia;
· Estabelecer relações entre os diversos conteúdos específicos, superar o engessamento desses no âmbito escolar;
·  Integrar os conhecimentos com os conteúdos historicamente determinados para as séries finais do Ensino Fundamental e assim ir além da abordagem tradicionais dos conteúdos;
·  Respeitar o nível cognitivo dos alunos, realidade local, diversidade cultural, usar linguagem coerente com a faixa etária;
·  Tratar conteúdos específicos a partir dos estruturantes, explorar os aspectos relacionados a historicidade da produção do conhecimento em questão. Identificar a internacionalidade da produção científica e sua utilidade para a sociedade;
·    Estabelecer articulações entre conhecimentos físicos, químicos, teóricos e práticos;
·  Utilizar vários recursos pedagógicos;
·  Registrar as atividades desenvolvidas e assim analisar a própria pratica e realizar intervenções pedagógicas coerentes no processo educativo;
·  Divulgar a produção de seus alunos com intuito de promover a socialização dos conhecimentos e interação entre estudantes e destes com a produção científica e tecnológica.
AVALIAÇÃO


A avaliação deve ser diagnóstica, continua permanente e cumulativa. 


Através de testes escritos, atividades em grupo, pesquisas, trabalhos e participação em sala de aula, tarefas de classe, participação e comportamento e também através de recuperação paralela.


Além disso, são de extrema importância à coerência entre planejamento das ações pedagógicas do professor, o encaminhamento metodológico e o processo avaliativos, a fim de que os critérios de avaliação estabelecidos estejam diretamente ligados no processo de ensino e aprendizagem, a aquisição dos conteúdos específicos e a ampliação de seu referencial.


Um dos critérios mais importante é verificar se o aluno ou a turma consegue se relacionar com os aspectos sociais, políticos, econômicos e étnicos. 


No entanto, para a proposta de avaliação seja de acordo com o que se propõe é preciso que conte com meios, recursos e instrumentos avaliativos diversificados.
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APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA DO ENSINO RELIGIOSO 


O conhecimento religioso insere-se como patrimônio da humanidade e visa promover aos educandos tornarem-se capazes de entender os movimentos religiosos específicos de cada cultura, e a valorização da diversidade em todas as suas formas, e como se relaciona com o sagrado.

 As diferenças culturais são abordadas de modo a ampliar a compreensão da diversidade religiosa construída historicamente e, portanto, são marcadas por aspectos econômicos, políticos e sociais, possibilitando o diálogo e o respeito na convivência com as diferenças.

O Ensino Religioso como disciplina, requer um tratamento didático-pedagógico adequado, de acordo com as exigências de todo o ensino escolar.

CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
Paisagem Religiosa


É fruto do espaço social e cultural construído historicamente, em vivência dos inúmeros grupos humanos.

Símbolo


Os símbolos são partes essenciais da vida humana; todo sujeito se constitui e se constrói por meio de inúmeras linguagens simbólicas.

Texto Sagrado


É uma referência importante para o Ensino Religioso, pois permite identificar a tradição e a manifestação atribui às práticas religiosas o caráter sagrado, onde orienta ou estão presentes nos ritos, festas, na organização das religiões, e nas explicações da morte e da vida.

CONTEÚDOS POR SÉRIE

5ª SÉRIE

· Respeito à diversidade religiosa

· Declaração Universal dos Direitos Humanos e a Constituição Brasileira: respeito à liberdade religiosa,

· Direito de professar a fé e liberdade de opinião e expressão,

· Direito à liberdade de reunião e associação pacíficas,

· Direitos Humanos e sua vinculação com o sagrado;

· Caracterização dos lugares e templos sagrados: lugares de peregrinação, reverência, cultos;

· Lugares na natureza: rios, lagos, montanhas, grutas, cachoeiras, etc.

· Lugares construídos: Templos, Cidades Sagradas, etc.

· Organizações Religiosas: Principais características de organização; Expressão das diferentes formas de compreensão e de relações com o Sagrado;

· Instituições Religiosas: mundiais e regionais: Ateísmo, Seitas,                                    Espiritismo, Hinduísmo, Budismo, Xintoísmo, Confucionismo, Taoísmo, Islamismo, Judaísmo, Cristianismo, Protestantismo, Igreja Ortodoxa, Catolicismo.        
6ª SÉRIE
I Universo Simbólico e Religioso:

· Significados simbólicos dos gestos, sons, formas, cores e textos;

· Nos Ritos;

· Nos Mitos;

· No Cotidiano;

Ex: Arquitetura Religiosa, Mantras, Objetos, etc;

II Ritos

· Ritos de Passagem;

· Mortuários;

· Propiciatórios;

Ex: Candomblé, Via-Sacra, etc.

III Festas Religiosas:

· Peregrinações;

· Familiares; (Romarias, São Gonçalo)

· Festas nos Templos;

· Datas Comemorativas: Natal, Ano Novo, etc.

IV Vida e Morte

· O sentido da vida nas tradições \ manifestações religiosas;

· Reencarnação;

· Ressurreição;

· Ancestralidade.

METODOLOGIA

 Os conteúdos a serem ministrados nas aulas de Ensino Religioso têm o compromisso de explicitar que a escola não é um espaço de doutrinação, evangelização, expressão de ritos, símbolos e celebrações;

         
 A linguagem usada na sala de aula é a pedagógica, adequada ao universo escolar, não propondo que se faça uso desta ou daquela prática religiosa.

AVALIAÇÃO

· A disciplina de Ensino Religioso não se constitui como objeto de reprovação; não terá registro de notas, ou conceitos na documentação escolar;

· Identificar a compreensão das manifestações do Sagrado pelos alunos;

· Avaliar de que forma os alunos expressam suas relações com os colegas de classe com opções religiosas diferentes das suas;

· Através de textos e palestras, identificando a cultura e a identidade de cada grupo social, e registrar formalmente seus conceitos e aceptividades, permitindo à escola, ao aluno, aos seus pais ou responsáveis, identificarem os progressos obtidos na disciplina.
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APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA DE MATEMATICA


A matemática caracteriza-se como uma forma de compreender e atuar no mundo e o conhecimento gerado nessa área do saber como um fruto da construção humana na sua interação constante com o contexto natural, social e cultural.


A matemática é uma ciência viva, onde se verifica uma impressionante produção de novos conhecimentos que tem sido instrumentos úteis nas soluções de problemas científicos e tecnológicos da maior importância. Não se deve perder de vista o caráter especulativo, estético do conhecimento sem os quais se perde parte de sua natureza.


É preciso ainda, considerar que pela educação matemática almeja-se um ensino que possibilite aos estudantes a analises, discussões, conjucturas, apropriação de conceitos e formulação de idéias. Aprende-se matemática não somente por sua beleza ou pela consistência de suas teorias mais, para que, a partir dela o homem amplie seu conhecimento e, por conseguinte, contribua para o desenvolvimento da sociedade.


Para que ocorram as interações dos cidadãos no mundo do trabalho, mundo das relações e no mundo da cultura e que desenvolvam a critica diante das questões sociais, é importante que a matemática desempenhe no currículo, equilibrada e indissociavelmente seu papel na formação de capacidades intelectuais, na estruturação do pensamento, na agilização do raciocínio do aluno da sua aplicação a problema, situações da vida cotidiana, atividades do mundo e no apoio à construção de conhecimentos em outra áreas curriculares. 
CONTEÚDOS ESTRUTURANTES

1. Números, Operações e Álgebra.

Sistema de numeração decimal e não-decimal; Números naturais e suas representações; Conjuntos numéricos (naturais, racionais, reais, inteiros e irracionais); As seis operações e suas inversas (adição, subtração, multiplicação, divisão, potenciação e radiciação); Transformação de números fracionários (na forma de razão/quociente) em números decimais; Adição, subtração, multiplicação e divisão de frações por meio de equivalência; Juros e porcentagem nos seus diferentes processos de cálculo (razão, proporção, frações e decimais); As noções de variável e incógnita e a possibilidade de cálculo a partir da substituição de letras por valores numéricos; Noções de proporcionalidade: fração, razão, proporção, semelhança e diferença; Grandezas diretamente e inversamente proporcionais; Equações, Inequações e sistemas de equações de 1º e 2º graus; Polinômios e os casos notáveis; Produtos notáveis; Ângulos; Fatoração; Cálculo do número de diagonais de um polígono; Expressões numéricas; Funções; Trigonometria no triângulo retângulo.

2. Medidas
Organização do sistema métrico decimal e do sistema monetário; Transformações de unidades de medidas de massa, capacidade, comprimento e tempo; Perímetro, área, volume, unidades correspondentes e aplicações na resolução de problema algébricos; Capacidade e volume e suas relações; Ângulos e arcos-unidade, fracionamento e cálculo; Congruência e semelhança de figuras planas - Teorema de Talles; Triângulo retângulo - relações métricas e Teorema de Pitágoras; Triângulos quaisquer; Poliedros regulares e suas relações métricas.

3. Geometria

Elementos da Geometria Euclidiana e noções; Classificação e nomenclatura dos sólidos geométricos e figuras planas; Construções e representações no espaço e no plano; Planificação dos sólidos geométricos; Padrões entre base, faces e arestas de pirâmides e prismas; Condições de paralelismo e perpendicularidade; Definição e construção do baricentro, ortocentro, incentro e circuncentro; Desenho geométrico com o uso de régua e compasso; Classificação de poliedros e corpos redondos, polígonos e círculos; Ângulos, polígonos e circunferência; Classificação de triângulo; Representação cartesiana e confecção de gráficos; Estudo de polígonos encontrados a partir de prismas e pirâmides; Interpretação geométrica de equações, inequações e sistemas de equações; Representação geométrica dos produtos notáveis; Estudos dos poliedros de Platão; Construção de polígonos inscritos em circunferência; Círculo e cilindro; Noções de geometria espacial.

4. Tratamento da informação

Coleta, organização e descrição de dados; Leitura e interpretação e representação de dados por meio de tabelas, listas e diagramas, quadros e gráficos; Gráfico de barras, colunas, linhas poligonais, setores e de curvas e histogramas; Noções de probabilidade; Médias, moda e mediana. 

5. Diversidade Cultural, étnico-racial

- História da Cultura Afro-brasileira e Africana; Educação do Campo.

CONTEÚDOS POR SÉRIE

5ª Série

Sistema de numeração decimal

- Símbolos e regras

- O sistema de numeração decimal e os algarismos indo-arábicos

- Leitura e escrita de números no sistema de numeração decimal

Números Naturais

- Os números naturais e os processos de contagem

- A reta numérica e os números naturais

Adição e subtração de números naturais
- As idéias da adição e da subtração

- O cálculo mental nas adições e subtrações

- Estimando por arredondamento

Multiplicação e divisão de números naturais

- As idéias da multiplicação, divisão

- Expressões numéricas

-Propriedade distributiva da multiplicação

-Vamos resolver mais problemas?

Potenciação e raiz quadrada de números naturais

- Potenciação

- Quadrados, cubos e potenciações

- O expoente 0 e o expoente 1

- Raiz quadrada

Múltiplos e divisores

- Seqüência dos múltiplos de um número

- Critérios de divisibilidade  economizando cálculos

- Os fatores de um número natural

- Quando os múltiplos se encontram

- Divisores comuns e o MDC

- Jogando com múltiplos

Frações
- Inteiro e partes do inteiro

- Frações de uma quantidade

- Números mistos e frações impróprias

- Frações equivalentes

- Comparação de frações

- Operações com frações

- Inversa de uma fração

- Potenciação e raiz quadrada de frações

Números decimais

- A notação decimal

- Numerais decimais e o registro de medidas

- Números decimais na forma de fração

- Comparando números decimais

- Adição e subtração de números decimais

- Multiplicando e dividindo por 10, 100,1000.

- Multiplicação de números decimais

- Divisão de números naturais com quociente decimal

- Divisão de números decimais 

Porcentagens
- O que é porcentagem?

- Calculando porcentagens

-A forma decimal das porcentagens

Medidas
- O que é medir?

-Comprimentos no sistema métrico decimal

- Medindo superfícies

- A área do retângulo

- Medindo volumes

- Quando usamos cada unidade?

Observando formas

- As formas da natureza e as formas criadas pelo homem

- Formas planas e não planas

-Investigando os blocos retangulares

- Construindo poliedros

Ângulos

- Falando um pouco sobre ângulo

-Ângulos – elementos e representação,

- Medidas de ângulo

- Utilizando o transferidor

-Retas perpendiculares e retas paralelas

- Os esquadros.

Polígonos e circunferências

-  Polígonos

- Polígonos regulares

- Triângulos

- Quadriláteros

- Perímetro

- Circunferências

- Simetria nos polígonos

Dados tabelas e gráficos de barras

- Para que servem os gráficos?

-Vamos fazer uma pesquisa estatística?

6ª SÉRIE

Aprendendo mais sobre frações e números decimais

- Fração e divisão

- Frações equivalentes

- Frações e números decimais na reta numérica

- Expressões numéricas

- Potenciação e raiz quadrada de números decimais

Proporcionalidade

- O que é grandeza?

- Comparando grandezas

- Grandezas diretamente proporcionais

- Grandezas inversamente proporcionais 

- Escalas, plantas e mapas

Números negativos

- Onde encontramos números negativos

- Comparando números

- Reta numérica

- Adição e subtração com números negativos

- Multiplicação e divisão com números negativos

- Potenciação com base negativa

- Raiz quadrada

- Expressões numéricas

Equações

- Letras e padrões

- Letras e números desconhecidos

- Algumas operações com letras

- Balanças em equilíbrio e equações

-Aplicando o que aprendemos na resolução de problemas

Inequações

- Desigualdades – símbolos e propriedades

- Inequações

- Exercitando a resolução ou inequações

Razão e porcentagem

- Porcentagem

- Da parte para o todo

- Cálculo direto de descontos e acréscimos

Sólidos Geométricos

- Poliedros

- Prismas e pirâmides

- Poliedros regulares

- Cilindros, cones e esferas

Áreas e Volumes

- Uma, duas, três dimensões

- Área-medida de superfície

- Conversões entre as unidades de medida de superfície

- Área do paralelogramo e área do triângulo

- Mais cálculos de áreas

- Relações entre as unidades de medida, de volume e de capacidade

Medidas de massa e medidas de tempo

- Massa e suas medidas

- O tempo e suas medidas

Ângulos
- Ângulos suplementares

- Ângulos complementares

- Ângulos opostos pelo vértice

- Grau e subdivisões do grau

- Bissetriz de um ângulo

-Os ângulos nos triângulos

- Soma das medidas dos ângulos internos de um quadrilátero

Construindo e interpretando 

Gráficos

- Porcentagens e gráficos

- Construindo um gráfico de setores

- Pictogramas

- Médias

- Moda

- Estudando um orçamento familiar

7ª Série

Conjuntos Numéricos

- Números naturais

- Números inteiros

- Números racionais

- Números irracionais

- Números reais

Potenciação e notação científica

- Expoentes inteiros

- Propriedades das potências 

- Potências de base 10

- Multiplicação por potências de base 10

- Notação científica

Produtos notáveis e fatoração 

Cálculo algébrico 

- Variáveis 

- Expressões algébricas

- Monômios e polinômios

- Operações e expressões algébricas

- Multiplicação de polinômios

Frações algébricas 

- Letras no denominador

- Resolução de problemas

- Simplificação de frações algébricas

- Adição e subtração com frações algébricas

Sistemas de equações 

- Método da substituição

- Método da adição

- Dízimas periódicas na forma de fração

Radiciação 

- Raízes exatas

- Raízes não exatas

Ângulos e polígonos 

- Retas e Ângulos

- Soma dos ângulos internos de um triângulo

- Ângulos de um triângulo isósceles

- Ângulos de um triângulo eqüilátero

- Ângulos de um polígono

- Ângulos dos polígonos regulares 

Circunferência e círculo

- Posições relativas e duas circunferências

- Posições relativas de uma reta e uma circunferência

- Cordas

- Arco e ângulo central

- Comprimento de um arco

- Construção de polígonos regulares

- Ângulos inscrito

Sistema cartesiano

- Localização

- Sistema cartesiano

- Coordenadas geográficas

8ª SÉRIE

Potenciação e Radiação

- Revendo a potenciação

- Propriedades das potências

- Revendo a radiciação

- Expoentes racionais

- Propriedades dos radicais

- Simplificação de radicais

- Adição e subtração de radicais

- Cálculos com radicais

- Racionalização

Equações do 2º grau

- Forma geral de uma equação do 2º grau 

- Trinômios quadrados perfeitos e equações do 2º grau

- Fórmula geral de resolução da equação do 2º grau

- Resolução de problemas 

- Soma e produto das raízes de uma equação do 2º grau

- Equações irracionais

- Equações biquadradas

Funções

- As funções e suas aplicações

- Interpretação de gráficos

- Construção de gráficos de funções

Porcentagem e Juro

- Revendo porcentagens, descontos e acréscimos

- Juro

Congruência e semelhança de figuras

- Polígonos congruentes no espaço de vivência,

- Congruências de triângulos,

- Semelhança de triângulos,

- Teorema de Tales.

Relações métricas nos triângulos retângulos

- Teorema de Pitágoras

-Relações métricas nos triângulos retângulos,

Trigonometria no triângulo retângulo.

- Razões trigonométricas,

Circulo e Cilindro

- Área do circulo

- Área da superfície e volume de um cilindro

Noções de Probabilidade

- Qual é a chance

- As possibilidades e a estatística 

- População e amostra

METODOLOGIA

Questionamentos e reflexões sobre o tema a ser trabalhado, para sondagem do conhecimento que os alunos têm do assunto.

· Exposição oral e escrita.

· Apresentação de fitas de vídeo, transparências ou cartazes para fixação dos conteúdos dados.
· Resolução de exercícios, como atividade individual ou em equipe, em classe e extra-classe.

· Correção dos exercícios dados, com a participação dos alunos e comentários e explicações do professor sempre que necessário.

· Calculo mental para a resolução de exercícios de fixação.

· Trabalho em grupo para a resolução de exercícios de fixação.

· Resoluções de situações problemas do dia a dia, de maneira informal para, posteriormente, sistematizar.

· Utilização do preenchimento de cheques para a fixação de leitura e escrita de numerais.

· Apresentação das operações de adição e subtração a partir da idéia de oposto ou simétrico de um número natural.

· Utilizar o cálculo de perímetro e área para introduzir o cálculo algébrico.

· Elaborar a resolução (pelos alunos) de problemas que envolvam os assuntos trabalhados.

· Realização de atividades que demonstrem que os instrumentos básicos do Desenho e da Geometria (régua, esquadros, compassos) são elementos auxiliares na construção de entes geométricos e na formação de conceitos.

· Realização de pesquisas de campo e bibliográfica.

AVALIAÇÃO

Diagnóstica, continua e participativa, através de: testes escritos, relatórios, debates, observações diária do desempenho do aluno em sala de aula (resoluções de exercícios, participação em questões referentes à aula), pesquisa de campo (atividade extra classe).
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APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA DE GEOGRAFIA


Os problemas espaciais que dizem respeito à Geografia são muitos e encontra-se em nossos lares, no trabalho, na escola, na igreja, no clube e em muitas outras instituições. A Geografia assim como as demais ciências humanas e sociais têm na escola o compromisso de contribuir para formar o bem inteiro, discurso do lido em muitos momentos, mas muito difícil de realizar na prática do espaço social denominado ESCOLA.


A Geografia como disciplina escolar, contribui para a formação do cidadão que participa dos movimentos promovidos pela sociedade, que conhece seu papel no interior das várias instituições das quais participa. O avanço do trabalho pedagógico faz-se na mediação que o mestre realiza entre o conhecimento da realidade do mundo e o desenvolvimento cognitivo, emocional e afetivo dos estudantes. A integração dos diferentes campos do conhecimento é importante para que o estudante conheça o seu papel no interior da sociedade e do mundo em que vive. 
 


 O jovem sabe que passamos por grandes mudanças no mundo contemporâneo que afetam as sociedades humanas. A Geografia e as diferentes linguagens buscam estudar com os jovens, nesse momento, o capitalismo que se consubstancia em um espaço geográfico já existente, reproduz que esse espaço em conformidade com a múltipla influência da política econômica, das necessidades básicas dos diferentes segmentos da população e das representações sociais que as pessoas nos desenvolvem diferentes contatos estabelecidos nas relações interpessoais e com as instituições (na família, na escola, na igreja) e hoje, sobretudo através dos meios de comunicação em massa. È preciso considerar que o espaço geográfico é a herança da história, das sociedades humanas, de sua economia e de sua cultura, portanto, qualquer espaço geográfico construído em alguma parte da superfície terrestre tem historicidade. Na escola o jovem precisa aprender a dialogar com o espaço geográfico para compreender como os diferentes elementos desse espaço se relacionam. Isso só pode ser feito com o conhecimento dos processos naturais e dos processos históricos que conduziram as sociedades ao exaurimento e à degradação da natureza e de seus recursos, tendo a compreensão das razões sociais, econômicas e políticas responsáveis por práticas de utilização dos solos, dos rios, dos mares, e do próprio ar.


O movimento hegemônico hoje no mundo denominado neoliberalismo responde por muitas das transformações que se verificam no espaço geográfico neste final de século. Discutir com os alunos essa dificuldade e mostrar o dinamismo do conhecimento geográfico e como no século XX tivemos diferentes mapas do mundo que reproduziram os vários momentos históricos da dominação e exploração de blocos de países sobre os outros pode auxiliar a compreender melhor a construção do espaço geográfico.

CONTEÚDOS ESTRUTURANTES

1. TERRA: As relações com a natureza, À construção do espaço geográfico. Desvendando as paisagens. A alteração do espaço geográfico. Como o espaço foi se modificando. Paisagens naturais e paisagens humanizadas. As relações no espaço geográfico.

2. CARTOGRAFIA: Comunicação por mapas. Orientando-se no espaço geográfico. Utilizando a bússola para a localização. A rosa-dos-ventos como meio de apontar as direções. História da cartografia. Principais ramos da cartografia. A cartografia temática. Mapeamento por computadores. Sistema de Posicionamento Global (GPS).
3. ESPAÇO GEOGRÁFICO: Relação homem natureza. Ambiente Natural e Ambiente Produzido. O ambiente da cidade. O planejamento urbano. As formas da Terra. O ambiente do campo. A agricultura industrializada. Relações entre o meio urbano e o rural. Os problemas na cidade. O serviço público e a cidadania. Trânsito, poluição, caos. Indústria e organização do espaço. O espaço geográfico e as suas transformações. A geografia urbana. A formação das cidades. 
4. GEOGRAFIA DA PRODUÇÃO: A produção industrial. Matéria-prima nas indústrias. Recursos naturais renováveis. Por que reciclar? De onde vem às matérias-primas. As empresas transnacionais e a globalização. Tipos de indústrias. A produção agrícola. As cadeias agro-industriais. O que se produz na agricultura e na pecuária. A agricultura e a natureza. A circulação da produção mundial. O tráfego aéreo, o rodoviário e o ferroviário. O comércio internacional. Sistemas de produção industrial. Agroindústria.
5. ORGANIZAÇÃO DO ESPAÇO MUNDIAL: As fronteiras do mundo. A origem das fronteiras. Fronteiras em movimento. Tipos de fronteiras. As migrações internacionais. Em busca de trabalho. A cidadania e a vida em sociedade. Consumo e cidadania. Espaços, privados e espaços públicos.
6. PATRIMÔNIO AMBIENTAL: Os domínios morfoclimáticos. As faixas de transição. Reconstruindo a história do lugar onde vivemos. Os tempos que se materializam na paisagem. O planeta terra em movimento. A estrutura da terra e as rochas. A movimentação das placas tectônicas. As era geológicas. A proteção do patrimônio ambiental brasileiro. O sistema Nacional de unidades de conservação. As regiões brasileiras. Os complexos regionais.
7. GEOGRAFIA TECNOLÓGICA: Ciência e Tecnologia no Brasil. A produção de ciência e tecnologia. Das universidades e dos institutos de pesquisa. Desenvolvimento em C e T no Brasil. Dependência Tecnológica. 
8. GEOGRAFIA DA POPULAÇÃO: A diversidade cultural. A imigração para o Brasil. A dinâmica da população. As pirâmides etárias. Os fluxos migratórios. Os brasileiros e o mundo do trabalho. Diferenças regionais. As diferenças segundo a cor e o sexo. O trabalho infantil no Brasil. Os povos indígenas. O papel do Estado. As terras indígenas no Brasil. As heranças culturais dos povos indígenas. As terras de negros. Sociedade e produção do espaço. Evolução histórica da população. Caracterização da população: etnia, cultura, língua, classes sociais, e estratificação social. Distribuição da população no Brasil e no mundo. Dinâmica populacional e desenvolvimento. Movimentos sociais. Fecundidade, mortalidade e migrações.
9. GEOGRAFIA DOS DOMÍNIOS NATURAIS: Continentes e oceanos. A força dos terremotos. A dinâmica da natureza. A interferência humana. A Terra e o sistema solar. A hidrografia. A água como elo do sistema terrestre. A importância dos rios. Água potável: um recurso finito. A atmosfera terrestre. O sol e a radiação solar. Massas de ar e frentes. A previsão do tempo. Elementos do clima. Fatores climáticos. A evolução do clima. Critérios para as classificações climáticas. O clima no Brasil e no mundo. Climatologia urbana. O clima e o homem. O solo e o aqüífero. A distribuição da vegetação. A importância da vegetação nas grandes cidades. A inversão terminal.
10. A GEOGRAFIA DA GLOBALIZAÇÃO: Dinâmica da população: no tempo e no espaço. Os investimentos demográficos. O Brasil e a globalização. O que é globalizar. A divisão política do território brasileiro. A organização do território e região. Desigualdade dos países. Os blocos econômicos internacionais. A União Européia. O Acordo de Livre Comércio da América do Norte. O Mercosul. A Acham e a Spec. Sistemas de circulação de mercadorias, pessoas, capitais e informações. Acordos e blocos econômicos.

11. GEOGRAFIA DO BRASIL: O espaço brasileiro. Aspectos Físicos: hidrografia, recursos energéticos. O Continente Brasileiro. As fontes poluidoras. Climatologia. A estrutura e a formação da população brasileira: diversificação etno-cultural. Brasil e a economia global, o espaço industrial, a agricultura, a energia, o transporte, os recursos naturais e as comunicações. Formação dos estados nacionais.

12. REGIONALIZANDO O GLOBO: A geografia da Europa. A paisagem natural. A Europa comunitária. A União Soviética, os Estados Independentes. A Rússia. O Japão e os Tigres Asiáticos. A China, um país, dois sistemas. O continente Africano. A diversidade natural. Os povos da África. Economia e Sociedade. A geografia da América. Os Estados Unidos e a América do Norte. A diversidade natural. O poder industrial e agrícola dos Estados Unidos. O Canadá. O México. A América Central e o Caribe. A América do Sul: desenvolvimento econômico e qualidade de vida. Estado, Nação e Território. Movimentos Sociais. Órgãos Internacionais.

13. GEOGRAFIA DO PODER: A geografia da guerra fria. O nascimento das superpotências. As alianças militares da guerra fria. Conceitos Mundiais. Políticas. A ONU. A estrutura da ONU. As conferências temáticas. A ONU, após 50 anos. O sistema político Internacional. Os conflitos norte e sul.
14. GEOGRAFIA DOS RECURSOS NATURAIS: A questão ambiental e a cidadania. Os problemas ambientais. O movimento ambientalista. Os tratados internacionais. Sobre o ambiente. A participação da ONU. A conferência do Rio (Rio 92 ou Eco 92). Legislação federal, estadual e municipal. Licenciamento ambiental e concessão para serviços públicos. Normas, qualidade e certificação ambiental. Meio ambiente e desenvolvimento.
15. A GEOGRAFIA DO CONSUMO: O mundo mágico das mercadorias. Um mundo de consumidores. A sociedade do desperdício.
16. A GEOGRAFIA DO TURISMO: Turismo e organização do espaço. Atividades turísticas. Recursos Materiais e culturais como atrativo turístico. Turismo: um fenômeno urbano. O espaço turístico mundial. Impacto Socioambiental. Sociedade, cultura, espaço.
17. A GEOGRAFIA DO CRIME: Terrorismo. Narcotráfico. A globalização do crime. A lavagem de dinheiro. As máfias. O Brasil na rota das mafias. Biopirataria.
18. GEOGRAFIA CULTURAL: Geografia da literatura, arquitetura, artes plásticas na representação do espaço na música, no teatro. Culturas e sociedades locais. Geografia Social e Cultural. 
19. DIVERSIDADE CULTURAL E CONFLITOS REGIONAIS: O mundo Islâmico. A divisão do Islã. A difusão do Islamismo. O islã, hoje. A economia dos países islâmicos. Israel e a questão palestina. A formação do estado de Israel. A Índia e o Paquistão. A longa história da civilização indiana. A luta pela independência. A Índia no cenário mundial. A implosão da Iugoslávia. A origem da Iugoslávia. A degradação da Iugoslávia. Economia e política. Um foco de conflitos. Geografia Política. Os conflitos geopolíticos. Formas de estado e de governo. 
20. DIVERSIADE CULTURAL: Educação do campo: O que é campo? Atividades do campo. Importância do campo. Tecnologia, saúde e educação do campo, atividades econômicas do campo. Valores. Cultura - Afro. Diferentes grupos sociais, cultura, música, modos de viver. Influência para o restante do mundo.

CONTEÚDOS POR SÉRIE

5ª SÉRIE:

1. Os desafios da geografia

· A geografia dos povos antigos

· A geografia dos nossos dias

2. A linguagem dos mapas e a geografia

· Os mapas e os registros dos acontecimentos

· Da escala dos mapas à escala geográfica

· A cartografia temática

· Mapeamento por computadores

3. Terra: o planeta azul

· O calor, o sol e o calor da Terra.

· O planeta vivo

4. Ambiente natural e ambiente produzido

· O ambiente natural

· O ambiente produzido

5. O ambiente da cidade

· Viver na cidade

· O planejamento urbano

6. Os ambientes do campo

· Fruto da terra ou do trabalho humano?

· Ambientes do campo como sistemas agrícolas

· A agricultura industrializada

7. A produção industrial

· As empresas transnacionais e a globalização

· Dos teares mecânicos ao just-in-time

· Tipos de indústrias

8. A produção agrícola

· As cadeias agro-industriais

· Terra agrícola e pecuária mundial

9. A circulação da produção mundial

· O tráfego aéreo, o rodoviário e o ferroviário.

· O comércio internacional

10.  As fronteiras do mundo

· A origem das fronteiras

· Fronteiras em movimento

· Tipos de fronteiras

11.  As migrações internacionais

· Em busca de asilo

· Em busca de trabalho

· O sonho americano

· Fortaleza européia

12.  A cidadania e a vida em sociedade

· Gestão cidade e cidadania

· Consumo e cidadania

· Espaços privados e espaços públicos

· A geografia das manifestações

6ª SÉRIE:

1. Desenhando o mapa do Brasil

· Desenhando o mapa da América Portuguesa

· Uma tarefa que não terminou

2. Patrimônio ambiental do território brasileiro

· Os domínios morfoclimáticos

· Delimitações dos domínios

· O cerrado, a caatinga e as pradarias.

· As faixas de transição

· A proteção do patrimônio ambiental brasileiro

· O sistema nacional de unidades de conservação

3. As regiões brasileiras

· Os complexos regionais

· Região e mudança

4. Indústria e produção de energia

· O espaço industrial brasileiro

· Os novos investimentos industriais

· Energia no Brasil

5. A urbanização do Brasil

· O surgimento das cidades no Brasil

· As metrópoles e as cidades médias

· A rede urbana brasileira

· Vivendo nas cidades brasileiras

6. Trabalhar ou viver no campo

· A industrialização do campo

· A outra face da moeda

· Os donos da terra e os sem terra

7. Ciência e tecnologia no Brasil

· A produção de ciência e tecnologia

· Para além dos muros das universidades e dos institutos de pesquisa

· Perspectiva do desenvolvimento em C e T no Brasil

8. A circulação e os transportes

· Pelos caminhos das estradas brasileiras

· A ferrovia da preservação da memória à privatização

· Velhos rios, novas hidrovias.

· Transporte aéreo em expansão

9. A diversidade cultural e a imigração

· O povoamento da América portuguesa

· A imigração para o Brasil

10.  A dinâmica da população

· Uma nova dinâmica populacional

· As pirâmides  etária

· Os fluxos migratórios

11.  Os brasileiros e o mundo do trabalho

· As diferenças regionais

· A organização sindical

· As diferenças segundo a cor e o sexo

· O trabalho infantil no Brasil

12.  Como vivem os indígenas no Brasil

· Os povos indígenas

· A atuação do estado

· As terras indígenas no Brasil

· A herança cultural dos povos indígenas

· As terras de negro

13.  O Brasil no mercado mundial

· O novo perfil da economia brasileira

· Os produtos e parceiros comerciais do Brasil

· Os portos e as exportações brasileiras

14.  O Brasil e o Mercosul

· O surgimento do Mercosul

· A geografia do Mercosul

7ª SÉRIE:

1. Continentes e Oceanos: um estranho quebra-cabeça

· A força dos terremotos

· Juntando as peças dos quebra-cabeças

2. Terra: planeta água

· A água como elo do sistema terrestre

· A importância dos rios

· Água potável: um recurso finito

3. As paisagens naturais

· A distribuição dos ecossistemas

· Impacto ambiental

4. A população do mundo

· Dinâmica da população: no tempo e no espaço

· Os investimentos demográficos

· O Índice de Desenvolvimento Humano

5. A economia mundial

· O poder industrial e o financeiro

· O outro lado da moeda

· O desemprego estrutural

6. Os blocos econômicos internacionais

· A União Européia

· O Acordo de Livre Comércio da América do Norte

· O Mercosul

· A Asean e a Apec

7. A geografia da Europa

· A paisagem natural

· A Europa comunitária

8. O Japão e os Tigres Asiáticos

· O Japão

· Os Tigres Asiáticos

9. O gigante chinês

· Um passeio pela China

· Um país, dois sistemas.

10.  O continente africano

· A diversidade natural

· Os muitos povos da África

· Europa e África: a dominação em dois tempos

· Economia e sociedade

11.  Os Estados Unidos e a América do Norte

· A diversidade natural

· Estados Unidos: um poderio industrial e agrícola

· O Canadá

· O México

12.  A América Central e o Caribe

· O istmo centro-americano

· A América Central insular

13.  A América do Sul

· As marcas da colonização

· Uma visão de conjunto: desenvolvimento econômico e qualidade de vida

8ª SÉRIE:

1. A geografia da Guerra Fria

· O nascimento das super-potências

· As alianças militares

· Cenários regionais

· Rumo a uma nova ordem mundial

2. A organização das Nações Unidas

· O surgimento da idéia

· A estrutura da ONU

· As conferências temáticas

· A ONU, após os 50 anos.

3. Desenhando o mapa do sistema político internacional

· A descolonização e o conflito norte-sul

· A corrida armamentista

· A era das incertezas

4. A questão ambiental e a cidadania

· Os problemas ambientais

· O movimento ambientalista

5. Os tratados internacionais sobre o ambiente

· Os primeiros tratados

· A participação da ONU

· A conferência do Rio (Rio 92 ou Eco 92)

6. A conquista dos mares

· O piso oceânico

· O uso do mar

7. A geografia do consumo

· Um mundo de consumidores

· A sociedade do desperdício

· Shopping center, templo do consumo.

8. A geografia do turismo

· Turismo: um fenômeno urbano

· O espaço turístico mundial

· Impacto socioambiental

9. A geografia das cidades mundiais

· As cidades mundiais

· As megacidades

10.  A geografia do crime

· A globalização do crime

· O narcotráfico

· A lavagem de dinheiro

· As máfias russas

· O Brasil na rota das máfias

11.  O mundo Islâmico

· A divisão do Islã

· A difusão do Islamismo

· O Islã, hoje.

· A economia dos países islâmicos

12.  Israel e a questão Palestina

· A diáspora Judaica

· A formação do estado de Israel

· Os palestinos também querem uma pátria

13.  A Índia e o Paquistão

· A longa história da civilização indiana

· A luta pela independência

· A Índia partida

· A Índia no cenário mundial

14.  A implosão da Iugoslávia

· A origem da Iugoslávia

· Os anos de Tito: a segunda Iugoslávia

· A degradação da Iugoslávia

· Economia e política dos novos países

· Um foco de conflitos

METODOLOGIA


 Respeitando a especificidade do pensamento infantil, a partir da interação da teoria sócio-histórica com a psicologia do desenvolvimento, os conteúdos trabalhados devem se relacionar com aquilo que a criança já sabe, podendo, desta forma, ser mais bem assimilados por ela. Quanto mais os conteúdos puderem ser efetivamente utilizados pelas crianças, jovens e adultos, mais serão interessantes e significativos. O papel do livro não é o do simples transmissor de conhecimento, mas o de facilitador, para que este conhecimento seja reconstruído e reinventando por alunos e professores, visando à autonomia intelectual e moral.


 O que se pretende é que o aluno desenvolva uma constante olhar indagador ante a realidade, não a aceitando como pronta e buscando sempre explicações e informações que o auxiliem na construção de novos conhecimentos.


Tal qual a pesquisa acadêmica, a construção do conhecimento pelo aluno deve estar pautada em alguns procedimentos, como a observação, a descrição, a analogia, a interpretação, a síntese. Estes procedimentos, que não são únicos nem fixos, deverão servir como facilitador para a leitura de mundo, seja através da observação de uma paisagem, da interpretação de um texto documental ou da decodificação de uma imagem. Lembrando sempre que não é apenas o conteúdo a ser estudado, mas, principalmente, a abordagem empregada que dará o diferencial entre uma série e outra.


Por fim, os conceitos a serem apresentados não devem ser tomados como automotivos verbais que podem, em determinado momento, dispensar de pensar. Devem ser vistos, sim, como categorias, ou melhor, como instrumentos retirados da experiência acumulada pelas ciências humanas, servindo como ponto de partida para a reflexão e interação entre professores e alunos. Assim, cultura, grupos sociais, espaço e tempo interagirão e serão sucintamente apresentados a seguir.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA DISCIPLINA



De acordo com a concepção de geografia proposta para o trabalho docente, a atenção do professor em suas avaliações deve estar voltada para a análise de produção de conhecimento por parte do aluno, levando-se em consideração os procedimentos, atitudes e conceitos básicos (tempo, espaço, grupos sociais e cultura) que norteiam esta disciplina. Assim, pode-se compreender, de uma forma mais abrangente, o desenvolvimento de cada aluno na apropriação dos conteúdos, tendo-se sempre em mente objetivos específicos e progressivos para cada série.


Avaliações que centrem na memorização e na reprodução de um conhecimento pronto devem ser evitadas. Em detrimento das exigências de respostas iguais, deve-se valorizar a originalidade da produção dos alunos e sua compreensão própria sobre temas abordados.


O ideal é que a forma de avaliação seja mais diversificada possível, envolvendo métodos que avaliem a participação cotidiana e a introdução dos conceitos e conteúdos pelos alunos. Assim, deve-se procurar avaliar buscando compreender o progresso cognitivo dos alunos e a sua produção em um processo contínuo, que não apenas avalia individualmente o aluno, mas também o coletivo. Sendo a avaliação um processo para determinar o desenvolvimento dos alunos, ela deve demonstrar em que momentos e sob que circunstâncias eles se adaptaram melhor e onde têm mais dificuldades, servindo, assim, como um diagnóstico auxiliar no planejamento das aulas.


 Compreendendo a avaliação dessa maneira convém mencionar as formas avaliativas nas ações docentes que serão através de: observação do professor – exercícios realizados – produção de relatórios – correção dos mapas e dos gráficos – interpretação dos dados obtidos com as reportagens – Exposições das conclusões das pesquisas – provas individuais sem pesquisas – Provas bimestrais – Apresentações de trabalhos científicos, entendendo que todos os meios avaliativos serão sempre somativos ou cumulativos onde a recuperação paralela de conteúdos dar-se-à com correções e recapitulações de conteúdos uma vez que o aluno não assimilou uma grande quantidade e com qualidade.
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APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA DE HISTÓRIA

Felizmente o mundo gira. E com o correr do tempo aprendemos que a nossa história é rica, agitada e viva. Por isso a história é a área do conhecimento que tem como objetivo entender os processos e sujeitos históricos e suas relações nos diferentes tempos e espaços, que nos permitirá ir longe nessas abordagens e lançar um novo olhar sobre as múltiplas possibilidades da sociedade e dos processos de compreensão humana.


Entende-se que o ensino de História deve desenvolver cidadãos capazes de analisar os processos históricos em que estão inseridos. Portanto, é necessário pensarmos a história enquanto conhecimento ampliado, tanto pelos historiadores, com seus estudos teóricos (fontes documentais), como pela aproximação das demais áreas de ensino (interdisciplinaridade).

A História é uma ciência que tem na temporalidade das sociedades humanas o seu objetivo de estudo, e que considera que o homem a constrói em meio a contradições, conflitos, antagonismos e lutas.


Por isso, pretende-se que o ensino de História parta de uma relação crítica com o presente e com a realidade do aluno e que o questionamento do passado se dá, não para julgá-lo, mas para compreender a sua relação com o presente.

CONTEÚDOS ESTRUTURANTES

Dimensões política, econômico-social e cultural.

Das origens do homem ao século XVI - diferentes trajetórias, diferentes culturas. 

· A linha do tempo, os séculos, a evolução da terra ao longo do tempo, as eras geológicas, os grupos humanos. Teorias do surgimento do homem; mitos e lendas da origem do homem.

· Os primeiros habitantes das Américas: Olmecas, mochicas, tiwanacus, maias, Incas e astecas.

· Discutir o processo de colonização dos Campos Gerais e a formação do município de Ventania.
· As primeiras técnicas de produção de alimentos: as monoculturas desenvolvidas no Brasil e especificamente no município de Ventania.

· As primeiras civilizações da África: Mesopotâmia: “Terra entre rios”: Economia e sociedade, política e cultura.

· Egito é um presente do Nilo: sociedade e administração egípcia, a religiosidade, a mumificação e sua relação com a medicina.

· Os persas

· Os fenícios e o início do comércio marítimo

· Os hebreus e monoteísmo

· Grécia e a democracia: discutir as democracias representativas ocidentais e eleições 2006.
· Sociedade e escravidão: identificar as relações de escravidão em diferentes tempos e espaços; inserir as questões relativas ao trabalho assalariado e as suas formas de organização.

· A formação de Roma e a lenda de Rômulo e Remo, o legado cultural romano.

· A civilização islâmica, o cristianismo e judaísmo.

· As conquistas espanholas na América: diferentes modos de vida; europeu-cristão, ameríndio e africano; diferentes relações de trabalho na América e na África no séc. XVI.

· O choque cultural entre os portugueses e os índios: as formações sociais regionais inseridas na sociedade local.

· As capitanias hereditárias, o ciclo do pau brasil, o trabalho indígena.

· A mineração – aspectos econômicos e sociais.  O uso de tecnologias : o engenho de açúcar, a bateia, construção civil.
Das contestações a ordem colonial ao processo de independência do Brasil - século XVII ao XIX. 

· Expansão e consolidação do território: missões, bandeiras e invasões estrangeiras.

· Colonização do território paranaense: economia, organização social, manifestações culturais, organização política-administrativa.

· Movimentos de contestação: Quilombos no Brasil e Paraná; irmandades; revoltas nativistas e nacionalistas. 

· A vinda da família real portuguesa ao Brasil e a urbanização da capital, A formação da Imprensa, do Banco do Brasil

· Reforma Religiosa e Contra-reforma.

· O absolutismo

· A independência das Treze colônias Inglesas EUA. 1

· A Revolução Industrial: o trabalho no sistema de fábrica na Inglaterra e no Brasil.

· A revolução Francesa e a comuna de Paris

· Governo de Napoleão Bonaparte e a invasão à Península Ibérica.
· A independência da América Latina: Haiti e Colônias Espanholas

· O processo de Independência do Brasil: governo de D. Pedro I, Constituição de 1824, unidade territorial, Confederação do Equador, Província Cisplatina e Revoltas Regências.

Pensando a nacionalidade: do século XIX ao XX -  A construção do ideário de nação no Brasil.
· Governo de D. Pedro II, Movimento abolicionista e o processo de abolição; branqueamento e miscigenação. Carnaval na América Latina: entrudo, murga e candomblé. 

· Revolução industrial Inglesa - relações de trabalho e movimentos sindicais no Brasil e no mundo.

· Emancipação política no Paraná - economia, organização social, manifestações culturais. Migrações internas e externas.

· A guerra do Paraguai, Imperialismo e colonização da África e da Ásia.

· Os primeiros anos da República: idéias positivistas.

· Oligarquia, coronelismo e clientelismo; movimentos de contestação e messiânico.

· Revolta da vacina e urbanização do Rio de Janeiro. Movimento operário: anarquismo e comunismo.
· Paraná: Guerra do contestado, greve de 1917, paranismo.

· Os imperialismos e a Primeira Guerra Mundial: os desdobramentos da sociedade ocidental após esse conflito.

· A revolução russa: o surgimento e o fim da guerra fria; a queda do muro de Berlim; as tentativas revolucionárias na América Latina.

Repensando a nacionalidade brasileira: do século XX ao XXI - elementos constitutivos da contemporaneidade
· A semana de 1922, as manifestações populares e o sentimento nacionalista.

· A crise de 29 nos EUA e o New Deal: a crise do café; a Revolução de 1930 e o período Vargas as leis trabalhistas, o voto feminino, mídia, educação, integralismo, O Estado Novo: identificar a dominação e resistência na era Vargas.

· A segunda Guerra Mundial: discutir a autonomia dos povos; o nazismo e suas conseqüências; o extermínio de judeus e a participação do Brasil no conflito e as conseqüências para a indústria brasileira.  

· Ascensão dos regimes totalitários, o populismo no Brasil e na América Latina - Cardenas, México; Perón, Argentina; Vargas, JK, Jango, no Brasil.

· Construção do Paraná Moderno e seus respectivos governos.

· Frentes de colonização do Estado, movimentos culturais e sociais.

· Os xetá.

· O regime militar no Paraná e no Brasil: repressão e censura uso ideológico dos meios de comunicação. Uso ideológico do futebol na década de 70, o tricampeonato e a liga nacional.

· O cinema novo, teatro.

· Itaipu, As Sete Quedas e a questão da terra.

· Redemocratização: envolvimento e conquista da cidadania na construção de projeto social democrático.

· A revolução cubana, 11 de setembro no Chile e a deposição de Salvador Allende.

· A copa da Argentina.

· Movimentos de Contestação no Brasil: resistência armada, tropicalismo, Jovem Guarda, novo sindicalismo, UNE. 

· Movimentos de contestação no mundo: maio e 68 - França, Movimento Negro, hippie, homossexual, feminista, punk e ambiental.

· Paraná no contexto atual.

· Redemocratização: envolvimento e conquista da cidadania na construção de projeto social democrático: Constituição de 1988, movimentos populares rurais e urbanos; MST, NNLM, CUT, Marcha Zumbi dos Palmares.

· ALCA, Mercosul, neoliberalismo, globalização e 11 de setembro nos EUA.

METODOLOGIA

· O trabalho com temas propicia interação com outros métodos e conteúdos de diferentes áreas do conhecimento, bem como: geografia, geologia, sociologia, antropologia, ética, enfim, a ciência da natureza e da sociedade, além de artes e língua portuguesa. Esse encaminhamento facilita a criação de projetos de trabalho de acordo com os interesses e as necessidades de cada comunidade escolar. Prioriza o trabalho com documentos, que possibilitam a recuperação das experiências de diversos sujeitos sociais que se expressam em várias linguagens.

· O documento será sempre interrogado, problematizado, no sentido de superar suas informações explícitas e perceber as intenções de seus autores ou criadores, suas contradições internas.

· Compreende a introdução do tema, a discussão do conhecimento prévio dos alunos e o levantamento de hipóteses; ocorre quando se desenvolve trabalhos com documentos escritos, visuais, relativos à memória - entrevistas, fotografias, vídeos, pinturas - a fim de verificar as habilidades de observação, interpretação, análise e estabelecimento de relações. Essas atividades propiciam também a aprendizagem de procedimentos como leituras, produção de textos, pesquisas e a realização de debates (com argumentação), além da própria linguagem (forma, estética, composição do todo), para estabelecer relação entre forma e conteúdo.

· Questões motivadoras e problematizadoras;

· Trabalho com mapas.

AVALIAÇÃO

Na avaliação do trabalho escolar do aluno é importante que sejam levados em considerações seguintes aspectos:

1. seu esforço pessoal para compreender a matéria e realizar as atividades;

2. seu interesse pelos assuntos estudados;

3. sua participação em sala de aula, nos debates, discussões, nos trabalhos e nas pesquisas individuais ou em grupo;

4. sua preocupação e disposição para discutir e oferecer sugestões com a finalidade de melhorar as condições de vida do povo brasileiro;

5. seu efetivo desempenho nas atividades programadas e etc.
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A diversidade cultural, produções e manifestações culturais se dão na associação entre a arte e a cultura. O aluno necessita como espaço no qual se reflete e discute a realidade, de modo que a prática social é o ponto de partida para as problematizações. 


A cultura deverá ser abordada como resultante do trabalho que abrange as práticas sociais historicamente constituídas pelos sujeitos. Desvelar essas culturas propicia o auto conhecimento, visto que os sujeitos são formados por e pelas relações socioculturais.  A importância da ampliação do olhar aponta para a abertura de uma leitura de mundo que permite outros pontos de vista, provocando um deslocamento para a inauguração de novos códigos e signos, e não somente para a reprodução de padrões estabelecidos.


É importante ressaltar que o conhecimento desta disciplina desenvolve no aluno a liberdade de expressão e representação de idéias, emoções, sensações por meio de articulação pessoal, desenvolvendo trabalhos individuais ou em grupos. Propiciando a compreensão, analisando e observando as relações entre as artes visuais com as outras linguagens artísticas e também outras áreas de conhecimento, apreciando produtos de arte, em suas várias linguagens, desenvolvendo tanto a fruição quanto a análise estética. Desenvolvendo uma relação de autoconfiança em si e com a própria produção artística.

CONTEÚDOS ESTRUTURANTES

      1. Elementos básicos da linguagem das Artes Visuais.

    1.1 Imagem. Representação simbólica de uma idéia percebida de forma      
sensorial.
    1.2 Forma. Configuração visível do conteúdo, delimitação do espaço visual.
      1.3 Suporte. Tamanho, espaço, materiais.
      1.4 Espacialidade. Leitura de imagens bidimensionais (e em três dimensões no 
plano bidimensional) e (leitura de imagens tridimensionais volume real), compreendendo ponto, linha, figura-fundo, semelhanças,     contrastes e simetria.

1.5 Texturas. Tátil e gráfica.

1.6  Movimento. Ritmo e equilíbrio.

      2. Luz.  Radiação magnética que provoca uma sensação visual.

           2.1 Sombra.  Intensidades.

           2.3 Decomposição da luz branca. Espectro solar.

2.4Cor. Pigmento

2.4  Percepção da cor. Tons e matizes.

      3. Elementos Básicos da Linguagem da Dança

     3.1 Movimento. Ação corporal articulada no tempo e no espaço.

     3.2Espaço. Espaço pessoal, níveis, planos, tensões, projeções, progressões.

     3.3Ações. Saltar, deslocar, encolher, expandir, girar, inclinar, cair, gesticular.

     3.4 Dinâmicas e ritmo. Peso, espaço, tempo, fluência.

     3.5Relacionamentos. Relações de proximidade, afastamento, superposição.

     4. Elementos Básicos da Linguagem da Música

     4.1Som. Energia em forma de vibrações chamadas ondas sonoras, que chegam aos nossos ouvidos provocando sensações que nos permitem ouvir. A variação dos sons se modifica em relação às suas propriedades. Esse elemento básico da linguagem musical pode ser abordado nas aulas de arte correlacionando os seguintes conteúdos. 



   5. Distribuição dos sons de maneira sucessiva.

   5.1 Melodia. Seqüência de sons organizados.

   5.2 Ritmo. Seqüência de movimentos sonoros com acentos fortes ou fracos.

  6. Distribuição dos sons de maneira simultânea

  6.1 Harmonia. Encadeamento de acordes.

  7. Qualidades do som

 7.1 Intensidade. Dinâmica

  7.2 Duração. Pulsação / Ritmo

  7.3 Altura. Grave / agudo

  7.4 Timbre. Fonte sonora / instrumentação.

  8. Estruturas Musicais

  8.1 Linguagem / forma musical. Organização e articulação de elementos     constitutivos.

  8.2 Densidade: quantidade de sons que se ouve simultaneamente.

  9. Elementos Básicos da Linguagem do Teatro.

  9.1 Personagem.   È o agente da ação o ser fictício construído pelo o aluno/ ou por quem escreve o texto ou roteiro. Seu processo de elaboração retira da realidade humana situações verossimilhantes, para recriar uma ação/realidade simbólica que vem a ser a própria dramatização. A construção da personagem, como processo individual e/ ou em conjunto, pode contar recursos físicos inerentes ao aluno/ ator, quais sejam:

  9.2 Expressão corporal. Manifestação da personagem a partir das possibilidades motoras e emotivas.

  9.3 Expressão Gestual. Manifestação dos sentimentos e da intenção da personagem pelo gesto, os quais podem ser isolados ou simultâneos.

 9.4 Expressão Vocal. Manifestação dos sentimentos e da intenção da personagem através da voz que pode ser falada, cantada ou emitida por outros sons vocais.

9.5 Expressão Facial. Manifestação dos sentimentos e da intenção da personagem por meio do semblante. Para valorizar esses recursos fictícios nas aulas de Teatro, é preciso contemplar tanto quanto possível o processo de construção da personagem. Visto como matéria prima viva do teatro, o aluno/ator traz a essência da personagem que poderá complementar-se, se necessário, com recursos ​​ - adereços, maquiagens, vestuários – que também auxiliam nesse processo de construção. 

9.6 Caracterização da Personagem. Apresenta-se como uma materialização de um ser criado. Composta pelo figurino, maquiagem e acessórios, que no conjunto da dramatização, são elementos visuais da cena.

9.7 Espaço Cênico. Representa a área de atuação onde acontece a ação dramática, podendo ser composto por elementos de teatro de natureza visual e sonora. O espaço cênico pode ser organizado como recursos tais como:

9.8 Cenografia. No palco, é o que figura o quadro ou moldura da ação, ou seja, são elementos de teatro de natureza visual que, por meios pictóricos, plástico e arquitetônico definem e comportam o espaço da cena.

9.9 Iluminação. Cria a atmosfera da cena, ambienta, conduz e compõe o sentido da ação.

10 Sonoplastia. È o elemento do teatro de natureza sonora, ou seja, o conjunto de acontecimentos responsáveis por criar a atmosfera sonora da cena. Também ambienta, conduz e compõe o sentido da ação.

10.1 Ação Cênica. É a seqüência de fatos e acontecimentos cênicos, produzida pelas ou para as personagens e pode estar assim organizadas:

10.2 Enredo. São histórias já existentes, conhecidas ou criadas pelo aluno/ator para serem encenadas. No enredo residem metáforas de relações humanas que serão dramatizadas por meio de suas falas, gestos ou mímicas.

10.3 Roteiro. È a organização das ações em forma de cenas que serão dramatizadas.

10.4 Texto dramático. È uma obra da dramaturgia, criada para a encenação.

11. Produções/ manifestações artísticas das Artes Visuais

11.1 Imagens bidimensionais. Desenho, pintura, gravura, fotografia, propaganda visual.

11.2 Imagens Tridimensionais. Esculturas, instalações, construções arquitetônicas.

11.3 Imagens Virtuais. Cinema, televisão, computação gráfica, vídeo-arte.

12. Produções/ Manifestações artísticas de dança

12.1 Composições Coreográficas. Caracterizam-se pela escolha e organização das seqüências e relacionamentos em ritmos, acrescidos dos cenários, figurinos, iluminação e som.

12.2 Improvisações coreográficas. São movimentos organizados com exploração espontânea das possibilidades de movimento corporal em um ritmo.

13. Produções/ Manifestações Artísticas da Música

13.1 Composições Musicais. È a organização e articulação de elementos tais como; melodia, harmonia (acordes), ritmo, arranjo vocal e instrumental (combinação de diversas melodias, vozes e ou/instrumentos musicais).

13.2 Improvisações Musicais. È a execução de livre criação feita por meio de voz e/ ou instrumento em um trecho musical.

13.3 Interpretações Musicais. È a execução de uma composição musical de acordo com a concepção do intérprete, por meio de voz e/ou instrumento musical.

14. Produções/ Manifestações artística do Teatro

14.1 Representação Teatral Direta ou Indireta. A encenação direta se caracteriza pela ação teatral de atores/personagens: a indireta se caracteriza por formas animadas, ou seja, bonecos ou objetos que representam personagens. Em seu conjunto, essas representações teatrais compreendem os elementos básicos da linguagem teatral.

14.2 Improvisação Cênica. È construção de uma cena a partir do personagem que tem sua resolução no decorrer da ação (com a fala ou não) 

14.3 Dramatização. Resulta da organização de um tema ou situações previamente definidas para a representação teatral.

15. ELEMENTOS CONTEXTUALIZADORES

15.1 Contextualização Histórica. Situa o objeto de estudos na realidade em que foi criado, a qual é composta por fatores sociais, econômicos e políticos e culturais.

15.2 Autores e artistas. È a pesquisa de características particulares da vida do artista e autor que influenciam seu modo de compor, de criar.

15.3 Gêneros. Constitui a organização e a classificação das obras a partir das semelhanças de características ligadas à temática.

15.4. Estilos. É o reconhecimento da maneira peculiar de se expressar, características que identificam a “marca” pessoal do artista.

15.5. Técnicas. È o conjunto de processos e maneiras de uso da matéria – prima da linguagem.

15.6 Correntes artísticas. Caracterizam-se pela identificação de um grupo de artistas que comungam de um conjunto de idéias que constituem uma tendência e caracterizam um período ou um movimento artístico.

15.7 Relações identitárias locais, regionais, globais. Trata-se de partir do conhecimento prévio do aluno sobre as relações das produções/ manifestações artísticas de sua realidade com realidades distantes. Tais relações possibilitarão construir conhecimentos em arte e ampliar a sua visão de mundo.

CONTEÚDOS POR SÉRIE

Série: 5ª

Artes Visuais

· História da Arte: Origem da arte, arte pré-histórica.

· Elementos fundamentais da linguagem visual: ponto, linha, forma, cor. Textura, volume, luz, ritmo, movimento, proporção.

· Posições das linhas

· Teoria das cores: primárias, secundárias, terciárias, neutras.

· Cor pigmento e cor luz

· Misturas de cores

· Leitura e releitura de obras de arte

· Paisagens: campestre, marítima, urbana, etc.

· Composição Abstrata: analítica e sintética

· Leitura de imagens

· Figura/fundo

· Expressões Fisionômicas

· Folclore

· Estudo das cores: Monocromia e Policromia

· Máscaras

· Composição figurativa

· Letras tipo bastão 

· Faixa decorativa – repetição das formas

· Artes Visuais como produção cultural e histórica

· Desenho – Pintura – Colagem – Dobradura

· Composição bidimensional e tridimensional

· Histórias em Quadrinhos – Como iniciou no Brasil 

· Elementos da história em Quadrinhos

· Confecções de H. Quadrinhos.

· Desenhos com temas

· Folclore

· Ilustrações com textos

· Datas comemorativas usando os elementos da linguagem visual, com técnicas variadas.

· Histórias da Arte – Pintores Brasileiros (Alfredo Volpi, Candido Portinari, Vicente do Rego, Djanira, Tarsila do Amaral, etc.).

· Períodos da Arte (Pintura, Arquitetura, Escultura). 

· Temas Transversais

Música

· História da Música – Histórico
· Elementos da linguagem musical
· Elementos do som 
· Som cultural e som natural
· Qualidades do som 
· Som musical e ruído
· Sensibilização ao som – exploração de sons
·  Paisagem sonora
· Estilos Musicais
·  Instrumentos Musicais – classificação
· Exercícios de relaxamento e aquecimento
· Conto Sonoro
Teatro

· Origem do teatro

· Elementos da linguagem teatral

· Estilos de teatro

· Exercícios de relaxamento, aquecimento e desinibição.

· Jogos de interação

·  Jogos dramáticos

· Espaço Cênico 

· Improvisações

· Sonoplastia

Dança

· História da Dança

· Elementos da linguagem da dança e suas manifestações 

· Elementos formadores da dança

· Dança Primitiva

· Movimento corporal (expressividade)

· Estilos de dança

· Exercícios de relaxamento, aquecimento e desenvoltura.

· Dança – expressividade – movimento – emoção

· Coreografia

Série: 6ª

Artes Visuais

· Elementos básicos da linguagem visual: ponto, linha, forma, cor, textura, ritmo, movimento, luz, proporção.

· Posição das linhas

· Teoria das cores: primárias, secundárias, terciárias.

· Composição figurativa e abstrata (analítica e sintética)

· Linhas e formas

·  Cor e natureza

· Estudo das cores: Monocroma, Policromia, cores quentes e cores frias, cores neutras.

· História em Quadrinhos

· Máscaras (origem e confecção)

· Criação de expressões fisionômicas com reprodução em máscaras

· Pintura – Desenho –Colagem – Escultura

· Textura gráfica e textura própria

· Leitura e releitura de obras de arte

· Planificação e sólidos

· Composição Bidimensional Tridimensional

· Figuras /fundo
· Leitura de imagens
· Luz e sombra – sombra própria e sombra projetada
· Ilustração de textos, letras e música.
· Paisagens – rural – urbanas – marítima – campestre – etc.
· Ritmo na composição
·  A articulação dos elementos: humor, tragédia, alegria, etc. (caricaturas).
· Folclore
· História da Arte: Estilos, períodos, artistas e movimento artísticos. 
· Artistas Brasileiros (desenho, pintura, arquitetura, escultura).
· Arte Indígenas Brasileira
· Temas Transversais
Músicas

· Som e seus elementos

· Sensibilização ao som 

· Audição e identificação de sons

· Elementos da linguagem musical

· Eco rítmico

· Efeitos causados pela audição de sons

· Música primitiva

· Instrumentos Musicais: Classificação

· Estilos musicais

· Composição e interpretação

· Exercícios de aquecimento

· Conto sonoro

Teatro

· Origens do Teatro

· Elementos da linguagem teatral

· Estilos Teatrais

· Exercícios de relaxamento, aquecimento e desinibição.

· Jogos de integração

· Jogos Dramáticos

· Espaço Cênico

· Improvisações

· Efeitos sonoros – sonoplastia

· Ação dramática a partir de um texto

· Expressão vocal e corporal

· Máscaras

Dança
· Elementos da linguagem da dança

· Dança Primitiva

· Corpo e Movimento 

· Processo Educativo da Dança

· Dança e suas diversas manifestações

· Estilos de Dança

· Jogos e exercícios de expressão corporal

· Exercícios de desenvoltura

· Habilidades corporais

· Coreografia

Série 7ª

Artes visuais

· Elementos da linguagem visual
· Letras (estudos e traçado)

· Cartaz e seus elementos

· Teoria das cores: cores frias, cores quentes, monocromia, policromia, isocromia

· Meios de comunicação

· Designer

· Luz e sombra 

· Composição Bidimensional e Tridimensional

· Mosaico com estudo das cores

· Arte em diversas culturas

· Figura / fundo

· Leitura e releitura de obras de arte

· Produções visuais

· Natureza morta

· Composição figurativa

· Composição abstrata

· Propaganda – Publicidade

· Paisagem marítima, urbana, campestre, etc.

· Proporção

· Caricatura

· Folclore

· Ritmo na composição

· Leitura de imagens

· Redução e ampliação de desenhos

· História em Quadrinhos

· Planificação e sólido

· Claro / escuro

· Desenho – pintura – escultura – colagem

· Ilustração de textos

· Cores e formas 

· Cores: importância, influência, sensações.

· Cartões

· Composição Abstrata: analítica e sintética

· Elementos para leitura de uma obra: olhar objetivo, subjetivo e formal.

· História da Arte: Artista brasileiro - estilos e movimentos de pintura, escultura e arquitetura.

· Arte na Idade Média: Bizantina – Gótica – romântica

Música

· Som e seus elementos

· Elementos da linguagem musical

· Estilos musicais

· Poluição sonora

· Músicas de diferentes povos e épocas

· Trilhas sonoras

· Instrumentos musicais de diferentes timbres

· Composição e interpretação

· Gêneros: eruditos, popular, folclórico.

· Elementos rítmicos

· Paisagem Sonora

· Exercícios de aquecimentos e relaxamento

Teatro
· Elementos da linguagem teatral

· Formas e estilos

· Exercícios de aquecimento vocal e corporal

· Jogos de integração e desinibição

· Improvisação

· Recriação de acontecimento

· Espaços Cênicos

· Sonoplastia

· Jogos dramáticos

· Teatro na Antiguidade: Grego – Romano

· Dramatizações

Danças

· História da Dança
· Elementos da linguagem da Dança
· Formas e estilos
· Gêneros
· Dança na Antiguidade
· Manifestações da dança
Série: 8ª

Artes Visuais

· Teoria das cores: cores frias e quentes, monocroma, policromia, cores neutras, nuance ou matiz, harmonia, contraste.

· Figura/fundo

· Luz e sombra

· Perceptiva – volume – profundidade

· Círculo Cromático

· Cores complementares – cores análogas – isocromia

· Composição Abstrata: analítica e sintética

· Composição figurativa 

· Desenho – pintura – escultura

· Composição bidimensional e tridimensional

· Positivo / negativo

· Leitura de imagens 

· Composição com sobreposição

· Baixo e alto relevo

· Linguagem pictográfica

· Paisagem: urbana, campestre, marítima, etc.

· Designer

· Cortes de formas tridimensionais

· Desenho do natural

· Proporção

· Logotipo – monogramo

· Expressões faciais

· Simetria e assimetria

· Natureza morta

· Ritmo na composição

· Textura gráfica

· Letras em perspectivas

· Capa de um livro (tema individual)

· Propaganda – publicidade 

· Leitura e releitura de obras de arte

· Elementos para leitura de uma obra: olhar objetivo – subjetivo – formal

· Surrealismo – Impressionismo – Cubismo

· Estilização 

· Arte na Pré – História

· Arte primitiva no Brasil

· Arte Indígena Brasileira

· Arte na Idade Moderna e Contemporânea

· Gênios da Pintura: Barroca – Renascentista – Impressionista – etc.

Música

· Elementos formadores do som

· Elementos da linguagem musical

· Estilos musicais

· Formas musicais: vocais e instrumentais

· Conjuntos vocais – grandes e pequenos

· Conjuntos instrumentais – grandes e pequenos

· Música Erudita

· Música Popular Brasileira

· Música Clássica – folclórica 

· Música Sacra 

· Aparelho fonador

· Classificações das vozes

· Elementos sonoros: bordun e ostinato

· Composição e interpretação

· Trilha sonora 

· Música Indígena Brasileira

· Principais compositores da Idade Média

· Principais instrumentos da Idade Média

Teatro

· Entorno sonoro
· Expressão vocal e corporal
· Desenvolvimento da auto-expressão
· Elementos Cênicos – efeitos sonoros
· Improvisação
· Pantomina
· Exercícios sensoriais
· Exercícios de memória – emoção
· Teatro Grego
· Teatro Medieval
Dança

· Ritmo da dança

· Jogo rítmico

· Manifestações da dança 

· Dança Primitiva

· Dança Indígena e seus instrumentos musicais

· História da dança

· Elementos da linguagem da dança e suas manifestações

· Elementos formadores da dança 

· Dança Primitiva 

· Movimento e corpo

· Estilos de dança 

· Exercícios de relaxamento, aquecimento e desenvoltura.

· Dança – expressividade- movimento e emoção

· Coreografia

METODOLOGIA


Todo o trabalho de arte na escola deve ser fundamentado nos conteúdos relativos a valores, normas e atitudes:

· Valorização, interesse e empenho em relação aos trabalhos artísticos:

· Respeito e compreensão à diversidade de manifestações artísticas, tanto na escola como nas diferentes culturas;

· Cooperação nas propostas que envolvem a arte e nos trabalhos coletivos;

· Respeito ao patrimônio cultural;

· Reconhecimento dos obstáculos como parte integrante no processo criador.

· Autonomia, espontaneidade, sensibilidade e espírito crítico consistente ao fazer e apreciar manifestações artísticas.

Todas as séries, em todos os bimestres, trabalham com todos os elementos formadores de cada uma das quatro linguagens (artes visuais, teatro, música e dança). Mesmo dando ênfase ou referenciando apenas um ou dois em determinados conteúdos, questionamentos, indagações e observações a respeito dos demais.


Sempre que se propuser a análise de qualquer uma das quatro linguagens, a diversidade das manifestações artísticas deverá ser ressaltada, abrangendo diversos estilos, épocas, locais e culturas.

AVALIAÇÃO


A avaliação, tendo em vista a concepção, encaminhamentos e conteúdos propostos, tem como pontos fundamentais perceber se o aluno, de acordo com o seu nível de desenvolvimento e realidade:

· Adquire progressivamente capacidade e sensibilidade para produzir artisticamente em Artes Visuais, Música, Teatro e Dança, utilizando diversos materiais e técnicas, articulando e identificando com coerência os elementos formais de cada uma das linguagens.

· Perceber à Arte como reflexo de um modo de ver o mundo, tanto em obras de arte consagradas, como manifestações do cotidiano, e transpõe isso para a sua produção;

· Respeita a produção dos colegas, o patrimônio cultural e a diversidade das manifestações artísticas;

· Busca com serenidade e autoconfiança resolver problemas técnicos ao realizar suas produções artísticas em todas as linguagens.
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APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA

LÍNGUA ESTRANGEIRA MODERNA - E. F.

Primordialmente, objetiva-se restaurar o papel da língua estrangeira na formação educacional. A aprendizagem de uma língua estrangeira, juntamente com a língua materna, é um direito de todo cidadão, sendo assim a escola não pode mais se omitir em relação a essa aprendizagem.

Partindo do princípio que, o conhecimento de uma língua estrangeira moderna é reconhecido pela sociedade e forte influência a inclusão social. Entende-se a necessidade das escolas em tê-la como disciplina ofertada no ensino fundamental. Sendo visível em:

 “No Paraná (...) onde tem sido ofertada a partir da 5ª série nas escolas estaduais, com urna carga - horária de duas aulas semanais, embora alguns municípios já venham introduzindo sua oferta desde as series iniciais...” (Versão Preliminar — Diretrizes Curriculares —Da educação Fundamental da Rede de Educação Básica do Estado do Paraná).

O envolvimento do aluno no uso de uma língua diferente o ajuda a aumentar sua autopercepção como ser humano e cidadão, pois ao entender o outro e sua alteridade, pela aprendizagem de urna língua estrangeira, o aluno pretende mais sobre si mesmo e sobre um mundo plural, marcado por valores culturais diferentes e maneiras diversas de organização política e social.

A língua estrangeira moderna se apresenta como espaço de construção discursiva, de produção de sentido indissociável dos contextos em que ela adquire sua materialidade, inseparável das comunidades interpretativas que a constroem e são construídas por ela. A língua assim, deixa de lado suas supostas neutralidade e transparência para adquirir uma carga ideológica intensa e passa a ser vista como um fenômeno carregado de significados culturalmente marcados (sendo priorizada como elemento discursivo e não estrutura).

O processo de ensino-aprendizagem deverá possibilitar ao aluno um envolvimento na construção discursiva e desenvolvimentos das quatro habilidades (ouvir, escrever, falar, ler e também dar especial atenção à interação, podendo ser considerada uma quinta e importante habilidade a ser trabalhada. E importante garantir ao educando uma experiência (percepção) singular de construção de significados que poderão ser ampliados quando se fizer necessário em sua vida futura em sociedade e/ou comunidade escolar).

O propósito central da LEM é a formação para a cidadania. Nesse contexto irrelevante os seguintes aspectos: a LEM e a inclusão social; a LEM e o desenvolvimento da consciência do papel das línguas na sociedade; a LEM e o reconhecimento da diversidade cultural; a LEM e o processo de construção de identidades sociais transformadoras.

As atividades metodológicas a serem trabalhadas devem produzir conhecimento de natureza cientifica.

A comunicação deve ser o primeiro passo para se conseguir definir metodologia adequada, após amplo diagnostico da realidade escolar. O professor deve propor atividades variadas, sejam elas coletivas ou individuais, sempre em conjunto com os educandos.

Estes devem ser participantes do processo educativo. Devemos valorizar cultura de nosso aluno, mas sempre se possibilitando a própria superação.

Devemos levar em consideração as diferenças individuais, procurando sempre fazer um encaminhamento interdisciplinar (nesta oportunidade deverá ser incorporado e trabalhado nas atividades cotidianas escolares, os temas Sócio-Contemporâneos, e dentre estes, a Agenda 21 escolar e educação do campo).

Partindo do pressuposto que o objeto da Educação Básica é a formação de um sujeito crítico, capaz de interagir criticamente com o mundo à sua volta, o ensino de língua estrangeira moderna ofertada nas escolas públicas deve contribuir para este fim.

O ensino de língua estrangeira deve ultrapassar as questões técnicas e instrumentais e se centrar na educação, pois para que o aluno reflita e transforme a realidade que se lhe apresenta, é preciso que entenda essa realidade, seus processos sociais, políticos, econômicos, tecnológicos e culturais e inclusive, perceba que esta realidade não é estática e nem definitiva, mas é inacabada, está em constante movimento e transformação.

Neste sentido objetiva-se que o educando possa identificar no universo que o cerca, as línguas estrangeiras que cooperam nos sistemas de comunicação, percebendo-se como parte integrante de um mundo plurilíngüe e compreendendo o papel hegemônico que algumas línguas desempenham em determinado momento histórico;

Vivencie experiência de comunicação humana, pelo uso de uma língua estrangeira, no que se refere às novas maneiras de se expressar e de ver o mundo;

Reflita sobre os costumes ou maneiras de agir e interagir e as visões de seu próprio mundo, possibilitando maior entendimento de um mundo plural e de seu próprio papel como cidadão de seu país e do mundo;

Reconheça que o aprendizado de urna ou mais língua lhe possibilita o acesso a bens culturais da humanidade construídos em outras partes do mundo;

Construa conhecimento sistêmico, sobre a organização textual e sobre como e quando utilizar a linguagem nas situações de comunicação, tendo como base os conhecimentos da língua materna;

Construa consciência lingüística e consciência critica dos usos que se fazem da língua estrangeira que está aprendendo;

Leia e valorize a leitura como fonte de informação e prazer, utilizando-a como meio de acesso ao mundo do trabalho e dos estudos avançados;

Utilize outras habilidades comunicativas de modo a poder atuar em situações diversas;

Deve-se voltar à competência comunicativa para o uso efetivo da língua e não apenas para o estudo da ‘língua pela língua’, para a busca da interação e não apenas da precisão, para autenticidade da língua e contextos, atendendo às necessidades dos alunos no mundo real.

Aborde os problemas práticos que ocorrem numa comunidade heterogenia e na quais os aspectos sócio-culturais são fundamentais;

Valorize dos estudos sobre pragmática, a ciência do uso da língua, que analisa a linguagem a partir de seus usuários na prática lingüística e também as condições que governam essa prática;

Integre as quatro habilidades: ler, escrever, falar, compreender auditivamente para que o aluno amplie seu conhecimento do mundo e seja capaz de interferir criticamente na sociedade;

O trabalho com a língua estrangeira na escola não deve ser entendido apenas como um instrumento para que o aluno tenha acesso a novas informações, mas como uma nova possibilidade de ver e entender o mundo e de construir significados.

CONTEÚDOS ESTRUTURANTES

INTERDISCURSO

Nationalities, Countries, Occupations, Sports, Prepositions of time, Rooms and furniture, School objects, Days of the week, Months, Clothes, Abilities, Hobbies, Food, Types of music, Musical instruments, Numbers, Alphabet, Colors, Instructions, Personal information, Prepositions of place, Routines, Daily routines, Adverbs of frequency.

INTRADISCURSO

Colors, Instructions, Personal information, Types of music, Family, Suggestions, Nationalities, Countries, Occupations, Sports, Rooms and furniture, School objects, Days of the week, Months, Clothes, Abilities, Hobbies, Food, Types of music, Musical instruments.

LEITURA

Intonation in questions, There is / there are, this / these; that / those, Describing people, Stress in questions, Numbers, Alphabet, Colors, Instructions, Personal information.

ORALIDADE

Present simple, How many...?, do / does, Numbers (21 – 100), Intonation in questions, There is / there are, this / these; that / those, Describing people, Stress in questions, Numbers, Alphabet, Colors, Instructions, Personal information.

ESCRITA

                        Present simple, How many...?, do / does, Numbers (21 – 100), Verb “to be”, Like; 1st – 3rd person, Have, has, Possessive  ‘s, Can, Like / love + noun / gerund, Present Continuous, Possessive pronouns, Demonstrative pronouns, countable/uncountable nouns, some / any, I’d like, Past simple, Present continuous / future.

CONTEÚDOS POR SÉRIE/ANO

5ª SÉRIE

· Utilização de conhecimentos do mundo como recurso necessário e primordial para usar a língua estrangeira tanto na modalidade escrita quanto na oral;

· À convivência entre educandos na cultura da língua estrangeira;

· Na leitura, na escrita e na produção e compreensão da fala;

· No reconhecimento da função social do texto;

· Participação e interações de natureza diversas;

· Construção de pequenas histórias, instruções de jogos, anúncios, pequenos diálogos, cartazes, canções, pequenas notícias;

· Familiarizar-se, textos, verbete...;

· Preocupar-se em compreender e ser compreendido na fala e na escrita;

· Agenda 21 escolar.

· Diversidade cultural: Educação do Campo

6ª SÉRIE

· Utilização de conhecimentos do mundo como recurso necessário e primordial para usar a língua estrangeira tanto na modalidade escrita quanto na oral;

· Na utilização para reflexão sobre outras culturas, hábitos e costumes;

· Como  apoio aos educando na relação cultura-língua estrangeira;

· Na leitura, na escrita e na produção e compreensão da fala;

· No reconhecimento e na compreensão da organização textual;

· Participação e interações de natureza diversas;

· Construção de pequenos textos, pequenas histórias, instruções de jogos, anúncios, pequenos diálogos, cartazes, canções, pequenas notícias...;

· Familiarizar-se com programação de TV, textos, verbete;

· Apreciação por pequenas escritas em outras línguas;

· Estabelecer algumas preferências;

· Línguas estrangeiras como subsídios e possibilidades de compreensão de valores e interesses de outras culturas;

· Aceitar ou recusar convites e outros;

· Preocupar-se em compreender e ser compreendido (na fala e na escrita);

· Agenda 21 escolar.

· Diversidade cultural: Educação do Campo

7ª SÉRIE

· Utilizar o conhecimento do mundo como recursos necessários para usar a língua estrangeira tanto na modalidade escrita quanto na oral;

· Apreciação por produções escritas e orais;

· Textos referentes a outras culturas, hábitos e costumes;

· Noções de tempo e espaço;

· Narrar fatos passados;

· Expressar a noção de hipóteses;

· Expressar a proibição e o dever;

· Ocupações;

· Leitura, escrita, produção e compreensão;

· Elaboração de textos, jogos, diálogos, cartazes, cartas verbetes...

· À convivência entre educandos na cultura da língua estrangeira;

· Na leitura, na escrita e na produção e compreensão da fala;

· No reconhecimento da função social do texto;

· Participação e interações de natureza diversas;

· Construção de pequenas histórias, instruções de jogos, anúncios, pequenos diálogos, cartazes, canções, pequenas notícias;

· Familiarizar-se, textos, verbete...;

· Preocupar-se em compreender e ser compreendido na fala e na escrita;

· Agenda 21 escolar.

· Diversidade cultural: Educação do Campo

8ª SÉRIE

· Utilização de conhecimentos do mundo como recurso necessário e primordial para usar a língua estrangeira tanto na modalidade escrita quanto na oral;

· Reflexão sobre outras culturas, hábitos e costumes;

· Reconhecimento e compreensão textuais;

· Noções de espaço – problema de locomoção até a escola, a vida em família, atividades de lazer;

· Envolver com textos, jogos, anedotas, diálogos, rótulos, cartazes, notícias;

· Entrevistas, textos publicitários, cartas reportagens, verbetes, receita, declaração de direitos;

· Compreensão e produção e produção de textos.

· Agenda 21 escolar.

· Diversidade cultural: Educação do Campo

METODOLOGIA DA DISCIPLINA 

As atividades metodológicas a serem trabalhadas devem produzir conhecimento de natureza científica.

A comunicação deve ser o primeiro passo para se conseguir definir a metodologia adequada, após amplo diagnóstico da realidade escolar. O professor deve propor atividades variadas, sejam elas coletivas ou individuais, sempre em conjunto com os educandos.

Estes devem ser participantes do processo educativo. Devemos valorizar a cultura de nosso aluno, mas sempre se possibilitando a própria superação.

Devemos levar em consideração as diferenças individuais, procurando sempre, fazer um encaminhamento interdisciplinar (nesta oportunidade deverá ser incorporado e trabalhado nas atividades cotidianas escolares, os Temas Sociais Contemporâneos, e dentre estes, a Agenda 21 escolar e Estudo do Campo).

Dentre as atividades metodológicas deve-se considerar os recursos tecnológicos, pensando sempre no amadurecimento do educando quanto à utilização dos mesmos no ensino-aprendizagem e na construção do conhecimento.

Para tal usaremos:

· Pesquisas e projetos;

· Recortes de revistas e jornais;

· Diálogos, leituras complementares;

· Exercícios orais e escritos;

· Dramatizações;

· Jogos, entrevistas, músicas;

· Histórias em quadrinhos;

· Cópias, montagem de dicionário (Vocabulários);

· DVD, TVs, computador, internet e outros.

AVALIAÇÃO

A avaliação deve se diagnóstica, contínua, permanente e cumulativa.

Pelo fato de tal processo ser uma relação da qual o professor e aluno participe ambos precisam ser avaliados e ser auto-avaliarem, uma vez que a construção do saber é mediada pelo conjunto de todas as atividades desenvolvidas em sala de aula, ou fora dela, individualmente ou em grupo.

A auto-avaliação permite ao aluno detectar seu próprio processo e deficiências, e ao professor, redimensionar sua ação educativa.

A avaliação pelos grupos suscita o debate, a maior responsabilidade, e engajamento de seus participantes na solução mais efetiva dos problemas existentes em sala de aula, pela maior socialização do processo ensino-aprendizagem. As leituras, as pesquisas, as tarefas, os trabalhos em grupo, as apresentações e demais atividades são todas formas diferentes e necessárias para avaliar e ser avaliado, uma vez que possibilitam a análise e descrição ao processo que aluno e professores usam para orientar e realizar suas tarefas.

Os testes, tradicionais mecanismos de aprovação e reprovação, assumem um novo direcionamento, transformando-se em exercícios de produção de linguagem. Esta produção supõe a elaboração do conhecimento, a partir das funções realmente trabalhadas em sala de aula.  Os testes tornam-se, assim mais uma tarefa a ser analisada e interpretada pelo professor, a fim de levantar hipótese sobre as causas que induziram o aluno ao erro, criando assim estratégias para que ele as supere (neste momento deve-se levar em conta a recuperação paralela como ponto estratégico, que será trabalhada de acordo com as necessidades dos alunos, propondo aos mesmos, atividades extras que ajudem no desempenho e aprendizagem).
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APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA DE EDUCAÇÃO FÍSICA DO ENSINO FUNDAMENTAL

A Educação Física começou quando o homem primitivo sentiu necessidade de lutar, fugir ou caçar para sobreviver. Assim o homem a luz da ciência executa os seus movimentos corporais mais básicos e naturais desde que se colocou de pé: corre, salta, arremessa, sobe, empurra, puxa e etc...

Desta forma a educação física caracteriza-se como um campo profissional que por meio de diferentes manifestações e expressões da atividade física/movimento humano/motricidade humano (tematizadas na ginástica, no esporte, no jogo, na dança, na luta, nas artes marciais, no exercício físico, na musculação, na brincadeira popular bem como em outras manifestações da expressão corporal) presta serviço à sociedade caracterizando-se pela disseminação e aplicação do conhecimento sobre a atividade física, técnicas e habilidades buscando viabilizar aos usuários ou beneficiários o desenvolvimento da consciência corporal, possibilidades potencialidades de movimento visando à realização de objetivos educacionais de saúde, de prática esportiva e expressão corporal.

A Educação Física abrange o jogo, o esporte, a ginástica, a musculação, a dança, a ergonomia, as lutas, as artes marciais, a recreação, o lazer e a reabilitação.

CONTEÚDOS ESTRUTURANTES

1. HISTÓRICO DA EDUCAÇÃO FÍSICA: surgimento. Precursor. Idade Média. Idade Contemporânea. Calistênia. Educação Física no Brasil. Fundamentos Básicos da Educação Física. Jogos Olímpicos. Copa do mundo.

2. CULTURA CORPORAL: Limites e possibilidades. Definição de cultura corporal – O que é Cultura Corporal. Expressão corporal. Movimento corporal. Conhecimento do corpo.

3. DANÇAS: Histórico. Danças folclóricas. Danças indígenas. Danças primitivas. Danças populares. Danças afro-brasileiras. Danças ciganas. Danças da corte. Ballet. Dança moderna. Danças de salão. Danças atuais.

4. JOGOS: Jogos de socialização. Jogos de integração. Jogos recreativos. Jogos rítmicos. Jogos pré-desportivos. Jogos de dramatização. Jogos cooperativos. Jogos de raciocínio. Jogos de expressão. Jogos de observação. Jogos de imaginação. Jogos de tabuleiro.

5. GINÁSTICA: Histórico da ginástica. Ginástica no Brasil. Tipos de ginástica. Ginástica aeróbica. Ginástica localizada. Ginástica formativa. Ginástica desportiva. Ginástica artística (Olímpica). Ginástica de academia.

6. ESPORTE: Histórico. Contextualização. Atletismo (históricos movimentos e técnicas). Basquetebol (históricos movimentos e técnicas). Futebol (históricos movimentos e técnicas). Futsal (históricos movimentos e técnicas). Handebol (históricos movimentos e técnicas). Voleibol (históricos movimentos e técnicas). Tênis de mesa (históricos movimentos e técnicas). Artes marciais (histórico, movimentos, técnicas e modalidades).

7. XADREZ: Histórico. Xadrez na sociedade. Xadrez nas escolas. Peças. Xeque. Xeque-mate. Registro de posições. Promoção ou coroação. En passant. Roque pequeno e grande. Empates. Aberturas. Jogo médio. Jogo de combinação.

8. DINÂMICAS: Motivação. Individual. Em grupo. Interdisciplinaridade. Criatividade. Emoções e sentimentos. Habilidades de pensamentos. Sensibilizações.

9. SAÚDE E HIGIENE: Histórico. Organização Mundial de Saúde. Osteoporose. Obesidade. Diabetes. Colesterol. Pressão arterial. Nutrição. Síndromes. Dietas de emagrecimento. Saúde física e mental. Avaliação médica. Avaliação física. Educação sexual.

10.ÉTICA: Contexto histórico. Exercícios da cidadania.

CONTEÚDOS POR SÉRIE

5ª SÉRIE

· Sondagem motora: (agilidade, flexibilidade, altura, peso, etc);

· Jogos recreativos: dramáticos, de imitação, intelectuais, recreativos, receptivos, memorização;

· Iniciação ao xadrez: conhecimento do tabuleiro, peças e movimentos iniciais do jogo;

· Atletismo: suas considerações, pista, provas de pista e campo, jogos para iniciação à saída baixa e alta;

· Basquetebol: iniciação aos passes, lançamentos e jogos para deslocamento;

· Ginástica recreativa: danças e lutas folclóricas;

· Handebol: iniciação aos passes, deslocamento e arremessos;

· Voleibol: iniciação ao toque e manchete através de jogos, brincadeiras e exercícios pedagógicos;

· Dinâmica em grupo;

· Iniciação ao teatro: representação;

· Iniciação dos alunos às práticas da cultura corporal e trabalhando as suas dimensões (jogos, brincadeiras, danças, lutas, etc).

6ª SÉRIE

· Atletismo: jogos, continuação par as saídas baixa, alta e média, saltos em distância (estilo grupado – concentração, aproximação e impulsão);

· Jogos recreativos de salão, de expressão corporal, pré - dispositivos, de memorização;

· Ginástica aeróbica e recreativa;

· Xadrez: en passant, etc.;

· Handebol: sua história, passe frontal, passe frontal picado, passe baixo, etc.;

· Basquetebol: aprimoramento dos passes através de jogos, lançamento, sua história, arremessos, etc.;

· Danças folclóricas;

· Dramatização em peças (teatro);

· Voleibol: aprimoramento das técnicas do toque, manchete, rodízio 6X6;

· Gincanas recreativas, etc.;

· Conhecimento das atividades do corpo;

· Atividades rítmicas e expressivas e lutas;

7ª SÉRIE

· Conhecimento corporal, identificação das capacidades físicas básicas, aspectos relacionados à boa postura, compreensão dos fatores fisiológicos que incidem sobre as características da motricidade masculina e feminina;

· Xadrez: roque grande e pequeno e jogos com técnicas;

· Recreação individual e em grupo;

· Atletismo: saída baixa alta e mínima, saltos (em distância estilo grupado e estilo tesoura), arremessos de dardo, arremesso de peso, e deslocamento lateral em velocidade, etc.;

· Jogos utilitários, recreativos, memorização, etc.;

· Dinâmicas em grupo e individual;

· Danças folclóricas, compreensão dos aspectos históricos sociais das danças;

· Basquetebol: manejo da bola, passe (de peito, picado, com uma mão, de ombro, acima da cabeça), condução, fintas, etc.;

· Tênis de mesa: fundamentos e recreação;

· Tênis de quadra: fundamentos e recreação;

· Handebol: técnicas, aprimoramento dos passes e arremessos (simples, com salto, com queda para frente);

· Atividades complementares (higiene, saúde, e orientação sexual);

· Ginástica em geral (aeróbica, anaeróbica, etc.);

· Jogos dirigidos à concentração dos alunos (Dama, Xadrez, etc.);

· Gincanas.

8ª SÉRIE

· Conhecimento sobre o corpo: respeito pelas sensações e emoções pessoais, limite pessoal e ao limite do outro, respeito à integridade física e moral do outro (músculos, ossos, articulações, etc);

· Esportes:


Xadrez (jogadas);


Atletismo (maratona, revezamento, saltos em distância e em altura, arremessos);


Basquetebol (arremessos, bandejas, jump, etc);


Handebol (movimento, equilíbrio, passes, etc);


Voleibol (toque, manchete, bloqueio, cortada, sistema tático, etc);


Ginástica em geral (rítmica, aeróbica, anaeróbica, de impacto, solo, etc);

· Jogos:


Recreativos;


Memorização;


Desportivos;


Dinâmica em grupo; 



Perspectivo.

· Lutas

· Atividades rítmicas e expressivas.


Danças diversas (folclóricas e regionais);


Teatro;

· Ping-pong.

· Tênis de mesa.

· Tênis de quadra.

· Recreação individual e em grupo.

· Dama e outros jogos dirigidos a concentração.

· Gincanas individuais e em grupo.

METODOLOGIA DA DISCIPLINA

O conteúdo concreto e significativo não é apenas aquele que faz parte da realidade social do aluno, mas sim, aquele que é produzido historicamente.


Além de trabalhar com alunos os elementos que compõem seu meio social e cultural, é importante oportunizar-lhe condições para identificar, o que existe o que foi transformado como, porque e quais os fatos que ocasionaram as transformações. Esta reflexão e ação podem possibilitar a criança dar-se conta de estar num determinado tempo e espaço social, tornando consciência de seu corpo e suas relações.

“A ação pedagógica para o educador e para o educando passa necessariamente pela relação que cada um estabelece com o próprio conhecimento. Sem dúvida quando o professor ensina algo ele não está somente ensinando um conteúdo, mas ensina também a forma pela qual a criança entra em relação com este conteúdo pela própria maneira como ensina como avalia o que considera como aprendizagem.” (Profª. Elvira de Souza).

A Educação Física consciente é aquela que contribui para a educação do individuo através do ato educativo, que é o resultado de um processo de ação dinâmica onde os envolvidos no processo de ensino-aprendizagem estão conscientes e exercitam sua criatividade durante todo o processo.

Serão desenvolvidas as seguintes atividades: ginástica, recreação dança jogos e esportes. Ao professor caberá a tarefa de localizar em cada uma dessas manifestações seus benefícios fisiológicos e psicológicos, para utilização com instrumento de comunicação e expressão cultural.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA DISCIPLINA

A avaliação na disciplina de Educação Física deve ser um processo contínuo, onde se devem levar em consideração os progressos dos alunos, as superações das suas dificuldades sempre respeitando os limites de cada aluno, visando o crescimento coletivo a participação em grupo, não deixando de lado a individualidade de cada um.
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APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA DA LINGUA PORTUGUESA 

É necessário acreditar na possibilidade de ir além do amanhã, sem ser ingenuamente idealista. È necessário perseguir as utopias, como relação dialética entre denunciar o presente e anunciar o futuro. È necessário antecipar o amanhã pelo sonho de hoje. O sonho é um sonho possível ou não? Se for menos possível, trata para nós, de sabermos como torná-lo mais possível. (FREIRE, Paulo).

 O Ensino da língua portuguesa deve ter uma visão contemporânea, precisa estar comprometido, tanto na oralidade quanto na escrita, com o processo da enunciação e do discurso, e sua prática deve estar relacionada a situações reais de comunicação. A sala de aula deve ser lugar de interação, de encontro entre sujeitos, às atividades de leitura e produção devem ser significativas, enfatizando o aluno a usar a língua.

Os professores devem estar dispostos a romper com a rotina e hábitos, repensar conceitos e valores educacionais, a ressignificar caminhos já abertos. Cabe a eles reconhecê-los, reinterpretá-los e recriá-los dando significado à sua prática, encontrando razões para fazer isso, comprometendo-se com o que fazem.

“O novo não nasce do nada, pois o ensino é um eterno processo de refazer o feito, de transformar o dado, de mudar a partir do existente, de entender e aprender o que até então não havia sido apreendido”.


Compreender a cidadania como participação social e política, assim como exercício de direitos e deveres políticos, civil e social, adotando, no dia-a-dia, atitudes de solidariedade, cooperação e repúdio às injustiças, respeitando o outro e exigindo para si o mesmo respeito.


Posicionarem-se de maneira crítica, responsável e construtiva nas diferentes, situações sociais, utilizando o diálogo como forma de mediar conflitos e de tornar decisões coletivas.


Conhecer características fundamentais do Brasil nas dimensões sociais, materiais e culturais como meio para construir progressivamente a noção de identidade nacional e pessoal e o sentimento de pertinência ao país.


Conhecer e valorizar a pluralidade do patrimônio sócio cultural brasileiro, bem como aspectos sócio culturais de outros povos e nações posicionando-se contra qualquer discriminação baseada em diferenças culturais, de classe social, de crenças de sexo, de etnia ou outras características individuais ou sociais.


Perceber-se integrante, dependente e agente transformador do ambiente, identificando seus elementos e as interações entre eles, contribuindo ativamente para a melhoria do meio ambiente.


Desenvolver o conhecimento ajustado de si mesmo e o sentimento de confiança em suas capacidades afetiva, física, cognitiva, ética, estética, de inter-relação pessoal e de inserção social, para agir com perseverança na busca de conhecimento e no exercício da cidadania.


Conhecer o próprio corpo e dele cuidar, valorizando e adotando hábitos saudáveis como um dos aspectos básicos da qualidade de vida e agindo com responsabilidade em relação à sua saúde e a saúde coletiva.


Utilizar as diferentes linguagens - verbal, musical, plástica e corporal  como meio para produzir, expressar e comunicar suas idéias, interpretar e usufruir das produções culturais, em contextos públicos e privados, atendendo a diferentes intenções e situações de comunicação.


Saber utilizar diferentes fontes de informação e recursos tecnológicos para adquirir e construir conhecimentos.


Questionar a realidade formulando-se problemas e tratando de resolvê-los utilizando para isso o pensamento lógico, a criatividade, a intuição, a capacidade de análise crítica selecionando procedimentos e verificando sua adequação.

CONTEÚDOS ESTRUTURANTES

1. ESTUDO DO TEXTO

Compreensão. Vocabulário. Interpretação. Leitura. Reestruturações de textos. Poema. Poesia. Carta. Conto.

2. ORALIDADE

Debate em grupos. Respostas orais. Variação Lingüística.

3. REDAÇÃO

Narrativa. Descritiva. Dissertativa.

4. CLASSES GRAMATICAIS

Substantivo. Adjetivo. Artigo. Numeral. Pronome. Verbo. Advérbio. Preposição. Conjunção e Interjeição.

5. FONOLOGIA

Fonema. Letra. Número de Letras e Número de Fonemas. Dígrafos. Encontro Consonantal. Encontro Vocálico. Sílabas Tônicas.

6. VARIAÇÕES LINGÜÍSTICAS

Variações Sócio-Culturais. Variações Geográficas. Variações Históricas.
7. ORTOGRAFIA

Introdução. Orientações Ortográficas. Alguns Empregos de S e Z. Alguns empregos de J e G. Alguns empregos de X. Mal e mau. Palavras homônimas e Parônimas. Por que. Porque. Por quê e porquê.

8. ACENTUAÇÃO GRÁFICA

Palavras Monossílabas. Palavras Oxítonas. Paroxítonas e Proparoxítonas. Acentuação de ditongos, tritongos e hiatos.

9. ESTRUTURA DAS PALAVRAS

Sílabas. Fonemas. Morfemas. Tipos de morfemas. Vagáis temáticas.

10. FORMAÇÃO DE PALAVRAS

Introdução. Processo de Formação de Palavras. Derivação e Composição.

11.  VERBO

Conceito. Conjugações Verbais. Flexão do Verbo. Números e pessoas Verbais. Modos Verbais. Tempos Verbais. Formas Nominais. Vozes Verbais. Verbo Regular e Verbo Irregular. Formação dos tempos Verbais. Presente do Indicativo e seus Derivados. Pretérito Perfeito e seus Derivados. Infinito Pessoal e seus Derivados. Conjugações de alguns Verbos.
12.  INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA SINTAXE

Análise Sintática. Sujeito e Predicado. Classificação do Sujeito. Oração sem Sujeito.

13.  TERMOS RELACIONADOS AO VERBO

Objeto Direto e Objeto Indireto. Agente da Passiva. Adjunto Adverbial.

14.  TERMOS RELACIONADOS A NOMES

Introdução. Adjunto Adnominal. Predicativo do Sujeito. Predicativo do Objeto. Complemento Nominal. Aposto e Vocativo.

15.  ESTUDO DO PERÍODO COMPOSTO

Período Composto por Subordinação. Tipos de Período Composto. Conceito de Subordinação. Orações Subordinadas Substantivas. 

16.  PERÍODO COMPOSTO POR SUBORDINAÇÃO

Orações Subordinadas Adjetivas. Orações Subordinadas Adverbiais.

17.  PERÍODO COMPOSTO

Período Composto por Subordinação e Coordenação. Orações Coordenadas.

18.  CONCORDÂNCIA

Concordância Nominal. Conceito. Principais Regras de Concordância Nominal.

19.  CRASE

Conceito. Condições para ocorrência de crase. Emprego do Sinal de Crase.

20. LINGUAGEM

Adequação, Clareza. Concisão. Coesão. Expressividade.

21. DIVERSIDADE CULTURAL

· Educação do Campo 

Textos. Debates.

· História e Cultura Afro-Brasileira e Africana

Desenvolvimento da produção literária africana. Alguns textos africanos. Debates com ênfase nas diferenças raciais. Videografia.
CONTEÚDOS POR SÉRIE

5º SÉRIE

Comparações de alguns textos e Produção de texto através da comparação. Interpretação de textos. Leitura. Localizações de países e pessoas de diferentes países. Conhecimentos de culturas. Relacionar uma pintura e uma poesia. Comparações de alguns textos sobre animais de estimação. Interpretação de textos sobre animais em extinção. Desenvolvimento de pesquisa sobre livros de aventuras. Conhecimento sobre proteção de animais.

Definição de gramática e regras gramaticais. As diferenças entre Letras, Fonemas, Palavras, Frase e Texto. Reconhecimento de Fonemas. Conhecimento das Sílabas Tônicas. Variedades Lingüísticas. Acentuação Gráfica. Classes de palavras. Substantivo e Adjetivos. Verbos Regulares. 

  6º SÉRIE

Identificação dos personagens e obras famosas. Reconhecimento de dados e informações. Reconhecimento dos veículos de Comunicações. Apresentações das diversas características que os textos apresentam. Perceber as semelhanças entre os textos. Interação das produções textuais. Estudo das formas e o gênero do texto. Reconhecimento das características de um texto teatral.  Uso do dicionário. Interpretação e reestruturação dos textos.  Poema.  Piadas. Apresentações de informações, idéias, pesquisa.  Pontuação. Frase. Oração e Período. Artigo e Numeral. Pronome. Advérbio. Quadro dos numerais. Conjunção. Preposição. Sujeito e Predicado.

 7° SÉRIE

Conhecimento da origem da língua portuguesa. Compreensão dos vários significados das palavras. Conhecimento das diferenças da escrita. Reflexões sobre o preconceito. Sobre as semelhanças e as diferenças de cada um. Sobre os sentimentos de uma pessoa. Compreensão sobre a escrita de uma carta. Reflexão sobre o passado, o presente e o futuro. Conhecer as diferenças entre o passado e os dias atuais. Conhecimento sobre o avanço tecnológico. Compreensão da linguagem culta. Conhecimento das regras verbais. Conhecimento dos predicados verbais. Conhecimento dos complementos verbais e nominais. Reflexão sobre a concordância nominal. Conhecimento dos termos da oração. Verbos Irregulares. Palavras Homônimas, homógrafas e homófonas. Acessórios da oração.

8º SÉRIE

Busca de informações sobre países diferentes. Compreensão dos vários aspectos culturais. Elaboração de discursos. Comparações de dados científicos. Construção de textos para serem dramatizados. Criação de seres mitológicos. Análise de contos. Ilustrações textuais. Música.  Criação de narrativas. Mitos e realidade.   Textos literários e informativos. Conhecimento de algumas biografias. Comparações de textos. Período Simples e Composto. Período Composto por Coordenação. Orações Subordinadas Substantivas Adjetivas e Adverbiais. Figuras de Linguagem. Estrutura e formação das palavras.

METODOLOGIA DA DISCIPLINA

As atividades metodológicas a serem trabalhadas devem produzir conhecimento de natureza científica.


       A comunicação deve ser o primeiro passo para se conseguir definir a metodologia adequada, após amplo diagnóstico da realidade escolar. O professor deve propor atividades variadas, sejam elas coletivas ou individuais, sempre em conjunto com os educandos.


Estes devem ser participantes do processo educativo. Devemos valorizar a diversidade de cultura do nosso aluno, mas sempre  possibilitando a própria superação.


Devemos levar em consideração as diferenças individuais, procurando sempre, fazer um encaminhamento interdisciplinar. A metodologia deve permitir uma programação variada para as diversas séries do Ensino Fundamental.


Atividades planejadas que possibilitem ao aluno não só a leitura e a expressão oral ou escrita, mas, também, refletir sobre o uso que faz da linguagem nos diferentes contextos e situações.


Preparar textos que possibilite o contato real do estudante com a multiplicidade do mesmo, que são produzidos e circulam socialmente, tendo como ponto de partida à experiência.


Além os textos escritos e falados a integração da linguagem verbal com as outras linguagens como práticas sociais discursivas e suas especificidades, e sues diferentes suportes tecnológicos, diferentes modos de composição e de geração ou significados.


Aprimorar pelo contato com os textos literários a capacidade de pensamento crítico e a sensibilidade estética dos alunos, propiciando através das atividades a constituição de um espaço dialógico que permita a expansão lúdica do trabalho com as práticas da oralidade, da leitura e da escrita.


Desenvolver atividades com a oralidade, que permita ao aluno não só conhecer e usar também a outra variedade lingüística, a padrão como também entender a necessidade desse uso em determinados contextos sociais.


Planejar uma ação pedagógica que permita ao aluno entrar em contato com a leitura de textos mais difíceis e com significados maiores.

É preciso que os alunos se envolvam com os textos que produzem, tendo contato com a produção escrita de diferentes tipos de textos, a partir das experiências sociais que todos vivem.


Desenvolver atividades que incidem sobre aspectos discursivos, estruturais e gramaticais através da própria produção de textos e leitura de textos. 

AVALIAÇÃO


A avaliação deve ser diagnostica contínua, permanente e cumulativa. Pelo fato de tal processo ser uma relação da qual o professor e aluno participem, ambos precisam ser avaliados e ser auto-avaliarem, uma  vez que a construção do saber é mediada pelo conjunto  de todas as atividades desenvolvidas em sala de aula, ou fora dela, individualmente ou em grupo.


A auto-avaliação permite ao aluno detectar seu próprio processo e deficiências, e ao professor, redimensionar sua ação educativa.


A avaliação pelos grupos suscita o debate, a maior responsabilidade, e engajamento de seus participantes na solução mais efetiva dos problemas existentes em sala aula, pela maior socialização do processo ensino-aprendizagem. As leituras, as pesquisas, as tarefas, os trabalhos em grupo, as apresentações e demais atividades são todas as formas diferentes e necessárias para avaliar e ser avaliado, uma vez que possibilitam a análise e descrição ao processo que aluno e professores usam para orientar e realizar suas tarefas.


Os testes, tradicionais mecanismos de aprovação e reprovação, assumem um novo direcionamento, transformando-se em exercícios de produção de linguagem. Esta produção supõe a elaboração do conhecimento, a partir das funções realmente trabalhadas em sala de aula. Os testes tornam-se, assim, mais uma tarefa a ser analisada e interpretada pelo professor, a fim de levantar hipótese sobre as causas que induziram o aluno ao erro, criar estratégias para que ele as supere. 


A oralidade será avaliada considerando-se a participação do aluno nos diálogos, relatos e discussões, a clareza que ele mostra ao expor suas idéias, a fluência da sua fala, o seu desembaraço, a argumentação que ele apresenta ao defender seus pontos de vista e, de modo especial, a sua capacidade de adequar a discurso/texto aos diferentes interlocutores e situações.


Leitura: preparar questões abertas, discussões, debates e outras atividades que permita avaliar as estratégias que eles empregaram no decorrer da leitura, a compreensão do texto lido e o seu posicionamento diante do tema, valorizando a reflexão que o aluno faz a partir do texto.


Escrita: avaliar a produção textual através da qualidade e adequação dando importância a clareza na proposta de produção.


Os elementos lingüísticos utilizados nas produções dos alunos precisam ser avaliados em uma pratica reflexiva e contextualizada, que possibilita a eles a compreensão desses elementos no interior do texto. 


Deve-se avaliar o desenvolvimento do aluno ao longo do processo ensino-aprendizagem, por intermédio dos mais variados instrumentos.


È imprescindível que a avaliação seja contínua e dê prioridade à qualidade e ao processo de aprendizagem, ao desempenho do aluno ao longo do ano letivo.
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FUNDAMENTAÇÃO PARA O ENSINO MÉDIO

A educação básica tem por finalidade, segundo o artigo 22 da LDB, “desenvolver o educando, assegurar-lhe a formação indispensável para o exercício da cidadania e fornecer-lhe meios para progredir no trabalho e em estudos posteriores”. Esta última finalidade deve ser desenvolvida de maneira precípua pelo ensino médio, uma vez que entre as suas finalidades específicas incluem-se “a preparação básica para o trabalho e a cidadania do educando”, a serem desenvolvidas por um currículo, que destacará a educação tecnológica básica, a compreensão do significado da ciência, das letras e das artes; o processo histórico de transformação da sociedade e da cultura; a língua portuguesa como instrumento de comunicação, acesso ao conhecimento e exercício da cidadania. 
                        O Parecer da Câmara de Educação Básica do Conselho Nacional de Educação no 15/98 e a respectiva Resolução no 3/98 vêm dar forma às diretrizes curriculares para o ensino médio como indicações para um acordo de ações. Para isso, apresentam princípios axiológicos, orientadores de pensamentos e condutas, bem como princípios pedagógicos, com vistas à construção dos projetos pedagógicos pelos sistemas e instituições de ensino.                                              Nesse sentido, o ensino médio deve ser planejado em consonância com as características sociais, culturais e cognitivas do sujeito humano referencial desta última etapa da Educação Básica: adolescentes, jovens e adultos. Cada um desses tempos de vida tem a sua singularidade, como síntese do desenvolvimento biológico e da experiência social condicionada historicamente. Por outro lado, se a construção do conhecimento científico, tecnológico e cultural é um também um processo sócio-histórico, o ensino médio pode configurar-se como um momento em que necessidades, interesses, curiosidades e saberes diversos confrontam-se com os saberes sistematizados, produzindo aprendizagens socialmente e subjetivamente significativas. Num processo educativo centrado no sujeito, o ensino médio deve abranger, portanto, todas as dimensões da vida, possibilitando o desenvolvimento pleno das potencialidades do educando.

No atual estágio de construção do conhecimento pela humanidade, a dicotomia entre conhecimento geral e específico, entre ciência e técnica, ou mesmo a visão de tecnologia como mera aplicação da ciência deve ser superada, de tal forma que a escola incorpore a cultura técnica e a cultura geral na formação plena dos sujeitos e na produção contínua de conhecimentos. As relações nas unidades escolares, por sua vez, expressam a contradição entre o que à sociedade conserva e revoluciona. Essas relações não podem ser ignoradas, mas devem ser permanentemente recriadas, a partir de novas relações e de novas construções coletivas, no âmbito do movimento sócio-econômico e político da sociedade.

Com este referencial, propomos discutir as possibilidades de se repensar o Ensino Médio na perspectiva interdisciplinar. Consideramos importante que cada escola faça um retrato de si mesma, dos sujeitos que fazem viva e do meio social em que se insere, no sentido de compreender sua própria cultura, identificando dimensões da realidade motivadoras de uma proposta curricular coerente com os interesses e as necessidades de seus alunos. Afinal, a escola faz parte do conjunto social em que está inserida e deve se comprometer, também, com seus projetos. Sem nunca esgotar-se em si mesma, a dimensão local pode ser uma dimensão importante do planejamento educacional, integrado a um projeto social comprometido com a melhoria da qualidade de vida de toda a população.
APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA DE EDUCAÇÃO FÍSICA DO ENSINO MÉDIO


A Educação Física começou quando o homem primitivo sentiu necessidade de lutar, fugir ou caçar para sobreviver. Assim o homem a luz da ciência executa os seus movimentos corporais mais básicos e naturais desde que se colocou de pé: corre, salta, arremessa, sobe, empurra, puxa e etc...


No entanto a educação física caracteriza-se como um campo profissional que por meio de diferentes manifestações e expressões da atividade física/movimento humano/motricidade humano (tematizadas na ginástica, no esporte, no jogo, na dança, na luta, nas artes marciais, no exercício físico, na musculação, na brincadeira popular bem como em outras manifestações da expressão corporal) presta serviço à sociedade caracterizando-se pela disseminação e aplicação do conhecimento sobre a atividade física, técnicas e habilidades buscando viabilizar aos usuários ou beneficiários o desenvolvimento da consciência corporal, possibilidades potencialidades de movimento visando a realização de objetivos educacionais de saúde, de prática esportiva e expressão corporal.

Desta forma a educação física deve:

Proporcionar ao aluno a formação necessária para vida em sociedade, integrando-o em novos grupos sociais de uma forma consciente, através da atividade física, também realizar atividades que melhorem as suas qualidades físicas: resistência, velocidade, força, flexibilidade, coordenação, agilidade e equilíbrio, prevenir e orientar desvios posturais da coluna vertebral, aperfeiçoar os fundamentos básicos das atividades desportivas para a formação individual e coletiva do educando, promover o desenvolvimento dos jogos intelectuais: dama, xadrez e dominó, despertar o gosto pela dança, adquirir conhecimentos a anatomia, fisiologia e biomecânica e suas relações nas práticas desportivas, estimular o espírito de competição, aprendendo a usar os fundamentos dos desportos, técnica e táticas de jogo, respeitando as regras como meio de formação integral, através de competições internas. 

Sendo assim consolidamos a Educação Física como disciplina escolar com objetivos pedagógicos que transcendem os objetivos do esporte com um fim na sua prática.

                    CONTEÚDOS ESTRUTURANTES

1. ESPORTES: histórico, modalidades esportivas, sistemas de defesa, sistemas de ataque, regras, fundamentos técnicos e táticos.

2. LUTAS: 
histórico, tipos de lutas, regras, fundamentos técnicos e táticos, técnicas de ataque e defesa.

3. GINÁSTICA: histórico, tipos de ginástica, regras, fundamentos técnicos e táticos, manifestação cultural e corporal, coreografias.

4. DANÇA: histórico, tipos de dança, técnicas, ritmo, danças típicas e regionais, contribuição para a saúde, manifestação social, recriação coreográficas.

5. JOGOS: histórico, tipos de jogos, construção de regras organização e sistematização das práticas corporais.

6. ELEMENTOS ADAPTADORES: o corpo que brinca e aprende manifestações lúdicas desenvolvimento corporal e construção da saúde, o corpo no mundo do trabalho, a desportivização, a mídia, saúde (nutrição, aspectos anatomo - fisiológicos da prática corporal, lesões e primeiros socorros, doping), o corpo, o lazer, a diversidade.

                                                CONTEÚDOS POR SÉRIE

1ª SÉRIE

· Conceitos básicos de nutrição

· Basquetebol

· Xadrez

· Primeiros Socorros

· Tênis de Mesa

· Danças

· Voleibol

· Ginástica

· Futsal

· Atletismo

· Saúde e qualidade de vida;

· Exercício físico e nutrição;

· Nutrição e controle de peso

· Jogos pré - desportivos

2ª SÉRIE

· Conceitos de atividades Físicas

· Atletismo

· Xadrez

· Basquetebol

· Tênis de Mesa

· Danças

· Voleibol

· Lutas

· Futsal

· Tênis de Campo

· Nutrição e controle de peso;

· Classificação dos alimentos e seus valores calóricos;

· Classificação das drogas

· Jogos pré - desportivos

3ª SÉRIE

· Atividade Física e Saúde

· Basquetebol

· Xadrez

· A influência da Mídia no esporte 

· Tênis de Mesa

· Danças

· Voleibol

· Ginástica

· Lutas

· Primeiros socorros

· Doping no esporte

· Futsal

· Atletismo

· FCM (Freqüência Cardíaca Máxima);

· Controle de peso através de tabelas de valores calóricos dos alimentos;

· DST (Doenças Sexualmente Transmissíveis);

· Jogos pré - desportivos

                 METODOLOGIA DA DISCIPLINA


O conteúdo concreto e significativo não é apenas aquele que faz parte da realidade social do aluno, mas sim, aquele que é produzido historicamente.


Além de trabalhar com alunos os elementos que compõem seu meio social e cultural, é importante oportunizar-lhe condições para identificar, o que existe o que foi transformado como, porque e quais os fatos que ocasionaram as transformações. Esta reflexão e ação podem possibilitar a criança dar-se conta de estar num determinado tempo e espaço social, tomando consciência de seu corpo e suas relações.

“A ação pedagógica para o educador e para o educando passa necessariamente pela relação que cada um estabelece com o próprio conhecimento. Sem dúvida quando o professor ensina algo ele não está somente ensinando um conteúdo, mas ensina também a forma pela qual a criança entra em relação com este conteúdo pela própria maneira como ensina como avalia o que considera como aprendizagem.” (Profª. Elvira de Souza, 1990).


A Educação Física consciente é aquela que contribui para a educação do indivíduo através do ato educativo, que é o resultado de um processo de ação dinâmica onde os envolvidos no processo de ensino-aprendizagem estão conscientes e exercitam sua criticidade durante todo o processo.


Serão desenvolvidas as seguintes atividades: a ginástica, a recreação, a dança, o jogo e o esporte. Ao professor caberá a tarefa de localizar em cada uma dessas manifestações seus benefícios fisiológicos e psicológicos, para utilização com instrumento de comunicação e expressão cultural.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO ESPECÍFICOS DA DISCIPLINA



Em todas as matérias da educação básica existem métodos e critérios de avaliação, então com a educação física não poderia ser diferente. 


 A avaliação será diagnóstica no início de cada bimestre para que as aulas possam ser reorganizadas e adequadas às necessidades dos alunos.


                        E durante o decorre do bimestre será utilizado um processo contínuo permanente e cumulativo organizando o trabalho tendo no horizonte as diversas manifestações corporais evidenciadas nas formas da ginástica do esporte, dos jogos, da dança e das lutas levando o educando a refletirem e a se posicionarem criticamente com o intuito de construir uma suposta relação com o mundo.
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APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA S DE ARTE

A arte atua como área de conhecimento apresentado relações entre cultura, através de manifestações e bens materiais. A construção do conhecimento em arte passa a ser compreendido como um elo entre o conteúdo do sujeito e a cultura em diversas produções e manifestações artísticas.

No entanto o ensino da arte amplia os conhecimentos dos alunos através de diversas representações artísticas como: teatro, música, pinturas, desenhos, danças, além disso, o educando adquire percepção, ou seja, é através de suas observações realizadas durante o cotidiano que ele poderá criar seus trabalhos e assim mostrar seus conhecimentos e habilidades.

Através da arte o aluno pode expressar seus sentimentos e sensações, fazendo dela uma forma para transformar seu mundo, visto que “
a arte é um processo de humanização e o ser humano, como criador, produz novas maneiras de ver e sentir, que são diferentes em cada momento histórico e em cada cultura”.

Utilizando-se dos conteúdos e teorias pretende-se definir um conceito sobre a arte, defendendo a idéia de que existe uma essência, ou seja, propriedades essenciais comuns a todas as obras de arte e que somente nela se encontram.

O ensino de Arte “passa a se ocupar também com o desenvolvimento do sujeito frente a uma sociedade construída historicamente e em constante transformação
” deixando de estar alienada aos demais conteúdos e disciplinas do Ensino Médio, o que vem somente a fortalecer e garantir o sucesso do aprendizado do educando.

Além de desenvolver no aluno o ato de contemplar a arte como área de conhecimento e não meramente como meio para o destaque de dons inatos, sendo até mesmo utilizada equivocadamente como prática de entreterimento e terapia.

Procura-se também propiciar o desenvolvimento do pensamento artístico, aprimorando os saberes culturais e estéticos, inserindo-os nas práticas de produção e apreciação artística, levando o aluno a formar e aprimorar seu desempenho social.

CONTEÚDOS ESTRUTURANTES

1. ARTES VISUAIS 

1.1 Elementos Formais

Ponto. Linha. Superfície. Textura. Volume. Luz. Cor. 

1.2 Composição

Figurativa. Abstrata. Figura/Fundo. Bidimensional/tridimensional. Semelhanças. Contrastes. Ritmo visual. Gêneros. Técnicas.

1.3 Movimentos e Períodos

Arte Pré-histórica. Arte no Egito Antigo. Arte Grego-Romana. Arte Pré-colombiana nas Américas. Arte Oriental. Arte Africana. Arte Medieval. Renascimento.

2. MÚSICA
2.1 Elementos Formais

Altura. Duração. Timbre. Intensidade. Densidade.

2.2 Composição

Ritmo. Melodia. Harmonia. Intervalo melódico. Intervalo harmônico. Tonal, Modal. Gêneros. Técnicas. Improvisação.

2.3 Movimentos e Períodos

Barroco. Neoclassicismo. Romantismo. Realismo. Impressionismo. Expressionismo. Fauvismo. Cubismo. Abstracionismo. Dadaísmo.

3. TEATRO

3.1 Elementos Formais

Personagem: Expressões corporais, vocais, gestuais e faciais. Ação. Espaço Cênico.

3.2 Composição

Representação. Sonoplastia/ iluminação/ cenografia/ figurino/ caracterização/ maquiagem/ adereços. Jogos teatrais. Roteiro. Enredo. Gêneros. Técnicas.

3.3 Movimentos e Períodos

Surrealismo. Op-art. Pop - art. Teatro Pobre. Teatro do Oprimido. Música Serial. Música Eletrônica. Rap, Funk, Techo. Música Minimalista. Arte Engajada.

4. DANÇA
4.1 Elementos Formais

Movimento corporal. Tempo. Espaço.

4.2 Composição

Ponto de apoio. Salto e queda. Rotação. Formação. Deslocamento. Sonoplastia. Coreografia. Gêneros. Técnicas.

4.3 Movimentos e Períodos

Hip Hop. Dança Moderna. Vanguardas Artísticas. Arte Brasileira. Arte Paranaense. Indústria Cultural.

METODOLOGIA

No processo de ensino e aprendizagem de Arte, torna-se necessário que haja o desenvolvimento de uma práxis, entendida como a articulação entre os aspectos teóricos e metodológicos. Pretende-se que os educandos possam criar formas singulares de pensamento, aprender e expandir suas potencialidades. 

A construção do conhecimento em arte se efetiva na inter-relação de saberes que se concretiza na experimentação estética por meio da percepção, da analise, da criação/ produção e da contextualização
.

O trabalho do professor estará alicerçado a uma infinidade de métodos a serem aplicados em sala de aula, podendo ser através de aulas expositivas para que os alunos possam adquirir um conhecimento histórico da arte, aulas práticas, onde eles próprios poderão estar experimentando e aprendendo ainda mais através de oficinas de música, dança e produção artística.

AVALIAÇÃO

A avaliação deverá ser continua e permanente utilizando de trabalhos escritos, atividades artísticas, participação dos alunos na realização das atividades, observação e analise dos trabalhos artísticos realizados por ele e pelo próprio desempenho durante as aulas de Arte.

A avaliação em Arte deve ser diagnóstica e processual, diagnóstica por ser a referência do professor para o planejamento das aulas e de avaliação dos alunos, processual por pertencer a todos os momentos da prática pedagógica
.
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APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA DE FÍSICA DO ENSINO MÉDIO


A história de ciência tem mostrado que o desenvolvimento do conhecimento não ocorre num espaço sociocultural vazio, mas é condicionado por fatores externos. O ensino de Física, em particular, deve acompanhar o contexto do momento que vivemos.


No ensino médio, a Física contribui para a formação de uma cultura científica efetiva, permitindo ao individuo a interpretação de fatos, fenômenos e processos naturais, redimensionando sua relação com a natureza em transformação.


A Física é um conhecimento que permite elaborar modelos de evolução cósmica, investigar mistérios do mundo microscópico, das partículas que compõem a matéria e, ao mesmo tempo, permite desenvolver novas fontes de energia e criar novos materiais, produtos e tecnologias.


O grande desafio na atualidade é que a atividade científica seja vista como uma atividade humana, com seus acertos, virtudes, falhas e limitações.


Não é objetivo da Física apenas transmitir conhecimentos, mas também possibilitar a formação critica, valorizando desde a abordagem de conteúdos específicos até suas implicações históricas. Isso ocorre quando o aluno consegue desenvolver suas próprias potencialidades e habilidades para exercer seu papel na sociedade, compreender as etapas do método científico e estabelecer um diálogo com temas do cotidiano que se articula com outras áreas do conhecimento.


O ensino da Física terá um significado real quando a aprendizagem partir de idéias e fenômenos que façam patê do contexto do aluno, possibilitando analisar o senso comum e fortalecer os conceitos científicos na sua experiência de vida.


Nesse sentido, os fenômenos físicos devem ser apresentados de modo prático e vivencial, privilegiado a interdisciplinaridade e a visão não fragmentada da ciência, a fim de que o ensino possa ser articulado e dinâmico.

CONTEÚDOS ESTRUTURANTES

1. INTRODUÇÃO A FÍSICA

Evolução da física. Finalidade da Física. Grandezas Físicas. Ramos da Física. Sistema Internacional de Unidades. Notação Científica.

2. CINEMÁTICA

Cinemática Escolar. Cinemática Vetorial. Movimento Circular.

3. DINÂMICA

Princípios fundamentais da dinâmica. Leis de Newton. Força no movimento circular. Gravitação universal energia.

4. TERMOLOGIA

Temperatura. Equilíbrio térmica. Medida de temperatura. Conversão de escalas termométricas. Dilatação térmica. Dilatação linear. Dilatação superficial e volumétrica. Dilatação dos líquidos. Calor. Equilíbrio Térmico. Propagação do calor. Trocas de calor. Cálculo da quantidade de calor sensível. Cálculo da quantidade de calor latente.

5. ÓPTICA GEOMÉTRICA

Raio de luz e feixe de luz. Meios ópticos. Fonte de luz. Princípio da propagação retilíneo da luz. Reflexão da luz e espelhos planos. Espelhos esféricos. Focos dos espelhos esféricos. Construção geométricas de imagens. Refração da luz. Velocidade da luz. Cor da luz. Índice de refração. Prismas e dispersão da luz. Lentes esféricas e aplicações.

6. ONDULATÓRIA

Onda. Natureza das ondas. Dimensão das ondas. Ondas longitudinais e transversais. Ondas periódicas. Fenômenos ondulatórios. Natureza do som e da luz. Ondas estacionárias. Ondas sonoras. Velocidade do som. Qualidades fisiológicas do som. Ondas luminosas. Luz visível. Defração da luz.

7. ELETRICIDADE

Eletrostática. Força elétrica. Campo elétrico. Trabalho e potencial elétrico. Capacidade de um condutor. Capacitor. Eletrodinâmica. Corrente elétrica. Estudo de resitores. Medidores elétricos. Geradores e receptores. Circuitos elétricos. Eletromagnetismo. Campo magnético. Força magnética. Indução eletromagnética.

8. DIVERSIDADE CULTURAL E ETNICO RACIAL

História e Cultura Afro-brasileira e africana

Educação do Campo

CONTEÚDOS POR SÉRIE

1ª SÉRIE

· Introdução a Física;

· Grandezas físicas;

· Sistema Internacional de Unidades;

· Notação cientifica;

· Cinemática Escalar, ponto material, corpo extenso, repouso, movimento, referencial, trajetória, posição escalar, deslocamento, velocidade média e instantânea;

· Aceleração média e instantânea;

· Movimento acelerado;

· Movimento uniforme e gráficos do M.U.;

· Movimento uniformemente variado e gráficos do M.U.V.;

· Quedas dos corpos;

· Cinemática vetorial;

· Operações com vetores;

· Dinâmica;

· Força;

· Leis de Newton;

· Massa e peso de um corpo;

· Energia;

· Trabalho.

2ª SÉRIE

· Temperatura, equilíbrio térmico;

· Medida de temperatura;

· Conversão de escalas termométricas;

· Dilatação térmica;

· Dilatação linear;

· Dilatação superficial;

· Dilatação volumétrica;

· Dilatação dos líquidos;

· Calorimetria;

· Propagação de calor;

· Trocas de calor;

· Calor sensível e calor latente;

· Calor específico;

· Capacidade térmica de um corpo;

· Óptica geométrica;

· Reflexão da luz e espelhos planos;

· Espelhos esféricos;

· Refração da luz;

· Lentes esféricas;

· Ondas.

3ª SÉRIE

· Natureza do som e da luz (acústicas);

· Eletricidade (eletrostática);

· Corrente elétrica (eletrodinâmica);

· Resistores;

· Geradores e receptores;

·  Circuito elétrico;

· Interação entre cargas elétricas;

· Campo magnético;

· Força magnética;

· Transformador;

· Indução eletromagnética;

· Gravitação universal.

METODOLOGIA DA DISCIPLINA


Nas últimas décadas têm sido desenvolvidas inúmeras pesquisas no Ensino de Física, procurando subsidiar a prática dos professores e esclarecer procedimentos de aprendizagem utilizados pelos alunos. Esse conjunto de conhecimentos novos deve tornar-se disponível para o professor de forma que ele possa manter-se permanentemente atualizado.


Uma parte significativa dessa forma de proceder traduz-se em habilidades relacionadas à investigação. Como ponto de partida, trata-se de identificar questões e problemas a serem resolvido, estimular a observação, classificação e organização dos fatos e fenômenos á nossa volta segundo os aspectos físicos e funcionais relevantes.


Assim, o aprendizado de física deve estimular os jovens a acompanhar as notícias cientificas, orientando-os para a identificação sobre o assunto que está sendo tratado e promovendo meios para interpretação de seus significados. Notícias como uma missão espacial uma possível colisão de um asteróide com a terra, um novo método par extrair água do subsolo uma nova técnica de diagnóstico médico envolvendo princípios físicos, o desenvolvimento da comunicação via satélite, a telefonia celular, são alguns exemplos de informações presentes nos jornais e programas de televisão que deveriam também ser tratados em sala de aula.


O caráter altamente estruturado do conhecimento físico requer uma competência específica para lidar com o todo, sendo indispensável desenvolver a capacidade de elaborar sínteses, através de esquemas articuladores dos diferentes conceitos, propriedades ou processos através da própria linguagem da Física.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA DISCIPLINA


Será ministrada avaliação mediante utilização de instrumentos avaliativos diversos: atividades individuais e/ou em grupo (resolução de exercícios propostos) participação durante a realização de trabalhos em grupo. Avaliação escrita, participação ativa da discussão, debate em sala de aula bem como realização das demais atividades.


A recuperação paralela de estudos será ministrada sempre de forma paralela aos conteúdos trabalhados, através de novas oportunidades de apropriação do conhecimento (atividades de fixação, trabalho extra classe, estudo dirigido, monitoria, bem como avaliação propriamente dita).
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APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA DE HISTÓRIA PARA O ENSINO MÉDIO

Felizmente o mundo gira. E com o correr do tempo aprendemos que a nossa história é rica, agitada e viva. Por isso a história é a área do conhecimento que tem como objetivo entender os processos e sujeitos históricos e suas relações nos diferentes tempos e espaços, que nos permitirá ir longe nessas abordagens e lançar um novo olhar sobre as múltiplas possibilidades da sociedade e dos processos de compreensão humana.


Entende-se que o ensino de História deve desenvolver cidadãos capazes de analisar os processos históricos em que estão inseridos. Portanto, é necessário pensarmos a história enquanto conhecimento ampliado, tanto pelos historiadores, com seus estudos teóricos (fontes documentais), como pela aproximação das demais áreas de ensino (interdisciplinaridade).

A História é uma ciência que tem na temporalidade das sociedades humanas o seu objetivo de estudo, e que considera que o homem a constrói em meio a contradições, conflitos, antagonismos e lutas.


Por isso, pretende-se que o ensino de História parta de uma relação crítica com o presente e com a realidade do aluno e que o questionamento do passado se dá, não para julgá-lo, mas para compreender a sua relação com o presente.

CONTEÚDOS ESTRUTURANTES

1. OS SERES HUMANOS CONQUISTAM A TERRA: A linha do tempo. Os séculos. A evolução da terra ao longo do tempo. As eras geológicas. Os grupos humanos. Os primeiros habitantes das Américas. As primeiras técnicas de produção de alimentos.

2. O ORIENTE PRÓXIMO: A Mesopotâmia. “Terra entre rios”. Economia e sociedade. Política e cultura. Egito é um presente do Nilo. Sociedade e administração egípcia. A religiosidade, a mumificação e sua relação com a medicina. Os persas. Os fenícios e o início do comércio marítimo. Os hebreus e monoteísmo.

3. A ANTIGUIDADE CLÁSSICA: Grécia e a democracia. Sociedade e escravidão. A formação de Roma e a lenda de Rômulo e Remo. Monarquia legado cultural romano. Civilização Islâmica.

4. A IDADE MÉDIA: Idade média e a invasão bárbara. Origens do feudalismo. Sociedade, política e a igreja medieval. O crescimento demográfico e a revolução agrícola. As cruzadas. O renascimento comercial e urbano. A formação das monarquias nacionais. Fome, peste e guerras nos séculos XIV e XV.

5. A FORMAÇÃO DO MUNDO MODERNO: A transição da Idade Média para a Idade Moderna. Os navegadores portugueses e a Escola de Sagres. Renascimento Cultural. Reforma Religiosa e Contra-reforma. Mercantilismo. 

6. A AMÉRICA PRÉ - COLOMBIANA: As conquistas espanholas na América. Incas. Maias. Astecas.

7. LIBERDADE, IGUALDADE E FRATERNIDADE: O iluminismo e os teóricos. Os fisiocratas. A independência dos EUA. A Revolução Industrial. A revolução Francesa. Governo revolucionário de Robespierre. Governo de Napoleão Bonaparte. A independência da América Latina. O choque cultural entre os portugueses e os índios.

8. OCUPAÇÃO PORTUGUESA NO ESPAÇO PARANAENSE: As capitanias hereditárias. O ciclo do pau brasil. O trabalho indígena. Os bandeirantes. A mineração.
9. SOB O DOMÍNIO DO CAPITAL: Liberalismo, nacionalismo e socialismo na Europa. Itália e Alemanha unificação tardia. Secessão nos Estados Unidos.
10.  O IMPERIALISMO: Brasil. Reconhecimento da Independência. Das regências ao segundo Reinado. Construção da ordem. A República. Organização política do Paraná. A gente paranaense.
11.  O MUNDO EM GUERRA: A 1ª Guerra Mundial. A Revolução Russa. Brasil: República Café - com - leite. O país do café. Revoltas de norte a Sul. Entre duas Guerras. A República Brasileira em crise. A 2ª Guerra Mundial. O Brasil de Vargas. 
12.  A TERRA DIVIDIDA: Capitalismo x Socialismo. O mundo em guerra fria. O Socialismo no mundo. Descolonização da África e Ásia. América Latina. Os Estados Unidos. O Brasil em tempos de democracia. Os anos de chumbo no Brasil.
13.  RUMO AO 3° MILÊNIO: A queda do Império Soviético. O mundo globalizado. Um mundo dividido. Países ricos e pobres. O Brasil de hoje.
METODOLOGIA DA DISCIPLINA

· O trabalho com temas propicia interação com outros métodos e conteúdos de diferentes áreas do conhecimento, bem como: geografia, geologia, sociologia, antropologia, ética, enfim, a ciência da natureza e da sociedade, além de artes e língua portuguesa. Esse encaminhamento facilita a criação de projetos de trabalho de acordo com os interesses e as necessidades de cada comunidade escolar. Prioriza o trabalho com documentos, que possibilitam a recuperação das experiências de diversos sujeitos sociais que se expressam em várias linguagens.

· O documento será sempre interrogado, problematizado, no sentido de superar suas informações explícitas e perceber as intenções de seus autores ou criadores, suas contradições internas.

· Compreende a introdução do tema, a discussão do conhecimento prévio dos alunos e o levantamento de hipóteses; ocorre quando se desenvolve trabalhos com documentos escritos, visuais, relativos à memória - entrevistas, fotografias, vídeos, pinturas - a fim de verificar as habilidades de observação, interpretação, análise e estabelecimento de relações. Essas atividades propiciam também a aprendizagem de procedimentos como leituras, produção de textos, pesquisas e a realização de debates (com argumentação), além da própria linguagem (forma, estética, composição do todo), para estabelecer relação entre forma e conteúdo.

· Questões motivadoras e problematizadoras; Trabalho com mapas.

AVALIAÇÃO 

A avaliação proposta por este documento tem como objetivo superar a avaliação classificatória. Diante disso, propõe-se para o ensino de História uma avaliação formal, processual, continuada e diagnóstica. A avaliação deve estar contemplada no planejamento do professor e ser registrada de maneira formal e criteriosa.

O acompanhamento do processo ensino-aprendizagem, tem como finalidade principal dar uma resposta ao professor e aos alunos sobre o desenvolvimento desse processo e, assim, permite refletir sobre o método de trabalho utilizado pelo professor, possibilitando o redimensionamento deste, caso seja necessário. A avaliação não deve ser realizada em momentos separados do processo de ensino aprendizagem. O professor deve acompanhar o processo, percebendo o quanto cada educando desenvolveu na apropriação do conhecimento histórico.

Ao longo do Ensino Médio o aluno deverá entender que as relações de trabalho, as relações de poder e as relações culturais, as quais se articulam e constituem o processo histórico. E compreender que o estudo do passado se realiza a partir de questionamentos feitos no presente por meio da análise de diferentes documentos históricos.

O aluno deverá compreender como se encontram as relações de trabalho no mundo contemporâneo, como estas se configuram e como o mundo do trabalho se constituiu em diferentes períodos históricos, considerando os conflitos inerentes às relações de trabalho.

No que diz respeito às relações de poder, o aluno deve compreender que estas se encontram em todos os espaços sociais e também deve identificar localizar as arenas decisórias e os mecanismos que as constituíram.

E ainda, quanto às relações culturais, o aluno deverá reconhecer a si e aos outros como construtores de uma cultura comum, compreendendo a especificidade de cada sociedade e as relações entre elas. O aluno deverá entender como se constituíram as experiências culturais dos sujeitos ao longo do tempo e detectar as permanências e mudanças nas diversas tradições e costumes sociais.

A avaliação do ensino de História nesta Diretriz considera três aspectos importantes: a apropriação de conceitos históricos e o aprendizado dos conteúdos estruturantes e dos conteúdos específicos. Esses três aspectos são entendidos como complementares e indissociáveis. Para tanto, o professor deve se utilizar de diferentes atividades como: leitura, interpretação e análise de textos historiográficos, mapas e documentos históricos; produção de narrativas históricas, pesquisas bibliográficas, sistematização de conceitos históricos, apresentação de seminários, entre outras.
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APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA

DA LÍNGUA PORTUGUESA NO ENSINO MÉDIO

O ensino da Língua Portuguesa durante anos vem obtendo mudanças. Durante o Brasil colônia somente os filhos da elite tinham o acesso ao uso correto da língua.

No século XIX o conteúdo gramatical de português passou a ser ensinado por professores com a regularização dos cargos.

Na década de 60 o ensino abrangeu várias classes sociais e durante a lei 5692/71 a disciplina torna-se pragmática, pois tinha características estruturais, sendo apenas um meio de comunicação e com isso provocou a decadência do professor, a repetência e a evasão escolar.

A literatura passa a ser trabalhada a partir da década de 70 de uma maneira que impedia o aluno a praticar a análise do texto.

Durante a década de 90 surgiram várias propostas, tais como, o currículo básico e os PCNs, os quais fundamentaram o ensino da língua através do discurso inserindo a linguagem oral e escrita.

Pensar o ensino da Língua e da Literatura implica pensar também as diferenças e contradições do quadro complexo da contemporaneidade.

Toda reflexão com e sobre a língua somente tem sentido se considerar, como ponto de partida, a dimensão dialógica da linguagem, presente em atividades que possibilitem, aos alunos e professores, experiências reais de uso da língua materna.

CONTEÚDO ESTRUTURANTE

1. MORFOLOGIA: Derivação prefixal. Derivação sufixal. Derivação parassintética. Composição por justaposição. Composição por aglutinação. Siglas. Redução. Hibridismo. Forma reduzida. Onomatopéia.

2. FONOLOGIA: Classificação dos fonemas. Encontros vocálicos. Encontros consonantais. Sílaba, tonicidade. Divisão silábica.

3. GRAMÁTICA NORMATIVA: O estudo das classes gramaticais inseridas no contexto textual. Substantivos, adjetivos, artigos, numerais, pronomes, verbos, advérbios, conjunções, preposições, interjeições e crase. Acentuação gráfica. Recursos ortográficos.

4. SINTAXE: Oração, sujeito, oração sem sujeito. Predicado verbal e nominal. Orações coordenadas. Orações subordinadas. Regência verbal e nominal. Concordância verbal e nominal.

5. ESTUDOS LITERÁRIOS: O que é literatura. A história da literatura. Literatura e realidade. Funções da Literatura. Introdução à literatura portuguesa e brasileira. Trovadorismo. Humanismo. Classicismo. Barroco. Arcadismo. Romantismo. Realismo. Naturalismo. Simbolismo. Pré-modernismo. O estudo das poesias e prosas. Os níveis de leitura de um texto literário. A linguagem literária e não literária. Denotação e Conotação. Gêneros literários. Leitura de romances. História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. Educação do Campo.

6. LINGUÍSTICA: Estudo dos recursos lingüísticos através dos tipos de textos. Variantes lingüísticas. Narração. Elementos narrativos. Dissertação. Argumentação. Figuras de linguagem.

7. ANÁLISE DO DISCURSO: O estudo e a análise discursiva dos textos. Leitura. Interpretação de textos. Interpretação de poemas. Discurso direto e indireto. Compreensão de textos. Produção de textos. Produção de poemas. Prática da oralidade.

8. SOCIOLINGUISTICA: Introdução a língua portuguesa. A história da língua no contexto social. As origens. Os países de língua portuguesa. Linguagem, língua e fala. Elementos da comunicação, funções da linguagem.

CONTEÚDOS POR SÉRIE

1º ANO

1. Histórias que a vida conta (1 e 2)

· Estudar os textos por meio de histórias verídicas

· Estudar os textos dos autores Carlos Drummond de Andrade e Mário Quintana

· Um assunto, duas crônicas.

· Estudar a biografia dos autores Carlos Drummond de Andrade e Mário Quintana

2. Crônica

· Conhecer as características desse tipo de texto

· Aproximar prosa e poesia

· Exemplificar a crônica com música

3. Histórias que a nossa imaginação cria (1 e 2)

· Estudar por meio de histórias fictícias os principais elementos de uma narrativa

· Conhecer elementos que participam da construção dessas histórias

4. Narrativa

· Estudar por meio de histórias fictícias os principais elementos de uma narrativa

· Narrativas curtas e longas: distinguir as narrativas 

· Narrativas longas em versos: destacar os longos poemas, epopéias.

5. Conto em versos e em letras de música

· Encontrar narrativas curtas na forma de poemas

· Relatar narrativas tradicionais da cultura rural

6. Trilhando os caminhos do texto poético

· Conhecer as características da poesia em cada época e cultura

 Construindo um quadro de referências

· Considerar os aspectos que participam da construção do texto poético

7. Formas fixas e versos livres

· Conhecer as formas fixas de versos como versos livres

8. Falando figurativamente: metáforas e metonímias

· Identificar e diferenciar metáfora e metonímia

9.  "Eu - poético"

· Conhecer o "Eu - poético"

· Interpretar e comparar alguns textos poéticos e suas ligações

10.  Linguagem e linguagens

· Narramos o que falamos

· Reconhecer a linguagem verbal

· Identificar vários tipos de linguagens não verbais

· Comentar sobre a linguagem dos animais

11.  A complexidade das línguas

· Falando sobre a língua

· Conhecer um pouco sobre a expansão do vocabulário através do estrangeirismo.

12.  Introdução à gramática

13.  A flexibilidade da língua

· A variação lingüística

· A língua é um conjunto de variedades

· A variação geográfica

· A variação social

· A variação contextual 

14.  A língua padrão

· A língua padrão no Brasil

2º ANO

1. Folheando um jornal

· Textos em profusão

· Um pouco da história da imprensa

· A liberdade de imprensa

· Imprensa criticamente

2. Texto informativo

· Qualidades de um texto informativo

· Interpretar textos informativos

· Da notícia a ficção

· Conhecer textos informativos como uma reportagem

· Reportagem com infográfico

3. Narrativas longas

· Um plano de leitura

· Conhecer algumas composições literárias longas

4. Entrevistas

· Lidando com a palavra do outro

· Conhecer as características de uma entrevista

5. Palavras, 

6. O léxico da língua

· Formação das palavras

· Criação de novas palavras

· Empréstimo

· Vocabulário ortográfico

7. Agregação de novos significados

· Vários significados das palavras

8. O vocabulário do falante

· As variantes do vocabulário

9. Classificando as palavras

· As classes das palavras

10. Introdução à sintaxe

· Construindo sentenças simples

· Estruturas básicas

· Três fenômenos sintáticos gerais

· Sentenças complexas

· Sentenças coordenadas e subordinadas

· Estruturas complexas sinônimas

11.  Concordância verbal

12.  Infinitivo flexionado

13.  Verbos irregulares

· Conhecer os verbos irregulares e conjugá-los

14.  Variação lingüística

· Escolhas expressivas

15.  Regência verbal

16.  Pronomes pessoais e possessivos

3º ANO

1. Um tema, vários textos.

· Textos de opinião

· Opinião com assinatura

2. Um tema, muitas opiniões.

· Estudar várias opiniões que um texto pode proporcionar ao leitor

· Estudar as opiniões inseridas no contexto dissertativo

· O debate das idéias

· Estudar o processo crítico e argumentativo do texto

· Nós e os outros

· Dissertação sem palavras

· Conhecer o texto através da linguagem visual

3. O texto publicitário

· As linguagens da publicidade

· Estudar a linguagem visual, musical e verbal.

4. Literatura brasileira

· História da Literatura brasileira

· Período colonial

· Conhecer os estilos de cada época

· Fatores históricos

· O Romantismo brasileiro

· O Realismo

· O Simbolismo

· Tendências do pré-modernismo

· Modernismo

· Literatura contemporânea

· Poetas, contistas, romancistas.

5. A literatura do Portugal

· Inícios

· A formação de Portugal

· Do Renascimento ao Romantismo

· A conjuntura da Europa Ocidental

· Aspectos da conjuntura histórica

· Panorama cultural do período

· Situação histórica de Portugal

· Realismo

· Simbolismo

· Modernismo

6. Cultura Afro

· O desenvolvimento da produção literária africana 

· Alguns textos africanos.

METODOLOGIA

A metodologia será desenvolvida através da prática de leitura, escrita, oralidade e literatura:

· ORALIDADE: Uso da fala em situações reais, adequando a linguagem conforme as circunstâncias, fazer uso dos mais variados recursos expressivos da língua e analisar textos discursivamente. Apresentação pessoal.Participar de atividades orais em dinâmicas de grupo. Leitura em voz alta dos textos do livro didático. Responder as questões feitas oralmente. Debater os temas propostos. Relatar resultados de discussões em grupo. Relatar historia. Depoimentos pessoais. Participar de entrevistas, teatros, apresentações.
· ESCRITA: Produções de textos narrativos, descritivos e dissertativos e a análise textual. Valorizar a experiência lingüística do estudante em situações específicas. Promover o contato do aluno com linguagens verbais e não-verbais. Reconhecer os recursos especiais utilizados na criação de textos. O professor deve dar oportunidade para que o aluno use a expressão escrita, para que este descubra as habilidades de como usá-la adequadamente como forma de comunicação interlocução. Produzir diversos tipos de textos nos mais variados gêneros. Produzir coletivamente. Produzir através de situações reais. Fazer socialização/troca dos textos produzidos. Compor textos a partir de dados obtidos em pesquisa. Compor textos a partir de figuras.
· LEITURA: Leitura de poemas, romances, textos narrativos, descritivos, dissertativos e textos atuais, produzidos em diferentes práticas sociais, que façam os alunos refletirem e desenvolverem uma atitude crítica. O aluno deve entender o texto como resultado de variáveis: autor/leitor/onde/quando e como foi produzido. Examinar a interação de elementos na composição de um texto. Observar semelhanças e diferenças entre textos. Interpretar a intertextualidade como recurso literário. Perceber a importância do contexto no processo de significação das palavras. Reconhecer diferentes níveis de linguagem. Transferir para sua realidade situações-problema do texto. Fazer leitura silenciosa/oral. Perceber o efeito produzido pela escolha intencional das palavras na produção dos textos. Adquirir o hábito pela leitura, valorizando suas diferentes modalidades: informar, formar, distrair, etc. Freqüentar a biblioteca escolar.

· LITERATURA: Análise de textos dos mais variados gêneros, orais ou escritos.

“Ler é tratar com os olhos uma linguagem feita para os olhos”. (FOUCAMBERT, Jean).

AVALIAÇÃO

A avaliação será feita por meio dos textos lidos, produzidos ou reestruturados, sejam eles orais ou escritos, individuais ou coletivos. Para isso, as práticas da oralidade, leitura e escrita estarão sendo avaliadas segundo critérios que permitam ao professor perceber o que o aluno já domina com autonomia, o que necessita de ajuda para fazer, como deve ser a mediação e como trabalhar os aspectos a serem apropriados pelo educando.

A avaliação longitudinal e a melhor maneira de acompanhar o aluno, pois, a aprendizagem não é um processo linear e meramente cumulativo. Assim, espera-se que o educando evolua não só como usuário, mas que possa, além de assumir, monitorar a sua própria atividade lingüística, utilizando os conhecimentos adquiridos por meio da prática de reflexão sobre a língua para aprimorar a capacidade de compreensão e expressão da língua materna.

Outros instrumentos de avaliação também podem ser utilizados pelo professor, mas sempre com o objetivo de, identificando o que o aluno domina centralizar o trabalho nos aspectos a serem por ele apropriados. 
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APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA DE QUIMICA


A consciência de que o conhecimento cientifico é assim dinâmico, mutável. Ajudará o estudante e o professor a Ter uma necessária visão crítica da ciência. Não se pode simplesmente aceitar que a ciência está pronta e acabada, e que os conceitos atualmente aceitos pelos cientistas e ensinados nas escolas são uma “verdade absoluta”.


A química participa do desenvolvimento científico-tecnológico com importantes contribuições específicas, cujas decorrências têm alcance econômico, social e político.


Conhecer química significa compreender as transformações químicas que ocorrem no mundo físico de forma abrangente e integrada, e assim poder julgar de forma mais fundamentada, as informações advindas da tradição cultural, da mídia e da escola e tomar suas próprias decisões, enquanto indivíduo e cidadão, de acordo com sua faixa etária e grupo social. Daí a importância da presença da química na escola formal e, especialmente, no ensino médio que completa a educação básica. Para tanto, a química no ensino médio deve possibilitar ao aluno uma estreita relação com as aplicações tecnológicas, suas implicações ambientais sociais, políticas e econômicas.


O ser humano, na luta pela sua sobrevivência, sempre teve a necessidade de conhecer e entender e utilizar o mundo que o cerca.


Os conhecimentos difundidos no ensino de Química permitem a construção de uma visão de mundo mais articulada, menos fragmentada, contribuindo para que o indivíduo se enxergue como participante de um mundo em constante transformação.


Descrever as transformações químicas em linguagens discursivas.

Compreender os códigos e símbolos próprios da química atual.


Traduzir a linguagem discursiva em linguagem simbólica da química e vice-versa. Utilizar a representação simbólica das transformações químicas e reconhecer suas modificações ao longo do tempo.


Traduzir a linguagem discursiva em outras linguagens usadas em química: gráficos, tabelas e relações matemáticas.


Identificar fontes de informação e formas de obter informações relevantes para o conhecimento da química (livro, computador, jornais, manuais, etc.).


Compreender e utilizar conceitos químicos dentro de uma visão macroscópica (lógico-empírica).


Compreender os fatos químicos dentro de uma visão macroscópica (lógico-formal).


Compreender dados quantitativos, estimativos e medidas, compreender relações proporcionais presentes na química (raciocínio proporcional).


Reconhecer tendências em relações a partir de dados experimentais ou de outros dados (classificação, seriação e correspondência em química).  


Selecionar e utilizar idéias e procedimentos científicos (leis, teorias, modelos) para a resolução de problemas qualitativos e quantitativos em química, identificando e acompanhando as variáveis relevantes.


Reconhecer ou propor a investigação de um problema relacionado à química, selecionando procedimentos experimentais pertinentes.


Desenvolver conexões hipotético-lógicas que possibilitem previsões à cerca das transformações químicas.


Reconhecer aspectos químicos relevantes na interação do ser humano, individual e coletiva com o ambiente.


Reconhecer o papel da química no sistema produtivo, industrial e rural.


Reconhecer as relações entre o desenvolvimento cientifico e tecnológico da química e aspectos sócio-politico-culturais.


Reconhecer os limites éticos e morais que podem estar envolvidos no desenvolvimento da química e da tecnologia.

CONTEÚDOS ESTRUTURANTES

1. Estrutura Atômica

Matéria e energia. Mistura substâncias simples e compostas. Modelos atômicos. Elementos químicos, número atômico, massa atômica. Configuração eletrônica dos átomos.

2. Tabela Periódica

Teoria de Big-Bag. Tabela Periódica atual. Classificação dos elementos na tabela.

3. Ligações Químicas.

Átomos estáveis. Teoria do Octeto. Ligação iônica. Ligação covalente. Ligação metálica.

4. Funções Inorgânicas

Função química. Ácidos. Bases. Sais. Oxido, Hidrato.

5. Reações químicas.

Reações químicas ou fenômenos químicos. Equação química. Balanceamento de equações. Tipos de reações químicas. 

6. A quantidade de Matéria.

Unidade de massa. Número de massa. Massa atômica. Massa molecular. Número Arogadro. Mol. Massa molar. Número de Moles. Volume molar dos gases.

7. Eletroquímica

Número de oxidação (NOX). Processos de oxidação e redução. Eletrolise.

8. Química Orgânica.

Características gerais. Átomo de carbono. Classificação dos carbonos em uma cadeia. Classificação das cadeias carbônicas. Nomenclatura dos compostos orgânicos. Função orgânica. Hidrocarbonetos. Haletos orgânicos.

9. Reações Nucleares

Radiações não-ionizantes. Radiações ionizantes. Radioatividade. Leis da radioatividade. Meia-vida ou período de semidesintegração (P ou t ½). Transmutação. Fissão nuclear e Fusão Nuclear. A utilização da Energia Nuclear.

10. Meio Ambiente

A Hipótese Gaia. Contaminação do meio ambiente. Recursos não-renováveis. Recursos renováveis. Ciclos Biogeoquímicos e suas relações com a biosfera e litosfera. 

11. Diversidade cultural e Etnico Racial

História e cultura Afro-brasileira e Africana. Educação do campo.

CONTEÚDOS POR SÉRIE

1ª SÉRIE

· Matéria e energia;

· Mistura substância composta;

· Modelos atômicos;

· Elemento Químico: Numero atômico, numero de massa, isótopos, isóbaros e isótopos. 

· Configuração eletrônica de átomos;

· Tabela periódica: Introdução, períodos e famílias;

· Ligações químicas: iônica e covalente, dativa e metálica;

2ª SÉRIE

· Funções inorgânicas: noções fundamentais;

· Ácidos;

· Bases;

· Sais;

· Óxido;

· Reações químicas;

· Equação química;

· Balanceamento de equação;

· Tipos de reações químicas; 

· Átomos e moléculas: massas e números de partículas;

· Massa atômica;

· Massa molar;

· Massa molecular;

· Massa Molar da substancia;

· Número Arogadro e Mol;

· Cinética química;

· Eletro-química;

· Número de oxidação (NOX)

· Processos de reação de oxidação e redução;

· Eletrólise.

3º SERIE

· Química orgânica;

· Compostos orgânicos;

· Propriedades e características do carbono;

· Classificação das cadeias carbonizas;

· Classificação de compostos orgânicos;

· Funções orgânicas (regras de nomenclatura)

· Reações nucleares;

· Radioatividade;

· Fissão nuclear/ fusão nuclear;

· A utilização da energia nuclear;

· Meio ambiente;

· Contaminação do meio ambiente;

· A Hipotse Gaia;

· Recursos Renováveis;

· Recursos não-renováveis;

· Ciclos biogeoquímicos e suas relações com a biosfera e litosfera;

· O ciclo do carbono, oxigênio, água, nitrogênio e gás carbônico.

METODOLOGIA DA DISCIPLINA


Na interpretação do mundo através das ferramentas da Química, é essencial que se explicite seu caráter dinâmico. Assim, o conhecimento químico não deve ser entendido como um conjunto de conhecimentos isolados, prontos e acabados, mas sim uma construção da mente humana, em contínua mudança. A História da Química, como parte do conhecimento socialmente produzido, deve permear todo o ensino de Química, possibilitando ao aluno a compreensão do processo de elaboração desse conhecimento, com seus avanços, erros e conflitos.



O aprendizado deve ser conduzido levando-se em conta essas diferenças. No processo coletivo da construção do conhecimento em sala de aula, valores como respeito pela opinião dos colegas, pelo trabalho em grupo, responsabilidade, lealdade e tolerância têm que ser enfatizados, de forma a tornar o ensino de Química mais eficaz, assim como para contribuir para o desenvolvimento dos valores humanos que são objetivos concomitantes do processo educativo.



Como o ensino atualmente pressupõe um número muito grande de conteúdos a serem tratados, com detalhamento muitas vezes exagerado, alega-se falta de tempo e a necessidade de “correr com a matéria”, desconsiderando-se a participação efetiva do estudante no diálogo mediador da construção do conhecimento. Além de promover esse diálogo, é preciso objetivar um ensino de Química que possa contribuir para uma visão mais ampla do conhecimento, que possibilite melhor compreensão do mundo físico e para a construção da cidadania, colocando em pauta, na sala de aula, conhecimentos socialmente relevantes, que faça sentido e possam se integrar à vida do aluno.



Os conteúdos nessa fase devem ser abordados a partir de temas que permitam a contextualização do conhecimento. Nesse sentido, podem ser explorados, por exemplo, temas como metalurgia, solos e sua fertilização, combustíveis e combustão, obtenção, conservação e uso dos alimentos, chuva ácida, tratamento de água etc. Não se pretende que esses temas sejam esgotados, mesmo porque as inter-relações conceituais e factuais podem ser muitas e complexas. Esses temas, mais do que fontes desencadeadoras de conhecimentos específicos, devem ser vistos como instrumentos para uma primeira leitura integrada do mundo com as lentes da Química.



Tratados dessa forma, os conteúdos ganham flexibilidade e interatividade, deslocando-se do tratamento usual que procura esgotar um a um os diversos “tópicos” da Química, para o tratamento de uma situação-problema, em que os aspectos pertinentes do conhecimento químico, necessários para a compreensão e a tentativa de solução, são evidenciados.



Como se pode perceber, no primeiro momento da aprendizagem de Química prevalece à construção dos conceitos a partir de fatos. Já no segundo momento, prevalece o conhecimento de informações ligadas à sobrevivência do ser humano. Na interpretação dessas informações, utilizam-se os conceitos já construídos, bem como se constroem outros, necessários para a compreensão dos assuntos tratados. As competências e habilidades desenvolvidas na primeira leitura do mundo físico sob a ótica da Química são reutilizadas e, nesse processo, podem ser aperfeiçoadas, de acordo com a complexidade das situações em estudo.



Como, nesses dois momentos, visa-se a uma aprendizagem ativa e significativa, as abordagens dos temas devem ser feitas através de atividades elaboradas para provocar a especulação, a construção e a reconstrução de idéias. Dessa forma, os dados obtidos em demonstrações, em visitas, em relatos de experimentos ou no laboratório devem permitir, através de trabalho em grupo, discussões coletivas, que se construam conceitos e se desenvolvam competências e habilidades. Por exemplo, a análise de dados referentes a um boletim de produção de uma indústria siderúrgica pode servir de ponto de partida para a compreensão das relações quantitativas nas transformações químicas e, por conseguinte, nos processos produtivos.
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA DISCIPLINA


Será ministrada mediante utilização de instrumentos avaliativos diversos: prova objetiva, prova dissertativa, trabalho em grupo, debate, relatório individual, auto-avaliação, observação e analise do desempenho do aluno em fatos do cotidiano escolar ou em situações planejadas.


A recuperação será ministrada de forma paralela ao conteúdo trabalhado de acordo nas necessidades dos alunos.
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SEED. Diretrizes Curriculares da Rede Pública de Educação Básica do estado do Paraná disciplina de Química.

Diretrizes Curriculares da Educação do Campo do Estado do Paraná.

APRESENTACÃO DA DISCIPLINA DE BIOLOGIA

Partindo sempre dos conhecimentos dos alunos tentando definir que a vida tem sua origem registrada desde a Antiguidade. Apresentam-se também os conceitos básicos da disciplina, Biologia e compreensão das suas mudanças.

A Biologia ao cotidiano do aluno para que ele busque compreender e atuar na sociedade de forma crítica.

É consenso, atualmente, que a meta principal da escola é formar futuros cidadãos. Ou, sejam, pessoas capazes de decodificar um artigo de jornal, um autdoor ou um programa de televisão, que saibam ler a bula de um remédio ou um rótulo de um produto alimentício. Enfim pessoas capazes de criar, criticar, de propor, e, sobretudo, de escolher conscientemente, tanto na vida pessoal como na profissional; cidadãos capazes de tomar decisões que interessam não só a família, mas à comunidade, ao país e à biosfera. Qualquer professor de qualquer disciplina, na escola, é co-responsável por essa formação geral.

Nós, enquanto professores de biologia, mesmo que sejamos especialistas em nossa área, nossa missão não é preparar “minibiólogos”, pequenos especialistas, e sim cidadãos pensantes, que tenham sólidas noções de Biologia, esta também importante, como outros ramos da Ciência, nas competências de compreender, propor e decidir.

CONTEÚDOS ESTRUTURANTES

1. APRESENTAÇÃO DA BIOLOGIA: Conceitos da biologia. Características dos seres vivos. Organização celular. Formas de reprodução dos seres vivos. Idéias sobre o surgimento da vida na terra. Origem da vida. Abiogênese, biogênese. Evolução dos seres vivos.
2. COMPOSIÇÃO QUÍMICA DOS SERES VIVOS: Água e sais minerais. Carboidratos. Lipídios. Proteínas. Ácidos nucléicos. Síntese de proteínas nas células. Vitaminas.
3. ECOLOGIA: Introdução a ecologia. As populações. Hábitat e Nicho ecológico. Os ciclos biogeoquímicos. Ciclo da água. Ciclo do carbono. Ciclo do nitrogênio. Efeito estufa.
4. A VIDA NO NÍVEL DA CÉLULA: Célula. Membrana celular. Citoplasma. Núcleo celular. Organismos pluricelulares. 
5. DIVISÃO CELULAR: Mitose. Meiose. Células procariontes. Células eucariontes.
6. EMBRIOLOGIA HUMANA: Introdução à embriologia. Genoma humano.
7. CLASSIFICAÇÃO DOS SERES VIVOS: Classificação e nomenclatura. Vírus, estrutura e mecanismo de infecção viral. O Reino Monera, bactérias, clanobactérias. Reino protista, características gerais e sistemáticas. O Reino Fungi, características gerais, sistemática e os fungos mutualistas. Reino Plantae, algas pluricelulares, briófitas e pteridófitas, gimnospermas e angiospermas. Reino Animália, invertebrado – nutrição, transporte, trocas gasosas, respiração, reprodução.
8. PROCESSOS DE MODIFICAÇÃO DOS SERES VIVOS: Introdução a genética. Genética medetiana. Leis de Mendel. Pós Mendelismo. Biotecnologia, clonagem, transgênicos. Ciclos biogeoquímicos. Evolução. Leis básicas de Lamarck. Mecanismo evolutivo de Darwin. Ecologia, ecossistema e biosfera.
CONTEÚDOS POR SÉRIE

1ª SÉRIE

1. Apresentação da Biologia

- Conceito

2. Seres vivos:

- características

3. Bioquímica celular:

- água e sais, carboidratos, lipídeos, proteínas, vitaminas, ácidos nucléicos.

4. Idéias sobre o surgimento da vida na terra

- Abiogênese e Biogênese

5. Ecologia

6. Células:

- Procarionte, eucarionte, origem e evolução, diferenciação celular.

7. divisão celular:

- Hereditariedade, Biotecnologia, Organismos pluricelulares, Embriologia humana.

2ª SÉRIE

1. Seres vivos

- Diversidade, Classificação, Vírus – um grupo sem reino.

2. Reino Monera

3. Reino Protista

4. Reino Fungi

5. Reino Vegetal:

- Nutrição, Transporte, Trocas gasosas, Respiração, Reprodução, Fotossíntese.

6. Reino Animal:

- vertebrados e invertebrados

3ª SÉRIE

1. Material genético

2. Síntese protéica

3. Revisão de divisão celular

4. 1ª Lei de Mendel – noções de probabilidade

5. Pós Mendelismo – ausência de dominância, genes letais.

6. 2ª Lei de Mendel – polialelia

7. Grupos sanguíneos:

- genética, transfusão, sistema ABO, fator RH.

8. Biotecnologia

- clonagem, transgênicos, barriga de aluguel, bebê de proveta.

9. Ecologia

- Ecossistemas e biosfera.

10.  Ciclos biogeoquímicos

11.  Evolução

METODOLOGIA DA DISCIPLINA

A Biologia tem como papel integrar ensino e vida, conhecimento e ética, reflexão e ação, e o de ter a visão de totalidade, pelo próprio modo como a natureza se comporta e a vida se processa. Sendo assim cabe ao professor buscar uma prática pedagógica que supere a fragmentação e a reprodução para chegar ao ensino como produção de conhecimento, propondo enfaticamente o envolvimento do aluno no processo educativo.

O ensino da Biologia deve garantir a pluridisciplinaridade, garantindo a participação coletiva e direcionada para a solução de problemas da comunidade. A busca pela pesquisa em livros, revistas, jornais, pesquisa de campo, atividades extra-classe, resolução de atividades individuais e em grupo, elaboração de conceitos, constam na metodologia que busca no aprendizado a consciência e a criticidade necessárias para agirmos como cidadãos transformadores, críticos e inovadores.

AVALIAÇÃO

A avaliação tem como função essencial visar a capacidade e aproveitamento do aluno destinada a promoção e valorização, sendo através da participação e desempenho do aluno em atividades propostas pelo professor, debates, estudos dirigidos, resolução de exercícios, trabalhos de classe, extraclasse, pesquisa dirigida, avaliação oral e escrita, relatórios, desenhos, aulas práticas, estudo de campo, participação e desempenho na realização de projetos.
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APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA
“Não se esqueça Filosofia, ensina-se a filosofia.”

Kant.

A filosofia procura tornar vivo o espaço escolar, onde sujeitos exercitam a inteligência buscando o diálogo e debate a construção da sua história e ao exercício da cidadania. Possibilita ainda, estilos próprios de pensamento, criação de conceitos, valores e até caráter.

Assim, é que se propõem temas abrangentes, polêmicos e atuais, capaz de tornar o educando apto às atividades de investigação e criação de conceitos, que se organizam por conteúdos estruturantes que são mito e filosofia; teoria do conhecimento Ética, Filosofia, Política, Estética e Filosófica da Ciência que objetivam estimular o trabalho de mediação intelectual, o pensar a busca da profundeza dos conceitos e suas relações históricas.

Levando-se em conta que a filosofia enquanto disciplina de ensino, é um conjunto particular de conhecimento de características próprias no que se refere à formação pessoal, ela gira também em torno de problemas e conceitos criados o decorrer de sua grande história, os quais geram discussões promissas e criativas que desencadeiam muitas vezes ações e transformações sociais. 

Assim busca-se a formação pluridimensional e democrática plena capaz de oferecer aos estudantes a possibilidade de compreender a complexibilidade do mundo contemporâneo, com suas múltiplas particularidades e especificações.

Considera-se, então que a Filosofia pode reabilitar interfaces com as outras disciplinas para a compreensão do mundo da linguagem, da literatura, da historia, das ciências e da arte.

Importante frisar ainda, que o Ensino da Filosofia indica que não é possível filosofar sem Filosofia e estudar Filosofia sem filosofar.

CONTEÚDOS ESTRUTURANTES

· A filosofia enquanto conhecimento historicamente produzida

         - A filosofia é a atitude filosofia;

         O que é filosofia; a origem da Filosofia, do mito a razão; períodos e                                                        campos da investigação da Filosofia Grega; principais períodos da história da filosofia; aspectos da Filosofia contemporânea.

· A Divisão Cronológica Linear da Filosofia
Filosofia Antiga, Medieval, Renascentista, Moderno, Contemporâneo e a Divisão Geográfica da Filosofia: Ocidental, Africana, Oriental, Latino Americano.

· A Razão
Os vários sentidos da palavra Razão; a Razão a atividade racional; a Razão inata ou adquirida; a Razão da filosofia contemporânea.

· O Conhecimento
A preocupação com o conhecimento; a percepção; a memória; a imaginação; a linguagem; o pensamento; a consciência pode conhecer tudo?

· O Indivíduo e a Sociedade
Somos todos sociáveis; convivência e troca de experiências; conviver com as diferenças; a história e cultura afro-brasileira e africana; a sociedade se impõe; o social nos atrai; a pressão social; indivíduos X sociedade; as desigualdades sociais; a senso comunitário; e alternativas para o convívio.

· A Religião
A experiência do Sagrado e a Instituição da Religião.

· As Artes
Arte; a utilidade da arte; as funções da arte; como ler uma pintura; o universo das artes; a cultura de massa e a indústria cultural; 

· A Ética
A existência da ética; a filosofia moral; a liberdade; a ética e a ciência; ética e cidadania.

· As várias faces da Ideologia
Ideologia; A dominação pela Ideologia e a lógica pela Ideologia.

· Cidadania e Política
Política definição; A política e o cotidiano; a política na idade moderna a indiferença política; a vida política; as filosofias políticas; a cidadania; a participação política; a questão democrática; poder; política e ideologia.

 Trabalho e Realização
Trabalho e sua evolução histórica; a experiência medieval; o trabalho na economia do mercado; a ética capitalista do trabalho; o valor dado ao trabalho; trabalho e alienação; a realização no mercado consumidor.

· A Tecnologia e Sociedade
Tecnologia-conceitos; A inovação tecnológica; os efeitos inesperados da técnica; tecnologia e desigualdade entre as nações; o papel da tecnologia hoje; globalização e efeitos na sociedade; filosofia da ciência.

METODOLOGIA

De acordo com a proposta curricular da Filosofia em seus conteúdos específicos buscar-se-á sensibilização dos alunos mediante exibição de filmes, imagens, textos jornalísticos, músicas e tantas outras possibilidades com o objetivo de instigar e motivar possíveis relações entre o cotidiano do estudante e o conteúdo filosófico.

Buscar-se-á ainda a problematização sob a forma de discussões, debates, seminários que levantem questões, para identificar problemas e soluções.

Com investigação do problema já se possibilita para o aluno a experiência filosófica, criando assim, seus conceitos próprios e a construção do seu discurso filosófico e argumentativo, por meio de raciocínios lógicos num pensar coerente e crítico.

AVALIAÇÃO

O ensino da filosofia é um grande desafio, assim, a avaliação não se resume apenas em receber o quanto o aluno assimilou do conteúdo da história da filosofia, mas também, gera a capacidade de ele perceber como agente transformador e formador da filosofia, ou seja, tem a capacidade de pensar, dizer, agir, criticar ao seu modo as relações entre seu cotidiano e os conteúdos filosóficos propostos, levando em conta suas posições pessoais. 

Avaliar a capacidade do aluno de trabalhar e criar conceito, de forma contínua formal e informal, através da elaboração de trabalhos individuais ou grupais, pesquisa, analise, e produção de textos e exercícios diversos. Gerar em conta aspectos de formação individual como sua participação, assiduidade, responsabilidade, produtividade, e relações com colegas e professores.          

1- É a parte integrante do trabalho realizado em sala de aula e tem como principal objetivo ajudar o aluno a apreender ou progredir na aprendizagem, bem como, ajudar o próprio professor a rever seus objetivos propostos e suas práticas pedagógicas.

2- Para identificar dificuldades de aprendizagem; determinar-se os objetivos propostos para o processo ensino-aprendizagem foram ou não atingidos; aperfeiçoar  o processo ensino-aprendizagem; promover os alunos.

3- De maneira contínua objetiva, dinâmica integral. Os instrumentos que utilizo para avaliar meus alunos são variados: prova escrita objetiva e subjetiva, trabalhos individuais e grupais; elaboração de textos individuais; pesquisa; analises; debates e observação diária do aluno.

4-  Para os que não aprendem, deve-se levar em conta a sua baixa alta-estima, falta de afetividade, familiar e seu próprio cognitivo. Cansaço; desmotivação e falta de perspectiva de vida.


  Aos que aprendem facilmente, tudo lhe é mais acessível, até o saber. 
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APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA

LÍNGUA ESTRANGEIRA MODERNA - E. M

Primordialmente, objetiva-se restaurar o papel da língua estrangeira na formação educacional. A aprendizagem de uma língua estrangeira, juntamente com a língua materna, é um direito de todo cidadão, sendo assim a escola não pode mais se omitir em relação a essa aprendizagem.

Partindo do princípio que, o conhecimento de uma língua estrangeira moderna é reconhecido pela sociedade e forte influência a inclusão social. Entende-se a necessidade das escolas em tê-la como disciplina ofertada no ensino fundamental. Sendo visível em:

“No Paraná (...) onde tem sido ofertada a partir da 5ª série nas escolas estaduais, com urna carga - horária de duas aulas semanais, embora alguns municípios já venham introduzindo sua oferta desde as series iniciais...” (Versão Preliminar — Diretrizes Curriculares —Da educação Fundamental da Rede de Educação Básica do Estado do Paraná).

O envolvimento do aluno no uso de uma língua diferente o ajuda a aumentar sua autopercepção como ser humano e cidadão, pois ao entender o outro e sua alteridade, pela aprendizagem de urna língua estrangeira, o aluno pretende mais sobre si mesmo e sobre um mundo plural, marcado por valores culturais diferentes e maneiras diversas de organização política e social.

A língua estrangeira moderna se apresenta como espaço de construção discursiva, de produção de sentido indissociável dos contextos em que ela adquire sua materialidade, inseparável das comunidades interpretativas que a constroem e são construídas por ela. A língua assim, deixa de lado suas supostas neutralidade e transparência para adquirir uma carga ideológica intensa e passa a ser vista como um fenômeno carregado de significados culturalmente marcados (sendo priorizada como elemento discursivo e não estrutura).

O processo de ensino-aprendizagem deverá possibilitar ao aluno um envolvimento na construção discursiva e desenvolvimentos das quatro habilidades (ouvir, escrever, falar, ler e também dar especial atenção à interação, podendo ser considerada uma quinta e importante habilidade a ser trabalhada. E importante garantir ao educando uma experiência (percepção) singular de construção de significados que poderão ser ampliados quando se fizer necessário em sua vida futura em sociedade e/ou comunidade escolar).

O propósito central da LEM é a formação para a cidadania. Nesse contexto irrelevante os seguintes aspectos: a LEM e a inclusão social; a LEM e o desenvolvimento da consciência do papel das línguas na sociedade; a LEM e o reconhecimento da diversidade cultural; a LEM e o processo de construção de identidades sociais transformadoras.

As atividades metodológicas a serem trabalhadas devem produzir conhecimento de natureza cientifica.

A comunicação deve ser o primeiro passo para se conseguir definir metodologia adequada, após amplo diagnostico da realidade escolar. O professor deve propor atividades variadas, sejam elas coletivas ou individuais, sempre em conjunto com os educandos.

Estes devem ser participantes do processo educativo. Devemos valorizar cultura de nosso aluno, mas sempre se possibilitando a própria superação.

Devemos levar em consideração as diferenças individuais, procurando sempre fazer um encaminhamento interdisciplinar (nesta oportunidade deverá ser incorporado e trabalhado nas atividades cotidianas escolares, os temas Sócio-Contemporâneos, e dentre estes, a Agenda 21 escolar e educação do campo).

Partindo do pressuposto que o objeto da Educação Básica é a formação de um sujeito crítico, capaz de interagir criticamente com o mundo à sua volta, o ensino de língua estrangeira moderna ofertada nas escolas públicas deve contribuir para este fim.

O ensino de língua estrangeira deve ultrapassar as questões técnicas e instrumentais e se centrar na educação, pois para que o aluno reflita e transforme a realidade que se lhe apresenta, é preciso que entenda essa realidade, seus processos sociais, políticos, econômicos, tecnológicos e culturais e inclusive, perceba que esta realidade não é estática e nem definitiva, mas é inacabada, está em constante movimento e transformação.

Neste sentido objetiva-se que o educando possa identificar no universo que o cerca, as línguas estrangeiras que cooperam nos sistemas de comunicação, percebendo-se como parte integrante de um mundo plurilíngüe e compreendendo o papel hegemônico que algumas línguas desempenham em determinado momento histórico;

Vivencie experiência de comunicação humana, pelo uso de uma língua estrangeira, no que se refere às novas maneiras de se expressar e de ver o mundo;

Reflita sobre os costumes ou maneiras de agir e interagir e as visões de seu próprio mundo, possibilitando maior entendimento de um mundo plural e de seu próprio papel como cidadão de seu país e do mundo;

Reconheça que o aprendizado de urna ou mais língua lhe possibilita o acesso a bens culturais da humanidade construídos em outras partes do mundo;

Construa conhecimento sistêmico, sobre a organização textual e sobre como e quando utilizar a linguagem nas situações de comunicação, tendo como base os conhecimentos da língua materna;

Construa consciência lingüística e consciência critica dos usos que se fazem da língua estrangeira que está aprendendo;

Leia e valorize a leitura como fonte de informação e prazer, utilizando-a como meio de acesso ao mundo do trabalho e dos estudos avançados;

Utilize outras habilidades comunicativas de modo a poder atuar em situações diversas;

Deve-se voltar à competência comunicativa para o uso efetivo da língua e não apenas para o estudo da ‘língua pela língua’, para a busca da interação e não apenas da precisão, para autenticidade da língua e contextos, atendendo às necessidades dos alunos no mundo real.

Aborde os problemas práticos que ocorrem numa comunidade heterogenia e na quais os aspectos sócio-culturais são fundamentais;

Valorize dos estudos sobre pragmática, a ciência do uso da língua, que analisa a linguagem a partir de seus usuários na prática lingüística e também as condições que governam essa prática;

Integre as quatro habilidades: ler, escrever, falar, compreender auditivamente para que o aluno amplie seu conhecimento do mundo e seja capaz de interferir criticamente na sociedade;

O trabalho com a língua estrangeira na escola não deve ser entendido apenas como um instrumento para que o aluno tenha acesso a novas informações, mas como uma nova possibilidade de ver e entender o mundo e de construir significados.

CONTEÚDOS ESTRUTURANTES

1- Conhecimentos lingüísticos

Vocabulário, fonética, regras gramaticais, tempos verbais, pronomes, adjetivos, advérbios, conjunções e preposições, prefixos e sufixos.

2- Conhecimentos discursivos

Adequação ao gênero, planejamento, articulação das partes, seleção da atividade lingüística adequada (formal/informal), construção de um estilo, desenvolvimento da identidade do aluno constituindo-se como sujeito crítico, atividades diversificadas que proporcionem ao aluno subsídios para que ele consiga expressar-se na língua estrangeira.

3 – Conhecimentos culturais e sócios pragmáticos

Falsas cognatas, dificuldades especiais, o mundo escolar e o mundo profissional, expressão de gostos e preferências individuais, consciência pessoal e identidade, desenvolvimento da capacidade de expressar-se oralmente e compreensão de enunciados orais, necessidade de adequação da variedade lingüística para as diferentes situações, educação do campo.

Uma abordagem do discurso em sua totalidade será realizada e garantida através de atividades significativas em língua estrangeira nas quais as práticas de leitura, escrita e oralidade, interajam entre si e constituam uma prática sócio-cultural.

CONTEÚDOS POR SÉRIE

1º ANO

LEITURA E ESCRITA

· Familiarização com os diferentes tipos textuais (literatura, publicidade, jornalismo, identificar família, nacionalidade, características culturais...);

· Leitura de textos não-verbais;

· Identificar família/ nacionalidade

· Escrita significativa

· Adequação ao gênero, planejamento, articulação das partes, seleção da variedade lingüística, adequada (formal/informal);

· Localizar determinados lugares em relação a outros pontos de referência da cidade;

· Descrever os meios de locomoção e opinar sobre os mesmos;

FALA E COMPREENSÃO AUDITIVA

· Diversidade de gêneros;
· Adequação da variedade lingüística para diferentes situações (escrita e em língua materna);
· Apresentar-se;
· Apresentar alguém formal e informalmente.
· Solicitar e fornecer endereços;
· Opinar sobre profissões, empregos... a partir de um texto/contexto;
· Diversidade cultural: Educação do Campo

DISCURSO
· Unidade significativa da língua, sob os seus vários gêneros (Eixo Central do ensino de LEM);

· Conhecimentos Discursivos

· Textos falados, escritos (nos diferentes gêneros);
· Coesão na forma (facilitar a interpretação) e coerência no significado (relações entre os diferentes significados em um textos (significados literais, funções comunicativas e  atitudes);
· Conhecimentos Sociolingüísticos

· Comportamento social e verbal (escolher a forma lingüística adequada de acordo com a situação, objetivando intenções do falante);
· Conhecimentos Gramaticais

· Domínio do código lingüístico (vocabulário, pronúncia, ortografia, regras para formação de palavras e frases...);
· Conhecimentos Estratégicos

Conhecimento verbal (oral e escrito) ou não-verbal como eixo do estudo (simultaneamente).

2º ANO

LEITURA E ESCRITA

· Familiarização com os diferentes tipos textuais (literatura, publicidade, jornalismo...);

· Leitura de textos não-verbais;

· Escrita significativa

· Adequação ao gênero, planejamento, articulação das partes, seleção da variedade lingüística, adequada (formal/informal);

· Relatar fatos passados a partir da biografia de artistas/escritores...;

· Diversidade cultural: Educação do Campo

FALA E COMPREENSÃO AUDITIVA

· Diversidade de gêneros;
· Adequação da variedade lingüística para diferentes situações (escrita e em língua materna);
· Comentar sobre relacionamento do grupo: familiar/ escolar/ profissional...;
· Convidar informalmente pessoas para um evento;
· Aceitar e agradecer/ recusar e justificar convites;
· Pedir e fornecer informações;
DISCURSO
· Unidade significativa da língua, sob os seus vários gêneros (Eixo Central do ensino de LEM);

· Conhecimentos Discursivos

· Textos falados, escritos (nos diferentes gêneros);
· Coesão na forma (facilitar a interpretação) e coerência no significado (relações entre os diferentes significados em um textos (significados literais, funções comunicativas e  atitudes);
· Conhecimentos Sociolingüísticos

· Comportamento social e verbal (escolher a forma lingüística adequada de acordo com a situação, objetivando intenções do falante);
· Conhecimentos Gramaticais

· Domínio do código lingüístico (vocabulário, pronúncia, ortografia, regras para formação de palavras e frases...);
· Conhecimentos Estratégicos

· Conhecimento verbal (oral e escrito) ou não-verbal como eixo do estudo (simultaneamente).

3º ANO

LEITURA E ESCRITA

· Familiarização com os diferentes tipos textuais (literatura, publicidade, jornalismo...);

· Leitura de textos não-verbais;

· Escrita significativa

· Adequação ao gênero, planejamento, articulação das partes, seleção da variedade lingüística, adequada (formal/informal);

· Manifestar posicionamento sobre... a partir de textos/contextos;

· Estabelecer comparações;

· Criar textos de propaganda comercial/ avisos e outros;

· Opinar por escrito sobre o papel da escola na sociedade;

· Diversidade cultural: Educação do Campo

FALA E COMPREENSÃO AUDITIVA

· Diversidade de gêneros;
· Adequação da variedade lingüística para diferentes situações (escrita e em língua materna);
· Manifestar gosto/aversão por programas de TV/ rádio/ cinema...;
· Criticar ideologias contidas em textos de revistas, jornais...;
DISCURSO
· Unidade significativa da língua, sob os seus vários gêneros (Eixo Central do ensino de LEM);

· Conhecimentos Discursivos

· Textos falados, escritos (nos diferentes gêneros);
· Coesão na forma (facilitar a interpretação) e coerência no significado (relações entre os diferentes significados em um textos (significados literais, funções comunicativas e  atitudes);
· Conhecimentos Sociolingüísticos

· Comportamento social e verbal (escolher a forma lingüística adequada de acordo com a situação, objetivando intenções do falante);
· Conhecimentos Gramaticais

· Domínio do código lingüístico (vocabulário, pronúncia, ortografia, regras para formação de palavras e frases...);
· Conhecimentos Estratégicos

· Conhecimento verbal (oral e escrito) ou não-verbal como eixo do estudo (simultaneamente).
METODOLOGIA DA DISCIPLINA 

As atividades metodológicas a serem trabalhadas devem produzir conhecimento de natureza científica.

A comunicação deve ser o primeiro passo para se conseguir definir a metodologia adequada, após amplo diagnóstico da realidade escolar. O professor deve propor atividades variadas, sejam elas coletivas ou individuais, sempre em conjunto com os educandos.

Estes devem ser participantes do processo educativo. Devemos valorizar a cultura de nosso aluno, mas sempre se possibilitando a própria superação.

Devemos levar em consideração as diferenças individuais, procurando sempre, fazer um encaminhamento interdisciplinar (nesta oportunidade deverá ser incorporado e trabalhado nas atividades cotidianas escolares, os Temas Sociais Contemporâneos, e dentre estes, a Agenda 21 escolar e Estudo do Campo).

Dentre as atividades metodológicas devem-se considerar os recursos tecnológicos, pensando sempre no amadurecimento do educando quanto à utilização dos mesmos no ensino-aprendizagem e na construção do conhecimento.

Para tal usaremos:

· Pesquisas e projetos;

· Recortes de revistas e jornais;

· Diálogos, leituras complementares;

· Exercícios orais e escritos;

· Dramatizações;

· Jogos, entrevistas, músicas;

· Histórias em quadrinhos;

· Cópias, montagem de dicionário (Vocabulários);

· DVD, TVs, computador, internet e outros.

AVALIAÇÃO

A avaliação deve se diagnóstica, contínua, permanente e cumulativa.

Pelo fato de tal processo ser uma relação da qual o professor e aluno participe ambos precisam ser avaliados e ser auto-avaliarem, uma vez que a construção do saber é mediada pelo conjunto de todas as atividades desenvolvidas em sala de aula, ou fora dela, individualmente ou em grupo.

A auto-avaliação permite ao aluno detectar seu próprio processo e deficiências, e ao professor, redimensionar sua ação educativa.

A avaliação pelos grupos suscita o debate, a maior responsabilidade, e engajamento de seus participantes na solução mais efetiva dos problemas existentes em sala de aula, pela maior socialização do processo ensino-aprendizagem. As leituras, as pesquisas, as tarefas, os trabalhos em grupo, as apresentações e demais atividades são todas as formas diferentes e necessárias para avaliar e ser avaliado, uma vez que possibilitam a análise e descrição ao processo que aluno e professores usam para orientar e realizar suas tarefas.

Os testes, tradicionais mecanismos de aprovação e reprovação, assumem um novo direcionamento, transformando-se em exercícios de produção de linguagem. Esta produção supõe a elaboração do conhecimento, a partir das funções realmente trabalhadas em sala de aula.  Os testes tornam-se, assim mais uma tarefa a ser analisada e interpretada pelo professor, a fim de levantar hipótese sobre as causas que induziram o aluno ao erro, criando assim estratégias para que ele as supere (neste momento deve-se levar em conta a recuperação paralela como ponto estratégico, que será trabalhada de acordo com as necessidades dos alunos, propondo aos mesmos, atividades extras que ajudem no desempenho e aprendizagem).
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APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA DE MATEMÁTICA DO ENSINO MÉDIO

“A educação é um ato de amor e, portanto, um ato de coragem. Não pode temer o debate, a análise da realidade; não pode fugir à discussão criadora, sob pena de ser uma farsa”.

(FREIRE, Paulo). 
Entendemos que não é mais aceitável aprender matemática de forma passiva. Ao contrário, acreditamos que a participação ativa representa a melhor forma de construir o conhecimento. Assim, com esta proposta curricular, o educando irá discutir, ouvir, refletir, conjecturar, enfim, fazer matemática.    

A presente proposta leva consigo a esperança de que educadores e educandos desenvolvam uma concepção de matemática que permita todos os acessos aos conhecimentos e instrumentos matemáticos presentes em qualquer codificação da realidade, como uma condição necessária para participarem e interferirem na sociedade, de forma crítica e transformadora. 

CONTEÚDO ESTRUTURANTES

· Números e Álgebra

Conjunto dos números reais e noções de números complexos. Matrizes. Determinantes. Sistemas Lineares. Polinômios.

· Funções

Função afim. Função quadrática. Função exponencial. Função logarítmica. Função trigonométrica. Função modular. Progressão aritmética. Progressão geométrica.

· Tratamento de Informação

Análise combinatória. Estatística. Probabilidade. Matemática Financeira. Binômio de Newton.

· Geometrias

Geometria plana. Geometria espacial. Geometria analítica. Noções básicas de geometria não-euclidiana.

· Diversidade Cultural e Étnico-Racial

História e Cultura Afro-brasileira e Africana

Educação do Campo

CONTEÚDOS POR SÉRIE
1ª Série

1. Números e Álgebra

1.1 . Conjunto dos números reais

· Conjunto dos números naturais

· Conjunto dos números inteiros

· Conjunto dos números racionais

· Conjunto dos números irracionais

1.2. Potenciação e Radiciação no conjunto dos números reais

· A potenciação com expoentes naturais

· A potenciação com expoentes inteiros 

· A radiciação no conjunto dos números reais

1.3. Teoria dos Conjuntos

· Algumas idéias iniciais de conjuntos

· Subconjuntos

· Operações entre conjuntos

· Conjuntos e lógica

· Implicação lógica

2. Funções

· Definição de função
· Gráfico cartesiano
· Relação binária
· Diagrama de flechas
· Domínio, contradomínio e imagem de uma função.
· Raiz ou zero de uma função
· Qualidade de uma função (injetora, sobrejetora e bijetora)
2.1. Função Afim

· Definição

· Sinal de uma função afim

· Função linear e proporcionalidade

2.2. Função Quadrática
· Definição

· O gráfico de uma função quadrática

· A parábola e os eixos coordenados

· O sinal de uma função quadrática

· O vértice de uma parábola

· Problemas de máximo e de mínimo

2.3. Função Exponencial

· Definição

· Equações Exponenciais

· Função Exponencial

2.4. Função Logarítmica

· Definição

· Logaritmos

· Propriedades operatórias dos logaritmos

· Função logarítmica

2.5. Função Trigonométrica

· Trigonometria no triângulo retângulo

· Trigonometria no círculo

· Funções trigonométricas

· Relações trigonométricas em um triângulo qualquer

· Operações com arcos

2.4. Progressão Aritmética

· Seqüência ou sucessão

· Progressão aritmética

· Classificação de uma P.A

· Termo Geral de uma P.A.

· Soma dos n termos de uma P.A

2.5. Progressão Geométrica

· Classificação de uma P.G

· Termo Geral de uma P.G

· Soma dos n termos de uma P.G

· O limite da soma dos termos de uma P.G

2ª Série

1. Números e Álgebra

1.1. Sistemas Lineares

· Definição

· Sistemas de equações lineares

· Resolução de um sistema linear

· Sistemas lineares e determinantes

2. Geometrias

2.1. Geometria Plana

· Definição e histórico
· Conceitos primitivos e alguns postulados
· Posições entre retas
· Posições entre reta e plano
· Posição entre planos
· Perpendicularismo
· Perpendicularismo de reta e plano
· Perpendicularismo entre planos
2.2. Geometria Espacial

· Definição

· Poliedros

· Algumas relações para poliedros

· Prismas

· Definição 

· Cálculo da medida da superfície de um prisma

· Volume de um paralelepípedo reto-retângulo

· O princípio de Cavalieri

· O volume de um prisma

· Cilindros

· Definição

· Secção meridiana de um cilindro

· Área lateral e total de um cilindro

· Volume de um cilindro

· Pirâmides

· Definição
· Área da superfície de uma pirâmide
· Volume de uma pirâmide
· Cones

· Definição
· Cálculo da área de um cone
· Volume de um cone
· Esfera

· Definição
· Elementos de uma esfera
· Volume de uma esfera
· Área da superfície de uma esfera
· Sólidos inscritos e circunscritos 
3. Tratamento da Informação

3.1. Estatística

· População e amostra

· Freqüência absoluta e relativa

· Representação gráfica

· Medidas de tendência central

· Medidas de dispersão

3.2. Análise Combinatória

· Definição

· Princípio fundamental da contagem

· Princípio aditivo da contagem

· Fatorial

· Permutação

· Arranjos simples

· Combinações

· Permutação com repetição

3.3. Probabilidade

· Definição

· Espaço amostral

· Probabilidades

· Propriedades das probabilidades

· Adição de probabilidades

· Multiplicando probabilidades

3.4. Binômio de Newton

· Definição

· Triângulo 

· Binômio de Newton

· Cálculo com aproximações

· Fórmula do termo geral

3ª Série

· Números e Álgebra

a. Matrizes

· Definição

· Matrizes

· Igualdade de matrizes

· Adição e subtração de matrizes

· Multiplicação de número por uma matriz

· Multiplicação de matrizes

· Matriz inversa

b. Determinantes

· Definição 

· Determinantes

· Matrizes, determinantes e sistemas lineares.

· Teorema de Laplace

· Algumas propriedades sobre determinantes

c. Polinômios

· Definição

· Polinômios

· Valor numérico de um polinômio

· Adição e multiplicação de polinômios

· Divisão de polinômios

· Teorema do resto

· Divisibilidade pelo produto

d. Números Complexos

· Definição

· Números complexos

· Igualdade de números complexos

· Adição e multiplicação de números complexos

· Divisão de números complexos

· O plano complexo

· Módulo de um número

· Argumento de um número complexo

· Forma trigonométrica do número complexo

· Multiplicação e divisão na forma trigonométrica

· Potenciação de números complexos

· Radiciação de números complexos

e. Equações Algébricas

· Definição

· Equações

· Conjunto solução de uma equação algébrica

· Teoremas importantes

· Teorema das raízes racionais

· Teorema das raízes imaginárias

· Relações de Girard

· O teorema de Bolzano

· Geometrias

· Geometria Analítica I

· Definição

· Distância entre dois pontos

· Ponto médio de um segmento

· Equação da reta

· Equação de uma reta por dois pontos

· Coeficiente angular de uma reta

· Equação reduzida da reta

· Ângulo entre duas retas

· Condição de paralelismo e perpendicularidade

· Geometria Analítica II

· Distância de ponto a reta

· A circunferência

· Equação reduzida da circunferência

· Equação geral da circunferência

· Geometria Analítica III

· Elipse

· Equação da elipse

· Equação da elipse de Centro C(x0, y0).

· Hipérbole

· Equação da hipérbole

· Parábola

· Equação da parábola

· Tratamento da Informação

· Matemática Financeira

· Porcentagem

· Lucro

· Desconto

· Acréscimos sucessivos

· Descontos sucessivos

METODOLOGIA

Ao ensinar matemática devemos abordar seus conteúdos curriculares de forma que os mesmos tenham significado no cotidiano do aluno e haja articulação entre eles, bem como com as outras disciplinas, a fim de que a interdisciplinaridade seja um meio para a significância do que se pretende ensinar.

Temos em nossas mãos indivíduos com maneiras diferentes de apropriar-se do conhecimento, sendo assim devemos buscar maneiras diferentes de ensinar para que consigamos atingir a coletividade.

Ao abordar os conteúdos matemáticos, devemos partir da resolução de problemas, dando ao educando condições de buscar várias tentativas que apontem para a solução, estes problemas devem estar o mais relacionado possível com sua realidade, considerando situações de seu cotidiano (modelagem matemática).

Levando em consideração questões de relevância social, do ambiente cultural do educando, devem-se priorizar um ensino que valorize sua história, suas manifestações culturais como a arte e a religião (etnomatemática).

Estamos vivendo o momento onde a tecnologia impera, sendo assim, devemos possibilitar aos alunos o uso da mídia como metodologia no ensino da matemática. Os recursos tecnológicos (software, televisão, calculadoras, os aplicativos da internet, entre outras) favorecem as experimentações matemáticas possibilitando formas diferenciadas de ensinar e aprender, valorizando a produção de conhecimentos.

AVALIAÇÃO

A avaliação matemática deve propor atividades em sala de aula, que levem os alunos a explicitarem os procedimentos adotados para sua resolução, principalmente na resolução de problemas. È imprescindível buscar métodos diversos de avaliação, como testes, trabalhos individuais e em grupos, participação em sala, demonstração de conteúdos através de mini-aulas ministradas pelo aluno, bem como o uso adequado de materiais concretos. 

Cabe ressaltar que o registro dos erros de raciocínio e de cálculo, uma vez subsidiados por novos encaminhamentos metodológicos por parte do professor, considera-se um importante instrumento de avaliação.

O diálogo entre professor e aluno, a tomada de decisão nas situações do cotidiano do educando, a observância no que avaliar e como avaliar, as constantes retomadas avaliativas, faz-se necessárias para que realmente a avaliação tenha significado para o docente, bem como para o discente.
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APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA DE SOCIOLOGIA 

ENSINO MÉDIO

Oliveira (2004, p. 11) afirma que a sociologia é a disciplina em que se “estuda as relações sociais e as formas de associação, considerando as interações que ocorrem na vida em sociedade. A Sociologia envolve o estudo dos grupos e dos fatos sociais, da divisão da sociedade em classes e camadas, da mobilidade social, dos processos de cooperação, competição e conflito na sociedade, etc.”.

A Sociologia é uma área de estudo que vem a auxiliar o ser humano, a compreender melhor a sociedade em que atua, assim como, formar no educando uma consciência critica a cerca da realidade ao qual ele está inserido. Seu objeto de estudo é o conhecimento e a explicação da sociedade através da compreensão das diversas formas pelas quais os seres humanos vivem em grupos, das relações estabelecidas assim como as conseqüências destas relações. 

“A Sociologia [...] tem contribuído para a ampliação do conhecimento dos homens sobre sua própria condição de vida e fundamentalmente para a análise das sociedades, ao compor, consolidar e alargar um saber especializado pautado em teorias e pesquisas que esclarecem muitos problemas da vida social
”.

Através do ensino da disciplina de Sociologia procura-se explicar a sociedade, esclarecer os diferentes papéis do cidadão frente a esta sociedade e os resultados das mais variadas relações existentes entre os mesmos, sendo elas familiares, sociais ou políticas.

CONTEÚDOS ESTRUTURANTES

CONTEÚDOS POR SÉRIE – 2ª SÉRIE

1. SOCIOLOGIA

Definição. Conceitualização. Precursores

2. SOCIALIZAÇÃO

Normas e Regras Sociais. Organização Social. Convívio Social. Comunidade. Cidadania. Minorias Sociais. 

3. INSTITUIÇÕES SOCIAIS

3.1 Instituição Familiar

Origens Históricas. Famílias na Sociedade Contemporânea. Organização Familiar.

3.2 Instituição Escolar

Origens Históricas. Diferentes Teorias. Diferentes Modelos. Papel da escola e atores na sociedade atual.

3.3 Instituição Religiosa

Origens. Importância do Pensamento Religioso. Diferentes Práticas Religiosas.

4. CULTURA

Conceito. Derivações. Dominação Cultural. Diversidade Cultural. Cultura Erudita e Popular. Cultura de Massa.

5. TRABALHO, PRODUÇÃO E CLASSES SOCIAIS.
Aspectos Históricos. Trabalho Organizado. Trabalho Informal. Salário. Lucro. Desemprego. Terceirização. Voluntariado. Cooperativismo. Produtividade. Capital Humano. Reforma Agrária. Reforma Sindical. Privatização. Parcerias público-privada. Mercado de trabalho. Desigualdade social.

6. PODER, POLITICA E IDEOLOGIA.

Relações de Poder. Política. Ideologia. Interesses Políticos. Sociedades Socialistas. Sociedades Capitalistas. Relações de Poder X Política X Ideologia.

7. DIREITO, CIDADANIA E MOVIMENTOS SOCIAIS.

Movimentos sociais. Movimentos agrários. Movimento estudantil.

METODOLOGIA

Para uma melhor compreensão da disciplina de Sociologia, assim como da aquisição de conhecimentos relacionadas a tal disciplina faz-se necessário que se utilize de múltiplos instrumentos metodológicos podendo ser através de exposição de conteúdos, leitura de textos, análise de reportagens, boletins informativos e esclarecimento de conceitos, análise e discussão de textos, debates, pesquisa de campo e bibliográfica, como meio de estar relacionando a teoria com a prática de forma a desenvolver um pensamento criativo e instigante.

Devido o fato de que estamos imersos em uma sociedade, a qual é formada por diferentes grupos socais e regida por normas e leis as quais devemos estar disposto a segui-las, deve-se fazer com que o aluno sinta-se constantemente provocado a relacionar a teoria com o vivido, a rever conhecimentos e a reconstruir coletivamente novos saberes, para que possa assim adquirir mais consciência de seu papel frente à sociedade em que vive.

AVALIAÇÃO

A avaliação em Sociologia deve ser elaborada de forma transparente e coletiva, seus critérios devem ser debatidos, criticados e acompanhados por todos os envolvidos pela disciplina.

As formas de avaliação acompanham as práticas de ensino e de aprendizagem da disciplina, da reflexão critica nos debates, da participação nas pesquisas bibliográficas e de campo, na produção de textos que demonstrem capacidade de articulação entre teoria e prática.

Várias podem ser as formas de avaliar desde que se tenha clareza dos objetivos que se pretende atingir. Pode-se avaliar continuamente, formalmente e informalmente, sendo formalmente através de avaliações dissertativas, objetivas ou subjetivas e informalmente nos debates e atividades práticas.
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APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA DE GEOGRAFIA PARA O ENSINO MÉDIO

Partindo sempre do cotidiano dos alunos e valorizando seu conhecimento prévio, propomos muitas atividades que introduzem certos conceitos fundamentais da geografia, como paisagem, espaço, lugar, território, etc. Apresentam-se também procedimentos básicos da disciplina: observação, descrição, comparação e representação. Quanto às atividades indicadas elas ajudam a concretizar os conteúdos abordados (vistos sempre em suas dimensões conceituais, procedimentos e atitudinais) e a relaciona - luz com a realidade local, levando a problematização dos conhecimentos prévios e o desenvolvimento de conceitos, atitudes e procedimentos que permitem compreender e atuar sobre o espaço geográfico.

"Faz parte das nossas andanças, as mudanças que o tempo faz... Mas existem virtudes que são preservadas, as quais jamais se desgastam: a sabedoria, o carinho e a sensibilidade".

CONTEUDOS ESTRUTURANTES 

1. GEOGRAFIA COMO CONHECIMENTO CIENTÍFICO FRENTE AS NOVAS TECNOLOGIAS: Conceito da geografia. Introdução do pensamento geográfico. Produção do conhecimento geográfico. Métodos da geografia. As fontes de pesquisas geográficas. Utilidades da geografia.

2. CARTOGRAFIA: As escolas espaciais. Definições de escolas. Tipos de escolas. O espaço zonal. Orientação. Coordenadas geográficas. Fusos horários. Espaço regional. Divisão do espaço brasileiro. Regiões geoeconomicas.

3. AS PAISAGENS MUNDIAIS E BRASILEIRAS: Paisagens naturais do globo terrestre. Zonas Polares. Desertos. Altas montanhas. Regiões temperadas. Áreas tropicais. Agricultura. Extrativismo. Organização da produção agrícola. Tecnologias agrícolas. Recursos Florestais. Cooperativismo. Legislações ambientais. Poluição.

4. CLIMATOLOGIA: A atmosfera. O clima. Climas do mundo, Brasil e Paraná. Massas de ar. Correntes marítimas. Elementos do clima. Previsão do tempo. Elementos da meteorologia. Mudanças climáticas.

5. GEOMORFOLOGIA: Solo. Origem do solo. Tipos de solo. Manejo e conservação do solo. Os solos do mundo, do Brasil, do Paraná e do município ou bairro. Relevo, dinâmica interna e externa. Geologia do mundo, Brasil e Paraná. Erosão. Alternativas para a conservação.

6. GEOGRAFIA ECONOMICA E AGRÁRIA: Tecnologia agrícola. Modernização da agricultura. Êxodo rural. Relações trabalhos e campo. Trabalho assalariado e não assalariado. Capitalismo no campo. Créditos rurais. Questões fundiárias. Grande e pequena propriedade. A reforma.
7. HIDROLOGIA E SEUS RECURSOS: Recursos hídricos. Sistema hídrico mundial, brasileiro e paranaense. Fontes de energia. Energia hidrelétrica. Energia termelétrica. Combustíveis líquidos. Poluição do ar e da água. Questões ambientais.
8. GEOGRAFIA E OS PROCESSOS INDUSTRIAIS: Indústria. Tipologias de indústrias. Modernização e dependência. Mão-de-obra. Especialização da mão-de-obra. Capitalismo urbano industrial. Sistema financeiro. Matéria-prima. Tipologia de matérias-primas. Movimentos operários.
9. GEOGRAFIA URBANA: Cidades. Integração espacial campo/cidades. Movimentos pendulares. Gênese do desenvolvimento das cidades. Urbanização do terceiro mundo. Urbanização do Paraná. População. População urbana e rural. Atividades urbanas e rurais. Regiões metropolitanas. Habitação na cidade e no campo. Espaços peri-urbana. Espaço de lazer. Valorização do espaço.
10.  ORGANIZAÇÃO DO ESPAÇO MUNDIAL: Comércio e circulação. Modos de comercialização. Meios de transportes. Tipos de transportes. Comércio e interdependência internacional. Corredores de exportação. O Brasil e o mundo.
11.  GEOGRAFIA DO PARANÁ: História territorial do Paraná. Relevo e paisagens naturais. Geologia e atividades extrativas minerais. Clima, solo e agricultura. Hidrografia e seu aproveitamento. Vegetação primitiva e remanescente. Povos indígenas e suas reservas. Fases da ocupação e do povoamento. Estruturação e consolidação da rede urbana. Atividades econômicas e sua integração no MERCOSUL. Formação étnica, folclore e festas populares. Turismo ecológico e cultural.
12. PLANEJAMENTO URBANO E REGIONAL: Fundamentos, conceitos, estratégias e escalas. Consórcios de municípios e o planejamento regional. Poder local e gestão estratégica do município. Planejamento do desenvolvimento econômico e social. Desenvolvimento físico-territorial e reforma urbana. Parcerias e participações da população no planejamento. Aplicação de instrumentos urbanísticos, administrativos e tributários nos roteiros. Casos concretos no planejamento. 
13. GEOGRAFIA AGRÁRIA: O espaço rural no capitalismo tradicional: o surgimento da questão agrária. A questão agrária no capitalismo contemporâneo: as novas concepções sobre o espaço rural. O espaço rural no Brasil e no mundo. Agricultura tradicional. Os sistemas agrícolas contemporâneos. A modernização da agricultura e a revolução verde. Agricultura e biotecnologia. A produção camponesa e familiar. Políticas agrícolas, agrárias e de desenvolvimento rural.
14. GEOGRAFIA ECONOMICA: A geografia econômica tradicional. O espaço econômico no capitalismo concorrencial e monopolista.  As teorias clássicas de organização econômica do espaço. A crise do fordismo e a reestruturação da geografia econômica no espaço mundial e brasileiro. As geografias industrial, agrária, das redes, de infra-estrutura, do comércio e dos serviços.
15. GEOLOGIA GERAL: Introdução a ciência geológica. Noções de estratigrafia. Mineralogia e petrografia. Estrutura, processos e produtos da dinâmica interna da Terra. Estrutura, processos e produtos da dinâmica externa da Terra. Processos geológicos e a atividade humana. Origem e utilização dos recursos minerais: minérios, água subterrânea, recursos energéticos. Solos: origem, classificação e conservação. Geologia do Brasil e do Mundo. 
16. ORGANIZAÇÃO DO ESPAÇO MUNDIAL: As divisões do mundo: critérios e agrupamentos. A Ásia e a Bacia do Pacífico. A emergência do gigante chinês. Oriente Médio: petróleo e religião. A África Branca e a África Negra. O Continente australiano e os Micro-Estados. O projeto de integração da Europa Ocidental. A crise do Leste Europeu. A América Anglo-Saxônica. A América Latina.
17. GEOGRAFIA DO TURISMO: Aspectos teórico-metodológicos. Turismo e organização do espaço. Modalidades e tipos de turismo. Planejamento, desenvolvimento e manejo turístico. Atividades turísticas. Recursos naturais e culturais como atrativo turístico. Impactos físicos, sociais e econômicos do turismo. Políticas e organização do turismo no Brasil e no mundo.
18. LEGISLAÇÃO AMBIENTAL E URBANÍSTICA: Legislação Federal, Estadual e Municipal. Licenciamento ambiental e concessão para serviços públicos. Normas, qualidade e certificação ambiental. Códigos de mineração, águas, florestal e outros. Instrumentos da política urbana: urbanísticos, administrativos, tributários e do direito privado.
CONTEÚDOS POR SÉRIE

1ª SÉRIE

1. A Geografia como conhecimento científico

· Conceito da geografia

· Evolução do pensamento geográfico

· Produção do conhecimento científico

· Escolas e concepções geográficas

· As escolas espaciais

· O estudo do Universo

· Características do Universo

· Estudos dos astros

· Os planetas do sistema solar

2. Sistema solar

· A lua e os meteoros

· A Terra no espaço

· Cartografia

· Principais tipos de cartografia

· Orientação

· Coordenadas geográficas

· Fusos horários

3. Espaço Regional

· A divisão do território brasileiro em regiões geo-econômicas

· Norte

· Centro sul

· Amazônia

4. As grandes paisagens do globo terrestre

· Regiões temperadas

· Regiões tropicais

· Desertos

· Equatoriais

· Altas montanhas

2ª SÉRIE

1. Estudo da população

· Demografia conceito fundamental

· Fatores do crescimento da população

· Distribuição da população mundial

· Suas atividades

· Estrutura da população

· As atividades agropecuárias e os sistemas agrários

· Sistemas de agricultura

2. A atividade industrial no mundo

· Energia: o motor da vida moderna

· Redes urbanas: a hierarquia das cidades

· Cidades urbanizadas da humanidade

· Os continentes: Águas e Terras

3. A geopolítica do pós-guerra

· O mundo da guerra fria

· A ONU e a política internacional

4. O mundo pós-guerra fria

· O fim da velha ordem bipolar

· Regionalizações do mundo

· Os três mundos

· O conflito norte x sul

5. O comércio mundial

· Os blocos econômicos

· União Européia

· Estudo de caso

· As novas migrações internacionais

· Nacionalismo: minorias étnicas e separatismo

· O Islã entre a paz e o terrorismo

· Oriente Médio

· Novo leste Europeu

· A comunidade dos estados independentes

3ª SÉRIE

1. A expansão e a formação do território brasileiro

· Características do espaço brasileiro

· Estrutura geológica do relevo e do clima do Brasil

· A hidrografia brasileira

· O ecossistema brasileiro

2. Organização político administrativa

· Divisão regional do Brasil

· Os complexos regionais brasileiros

· Indústria no Brasil

· Distribuição espacial das indústrias no Brasil

· Setor de energia

· Recursos minerais no Brasil

· Recursos energéticos no Brasil

3. Os transportes e a comunicação no Brasil

· Urbanização e as regiões metropolitanas no Brasil

· As atividades agrárias no Brasil

· Questão da terra no Brasil

· Conflitos de terra

· Espaço agropecuário no Brasil

· O comércio exterior no Brasil

4. A dinâmica da população brasileira

· Estrutura da população

· Movimento da população brasileira

· Aspectos gerais da população brasileira

METODOLOGIA DA DISCIPLINA

Aulas expositivas, apresentação de vídeos com relatórios, resolução de exercícios, pesquisas, trabalho em grupo, elaboração de cartazes, maquetes, mapas, gráficos, trabalho de campo.O aprendizado deverá ter uma construção coletiva num espaço de diálogo, com relação a todo processo estudado, no aspecto geral da geografia.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO ESPECÍFICOS DA DISCIPLINA

Provas escritas, relatórios, avaliação contínua, considerando a participação do aluno no trabalho diário e no seu rendimento.
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Projetos Desenvolvidos

Projetos – No trabalho pôr projetos cabe à Coordenação Pedagógica coordenar a elaboração dos projetos e buscar nas demais instituições da comunidade (órgãos públicos, privados e empresas), a possibilidade da realização de parcerias e convênios de cooperação.

No espaço fora da escola, o aluno depara-se com projetos ambientais, campanhas publicitárias, projetos de urbanização, entre outros. Portanto cabe a escola e ao educador preparar o aluno para contato com a sociedade, dando-lhe estímulos, referências e estabelecendo correlações para a compreensão do mundo que o rodeia. Dessa forma os alunos se comportarão de maneira consciente, responsável e transformadora da realidade.

"Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino. Esses quefazeres se encontram um no corpo do outro. Enquanto ensino continuo buscando, reprocurando. Ensino porque busco, porque indaguei, porque indago. Pesquiso para constatar, constatando intervenho, intervindo educo e me educo. Pesquiso para conhecer o que ainda não conheço e comunicar ou anunciar a novidade".(FREIRE, Paulo).  

A execução de um projeto é elaborada com pesquisas, comprovação de hipóteses, resolução de problemas e desafios que instrumentalizam professores e alunos, visando à melhoria do trabalho desenvolvido em classe.


O aluno desenvolve suas capacidades que posteriormente, poderão resultar em atitudes críticas, analíticas e coerentes, pertinentes ao cidadão integral, capacitado na construção de seu conhecimento.



Como trabalhar um projeto?



Todo projeto necessita de um planejamento prévio. Esse planejamento é dividido nas seguintes etapas:

· Definir o tema que será abordado;

· Problematizar;

· Estabelecer objetivos ou metas que deverão ser alcançados;

· Especificar os conteúdos necessários para o tratamento do problema;

· Escolher as atividades a serem desenvolvidas;

· Finalizar e apresentar o projeto;

· Avaliar os alunos e o projeto;

Fazer um projeto é se responsabilizar pela iniciativa da mudança. Os projetos devem ser globais e coletivos, isto é, expressar os objetivos da escola como um todo e não os objetivos por área ou segmentos. É o coletivo que deve definir aprovar e executar os objetivos propostos.

 "Os projetos devem buscar nexos na seleção dos conteúdos por série, enquanto, as relações entre os distintos conhecimentos são realizadas pelo aluno. Cabe à escola dar-lhe essa oportunidade de liberdade e de autonomia cognitiva”. (RADESPIEL, Maria).

É uma atividade viva, dinâmica, que reúne toda a comunidade escolar na construção coletiva da escola.

Construção, porque a escola, assim como as pessoas e o mundo , não está pronta. Ela está em constante transformação. Tem coisas boas que devem manter-se, coisas que deve modificar e outras que devem adquirir. Vive assim um movimento contínuo de manutenção, transformação e criação.

Muitas escolas reclamam da distância existente entre aquilo que projetou e a prática. Mas a distância entre o sonho e a realidade não é necessariamente uma incoerência.

Os sonhos, quando transportados para a experiência concreta, são inevitavelmente modificados por acontecimentos imprevisíveis no campo das idéias. E isto acontece não apenas com os projetos da escola. É em tudo na vida.

Por exemplo, o filho real não é aquele idealizado pelos pais; o amor ideal não é igual ao sonhado.

O que precisa ser avaliado é a qualidade de distância existente. Isto é importante para que a prática não perca o ideal de vista, tornando-se ao contrário, a sua negação.

Na escola é que aprendemos a estabelecer um acordo entre as diversas vontades, os diversos EU, em busca de uma vontade comum a todos, de um de NÓS. Vontade essa que, para ser respeitada, tem que ser compreendida. E, para isso, construída em comum acordo. Assim fica mais fácil gostar da escola e lutar por ela, em conjunto.

Mas é também necessário que seja uma vontade justa: uma vontade que reconheça as necessidades maiores da coletividade escolar, da Educação e Sociedade.

Na elaboração de projetos, é importante valorizar:

· O que os alunos sabem e compreendem sobre o tema;

· A construção do conhecimento

· A intervenção dos alunos perante situações de conflito;

· Novas idéias e hipóteses;

· A troca com outros espaços e instituições;

· Os recursos da tecnologia (facilidade na obtenção e transmissão de informação).

Existem várias avaliações envolvidas na execução de projetos:

· Avaliações voltadas a dar acompanhamento aos grupos que realizam o projeto, que o professor realiza, observando as contribuições individuais e resultados parciais dos grupos. Esse modo de avaliação permite que o professor detecte as dificuldades e ajude os alunos a superá-las;

· Auto - avaliação durante o projeto; é um instrumento, que permite ao professor e aos próprios alunos, conhecerem as dificuldades e as aquisições individuais;

· Avaliação final dos projetos sobre as apresentações feitas pelo grupo, quando se apreciam as aprendizagens de conteúdos realizadas;

· Avaliação do processo e produtos dos projetos pelos educadores, que participam direta ou indiretamente, tendo em vista, considerar quais aspectos alcançou, as intenções pretendidas e quais devem ser aperfeiçoados, as causas das dificuldades e como, de uma próxima vez, será possível superá-las. Essa avaliação deve ser registrada, para que não se percam seus resultados.   


Os alunos serão avaliados permanentemente desde o início do projeto. Caberá ao educador verificar se houve êxito e o que precisará se retomado, avaliar o projeto como um toda a participação e o interesse de cada componente do grupo. Assim, tanto o professor quanto os alunos poderão reconhecer os pontos negativos e positivos dos trabalhos realizados.

"Analisar os problemas, as situações e os acontecimentos dentro de um contexto e em sua globalidade, utilizando, para isso, os conhecimentos presentes nas disciplinas e suas experiências sociocultural”. (ZABALA, 1990).

Dentre os projetos a serem desenvolvidos na gestão 2006/2007, temos:

· Prevenir é Sempre Melhor

· Semana Cultural e Esportiva

· Agenda 21 Escolar – Restaurando o Meio Ambiente

· Projeto Cultura Hip – Hop 

· Amor Exigente para Docentes

Obs.: Os Projetos citados acima se encontram em anexo.

PROJETOS

PREVENIR É SEMPRE MELHOR

POPULAÇÃO ALVO: Alunos do Ensino Fundamental, Médio, docentes e funcionários da instituição, como pais dos mesmos.

PARA QUE DO PROJETO: Cabe a escola abordar os diversos pontos de vista, valores e crenças existentes na sociedade para auxiliar o aluno a construir um ponto de auto-referência por meio da reflexão. Nesse sentido, o trabalho realizado pela escola, denominado “Orientação Sexual”, não substitui nem concorre com a função da família, mas a complementa.

COMO SE FAZ? Faz-se problematizando, questionando e ampliando o leque de conhecimentos e de opções para que o próprio aluno escolha seu caminho. A Educação Sexual proposta no projeto não pretende ser diretiva e está circunscrita ao âmbito pedagógico e coletivo. As diferentes temáticas da sexualidade devem ser trabalhadas dentro do limite pedagógico, sem invadir a intimidade e o comportamento de cada aluno/ professor. 

QUANDO SE REALIZARÁ: 2º semestre 

AMOR EXIGENTE PARA DOCENTES

POPULAÇÃO ALVO: Educadores do Ensino Fundamental e Médio, Equipe Pedagógica e funcionários. 

PARA QUE DO PROJETO: Ser professor pode ser muito gratificante, mas tem uma hora que bate a exaustão. São muitos trabalhos para desenvolver com os alunos, aulas para preparar, turmas exigentes, enfim, tudo isso torna o ano letivo bastante longo e cansativo. Nenhum profissional consegue desempenho satisfatório se não tiver confiança em si mesmo. A auto-estima de cada um contará sempre a favor do melhor desempenho, da busca de estratégias adequadas ao exercício das funções e a constante melhoria.

COMO SE FAZ? Não existe uma receita infalível, de como começar um projeto desta natureza, mas uma coisa é certa: falar de seus medos e dificuldades pessoais, dividir os saldos positivos e negativos (avaliando o seu próprio trabalho), com os colegas é um assunto difícil de ser tratado. Mas relatando as dificuldades e êxitos é uma maneira muito eficiente de dividir experiências e de compartilhar. Com certeza os resultados finais dependem do envolvimento positivo das pessoas que fazem à obra acontecer. 

QUANDO SE REALIZARÁ O PROJETO: 1º e 2º semestre

RESTAURANDO O MEIO AMBIENTE

POPULAÇÃO ALVO: alunos, professores, funcionários do estabelecimento e comunidade em geral.

PARA QUE DO PROJETO: O Projeto de Educação Ambiental constitui importante instrumento no trabalho de conscientização e orientação dos problemas ecológicos, que afetam o nosso meio ambiente.

Despertar nos educandos a importância de suas ações em favor do meio ambiente. Assim, eles, sensibilizados pelas suas responsabilidades individuais, passarão a ser agentes multiplicadores dos novos conhecimentos.

Pretende-se, ainda, que o projeto, inicialmente destinados aos alunos, alcance vôo mais elevado, e passe a ser de domínio de toda comunidade.

COMO SE FAZ? Visa-se trabalhar as áreas e os temas necessários à compreensão das interações ser humano-meio ambiente de forma sistemática, porém não seqüenciada, criando um clima propício a compreensão dos elementos envolvidos em cada problema e deste entendimento a escolha de valores a serem incorporados na estruturação de atitudes e hábitos de atentar para a natureza numa tentativa, de maior entrelaçamento desses dois aspectos da vida humana, a serem convertidos em atuação de cidadania.

QUANDO SE REALIZARÁ O PROJETO: 1º Semestre

A ESCOLA E O USO DE DROGAS

POPULAÇÃO ALVO: Educadores, alunos, pais e a comunidade em geral. 

PARA QUE DO PROJETO: Trabalho de prevenção ao uso de drogas. A finalidade do projeto é oferecer a escola e a sociedade um instrumento didático pedagógico que possa contribuir em relação às drogas.

COMO SE FAZ?A proposta deste projeto diferencia-se radicalmente das posturas meramente repressivas em relação às drogas e está fundamentada em uma metodologia participativa, que busca dar vez e voz aos adolescentes. 

O foco principal do trabalho deve ser uma postura de reflexão que contribua para a visão crítica das situações e dos problemas e para o desenvolvimento da autonomia e da capacidade de escolha dos adolescentes. Nesse sentido é fundamental o fornecimento de informações corretas, atualizadas, fundamentadas em achados científicos e que discutam os mitos e os preconceitos trazidos pelos alunos.

QUANDO SE REALIZARÁ O PROJETO: 2º Semestre

PROJETO CULTURAL HIP-HOP

POPULAÇÃO ALVO: Alunos da instituição e professores.

PARA QUE DO PROJETO: Dançar faz bem para o corpo e para a mente. A dança além de ser uma opção de carreira, uma forma de terapia e de expressão corporal e uma atividade de lazer, e tem também, uma função pedagógica. Nesse sentido, a dança abre caminhos para que o corpo, muitas vezes “aprisionado”, possa se desenvolver e ampliar as suas capacidades de expressão e de comunicação.

COMO SE FAZ? Não existe uma metodologia específica para o ensino da dança na escola. O que tem que estar presente na base do projeto e a sensibilização do corpo, a descoberta das possibilidades de movimento, as relações com o espaço, com o outro e com a cultura e os exercícios de criação. O educador poderá estimular os alunos tímidos a participar respeitando cada ritmo, apoiando-o na superação de desafios e incentivando-o em cada pequena conquista.

QUANDO SE REALIZARÁ O PROJETO: Será realizado na 1ª quinzena do mês de agosto (opcional ao professor).

Planos Especiais para Intervenções Pedagógicas

“O analfabetismo virtual, junto com a ignorância, a doença, a baixa qualidade de vida, a marginalização dos processos sociais, culturais e produtivos da sociedade e a condenação a legar aos filhos o mesmo pobre padrão de vida que receberam dos pais: eis o lado humano e social do fracasso escolar".  (POPPOVIC, Maria Ana). 


Baixa auto - estima desatenção e necessidade de ler várias vezes para "'fixar" uma frase são apenas algumas das inúmeras características entre os mais de 100 comportamentos específicos identificados em crianças com algum tipo de dificuldade de aprendizado.


Com certeza, alunos de rendimento abaixo das suas reais potencialidades e sabe-se que uma educação deficitária pode gerar conseqüências sérias, como repetência, evasão escolar e até mesmo bloqueios emocionais. 


A função do educador, pôr sua vez é compreender as dificuldades do aluno e ajudá-lo a integrar-se no processo educacional. 


Crianças com dificuldades de aprendizado precisam de diagnóstico e intervenção pedagógica/psicopedagógica, assim que aparecem os primeiros sinais de baixo rendimento escolar, comportamento desatento, impulsividade, hiperatividade e dificuldades de leitura e escrita acima do esperado. É preciso então que o professor inicie um processo de observação e de identificação da criança em cinco áreas de comportamento: compreensão auditiva, linguagem falada, orientação espaço-temporal, psicomotricidade e sociabilidade.


Após as observações e a identificação, ele poderá então planejar as intervenções pedagógicas adequadas às verdadeiras necessidades, contando com a ajuda de uma equipe pedagógica.


"A idéia de que um aluno não estuda porque é vagabundo" é totalmente absurda. Ninguém mentalmente saudável gosta de fracassar, de ser o pior. Pode até fingir que sim, mas vemos que na intervenção que essa máscara é antes de tudo usada por crianças que sofrem, explica Maria Irene Maluf, Presidente Nacional da Associação Brasileira da Psicopedagogia (ABPp).

 
Tratar o aluno com respeito é o primeiro passo para integrá-lo ao restante da turma. Criar ''rótulos'' para discriminar as crianças com dificuldades só trará mais problemas para o aprendizado desses alunos.


Os sistemas de avaliação não podem ser concebidos na ótica da eficácia e do rendimento. Há de se estabelecer níveis de sucesso, na medida em que é sempre possível atingi-lo em algum grau. Não podemos esquecer que logo que a criança obtém o rótulo do insucesso, ela assume que falhou o que poderá levar à impossibilidade de se afirmar como pessoa. Se, basearmos o ensino na otimização das áreas fortes do alunado, ganhamos tudo e não se perde nada.


Não basta integrar os alunos com necessidades educativas especiais. Isso é relativamente fácil e já vem acontecendo. A verdadeira inclusão requer reestruturação do sistema educacional de modo que este cuide de todos os alunos, dando-lhes condições de pleno acesso e participação e é nestas situações que o professor é a peça chave.  


Diante do exposto a equipe pedagógica deste Estabelecimento de Ensino terá como apoio no processo ensino aprendizagem os seguintes programas: Flexibilização Curricular e Sala de Apoio à Aprendizagem.

FLEXIBILIZAÇÃO CURRICULAR

O que é?


Conjunto de modificações que se realizam nos conteúdos, critérios e procedimentos de avaliação, atividades e metodologias para atender as diferenças individuais dos alunos.

1. Para que serve?

Para buscar soluções para as necessidades específicas dos alunos;


Para impedir o fracasso no processo ensino – aprendizagem;


Para favorecer a inclusão do aluno;


Para maximizar capacidades e potencialidades;


Para evitar centralização nas deficiências e limitações do aluno.


Como se faz?


Agrupar os alunos de modo a incentivar atividades de grupo;


Não obrigatoriedade de letra cursiva – utilizar outros recursos como a máquina de escrever, por exemplo;


Evitar o uso da linguagem abstrata – usar afirmações claras e curtas;


Pedir que o aluno repita a instrução recebida;


Usar giz colorido para sinalizar o que é mais importante;


Utilizar dicas (recursos de memorização);


Utilizar apoio escrito para instruções orais;


Fornecer ao aluno uma visão geral da atividade, antes de começá-la; 


Utilizar atividades mais curtas;


Ensinar o vocabulário previamente – usar constantemente o dicionário;


Ensinar segundo o estilo de aprendizagem do aluno (auditivo, visual, cinestésico);


Fazer revisão freqüente dos conteúdos trabalhados;


Ter sempre na sala de aula: alfabeto, tabuada, calendário, material de contagem...


Fazer uma revisão sucinta da lição anterior antes de iniciar uma nova;


Partir do concreto para o abstrato, do simples para o complexo;


Possibilitar ao aluno oportunidade para que exercite várias vezes o mesmo passo para a execução de uma tarefa;


Reduzir a quantidade de material a ser copiado do livro ou do quadro, fornecer a informação escrita;


Utilizar expressões como “Isto é importante, ouça com atenção!”.


Utilizar material visual e/ou concreto;


Planejar diferentes atividades para trabalhar um mesmo conteúdo. EX: produção de texto – frase – palavra – desenho – foto; 


Explicitar os passos que devem ser seguidos para orientar a solução da atividade;


Selecionar material de forma a poder ser utilizado por todos;

FLEXIBILIZAÇÕES RELATIVAS AOS OBJETIVOS E CONTEÚDOS DA TAREFA


Priorização de áreas ou unidades que garantam funcionalidade e que sejam essenciais e instrumentais para as aprendizagens posteriores. Exemplo em Língua Portuguesa: utilizar a linguagem na produção de textos orais e escritos e na leitura, respondendo a diferentes propósitos comunicativos e expressivos.

FLEXIBILIZAÇÕES RELATIVAS À AVALIAÇÃO

· Utilizar dicas em avaliações variadas (banco de palavras, cruzadinha...);

· Utilizar diferentes instrumentos de avaliação (testes orais, escritos, atividades em grupo...)

· Utilizar gravuras, gráficos...

· Ler as questões mais curtas e freqüentes ao invés de mais abrangentes

· Checar se o aluno compreendeu os passos e a orientação para resolver a avaliação

· Verificar a avaliação, dando ao aluo uma segunda chance de corrigir o que errou – recuperação paralela.

"Embora muitos educadores possam interpretar essas medidas como abrir mão” da qualidade de ensino ou empobrecer as expectativas educacionais, essas decisões curriculares podem ser as únicas alternativas possíveis para os alunos que apresentam necessidades educacionais especiais como forma de evitar a sua exclusão. ”( Autor Desconhecido).


Este estabelecimento de ensino, conta com uma profissional, especialista em DM com carga horária de 20 horas semanais em 4 horas diárias, no período vespertino, com atendimento individual ao educando, suprindo as necessidades diferenciadas do mesmo.

SALA DE APOIO À APRENDIZAGEM

Considerando o disposto na LDBEN 9394/96, o parecer do Conselho de Educação Básica n.º 04/98- CEB, a Deliberação n.º 007/99, do Conselho Estadual de Educação - CEE - a Secretaria do Estado de Educação, através do   Departamento de Ensino Fundamental entendendo: a necessidade de dar continuidade ao processo de democratização, universalização do ensino e garantir o acesso, a permanência e a aprendizagem efetiva dos alunos; o princípio da flexibilização, disposto na LDBEN 9394/96, segundo o qual cabe ao sistema de ensino criar condições possíveis para que o direito à aprendizagem  seja garantido ao aluno; o desenvolvimento da capacidade e aprender, tendo como meios básicos o pleno domínio da leitura, da escrita e do cálculo; a necessidade de prover meios aos estabelecimentos de ensino para enfrentar as dificuldades de aprendizagem na leitura, na escrita e no cálculo; a avaliação na sua forma diagnóstica, contínua e cumulativa, como um processo indicativo dos avanços e das necessidades diferenciadas de aprendizagem dos alunos; resolve:Implementar uma ação pedagógica para enfrentamento dos problemas relacionados ao ensino de Língua Portuguesa e Matemática e às dificuldades de aprendizagem, identificadas nos alunos matriculados na 5ª série do Ensino Fundamental, no que se refere aos conteúdos de leitura, escrita e cálculo. 

Estender o tempo escolar dos alunos de 5ª série com                      defasagens de aprendizagem na leitura, na escrita e no cálculo, possibilitando que eles tenham aulas, em período contrário, com atendimento individualizado.                           Criar salas de apoio à aprendizagem nos colégios estaduais, tendo em vista o número de alunos de 5ª série que não estão lendo, escrevendo e calculando satisfatoriamente.

Para encaminhamento do aluno faz-se-á uma avaliação diagnóstica e descritiva pelos professores regentes das disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática, em consenso com os demais professores da turma. 

Percebendo-se os alunos que não demonstrarem a aquisição e domínio satisfatório dos conteúdos mínimos referentes às séries iniciais do Ensino Fundamental. A avaliação propriamente dita, será elaborada pelos próprios professores do Quadro Próprio do Magistério.

Os alunos serão avaliados continuamente pelo professor da Sala de Apoio em parecer conjunto com o professor regente de turma destas disciplinas, até que o educando tenha demonstrado suficiente domínio do conteúdo trabalhado.

O projeto será avaliado semestralmente pelo professor da Sala de Apoio em conjunto com a Equipe Pedagógica e parecer dos professores titulares das referidas disciplinas, tomando-se pôr base o desempenho dos educandos, e ainda, as facilidades e dificuldades encontradas pelos profissionais envolvidos.                                      

Para essa ação pedagógica haverá um professor do Quadro Próprio do Magistério, habilitado nas disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática, com carga horária de 4 horas semanais, ofertadas em aulas geminadas duas (Língua Portuguesa) a duas (Matemática). O número de alunos não deverá exceder a 20 alunos.

O funcionamento da sala de apoio será em horário contrário ao qual o aluno está matriculado, com sala de aula própria para este fim.
Plano de Formação Continuada 

A formação continuada de professores em serviço visa principalmente à reflexão sobre sua prática, para que os professores possam, no coletivo, construir uma pratica contextualizada que privilegie a dimensão ética e política da educação. O professor precisa entender que o seu trabalho é de extrema importância na e para a sociedade e que estas dimensões são de primeira grandeza para que a visão da educação, pelo professor, seja transformada. Não sendo neutras, as teorias e as praticas, é preciso que o professor entenda melhor as formas de lidar com elas e "fazê-las" suas. Isto só será possível na medida em que ele construir o seu próprio fazer pedagógico através da pesquisa, da reflexão sobre as práticas e da interação com seus colegas dentro da escola. Além das capacitações ofertadas pela Secretaria de Estado da Educação e Núcleo Regional de Educação, este Estabelecimento de Ensino ofertará aos professores grupos de estudos, bem como propiciará troca de experiências pedagógicas nas horas atividades.

“A exigência legal de formação inicial para a atuação no ensino básico nem sempre pode ser cumprida, em função das deficiências do sistema educacional. No entanto, a má qualidade do ensino não se deve simplesmente a não formação inicial dos professores resultando também da má qualidade da formação que tem sido ministrada. Este levantamento mostra a urgência de se atuar na formação de professores." (P.C. N, P. 30).

Neste processo de formação continuada, a equipe pedagógica poderá intervir enriquecendo conhecimentos e redimensionando sua prática pedagógica bem como a de seus colegas através da problematização do trabalho e de projetos coletivos que priorizem a ação compartilhada.

      Plano de Ação dos Diferentes Atores da Escola

        Plano de Ação da Equipe Pedagógica

Especialistas em educação, seja diretor, supervisor ou orientador, são antes de tudo educadores e o seu compromisso maior é com o processo educativo. Para tanto, devem pautar-se por objetivos comuns juntamente com os professores, corpo de funcionários da escola e pais, para que a unidade de ação educativa seja garantida, embora efetivamente através de meios específicos diferentes.

A ação diretora, supervisora e orientadora tem um espaço comum para sua atuação: no currículo em áreas específicas, pertinentes à sua identidade profissional, cujo preparo diferenciado deve-se ao aprofundamento em determinada habilitação pedagógica.

A tarefa comum da equipe diretiva da escola compreende a sua articulação interna e externa no sentido de organizar estratégias que possam fazer com que a escola, tenha clareza de sua identidade, isto é, reveja seu referencial, sua carta de intenções, seus princípios, metas e objetivos.

Construir sua própria proposta de forma cooperativa, através da participação organizada e compulsória de todos os segmentos: professores, pais, alunos, funcionários, agências formadoras da comunidade, organização comunitária, órgãos do sistema de ensino e garantir condições do cumprimento de sua função social de socialização e construção do saber, tendo como prioridade absoluta, o compromisso com o aluno das camadas populares, também para que haja consideração com o aluno e sua condição material de vida compatibilizando trabalho-estudo.

Plano de Ação da Direção

I. TÍTULO

CEASP A CAMINHO DA EXCELÊNCIA

II. OBJETIVOS GERAIS

· Comprometer-se com uma Educação Democrática, participativa, motivada, buscando a transformação do educando e da sociedade, bem como a qualidade na Educação do Ensino Público.

III. Ações:

1. Gestão Democrática

· Incentivo à criação do Grêmio Estudantil

· Redirecionar o Conselho de Classe à apontar caminhos didáticos e pedagógicos que conduzam o êxito do processo ensino – aprendizagem.

· Fazer com que cada segmento da gestão democrática cumpra seu papel na escola, dando-lhes apoio e suporte legal nas tomadas de decisões, conhecendo os fins e objetivos de cada um. 

2. Proposta Pedagógica

· Levar o professor a refletir sua prática pedagógica, instrumentos avaliativos, concepção de aprendizagem, considerando que a classe é coletiva, mas o educando é um ser único, no entanto a diversidade na prática pedagógica deve ser levada em consideração.

· Promover reuniões bimestrais (ou quando se fizer necessário) conscientizá-los da sua importância no processo ensino - aprendizagem do educando, bem como comunicá-los dos resultados obtidos por seu filho.

· Fazer com que a Equipe Pedagógica (Supervisão e Orientação Escolar) subsidiem os docentes na sua prática pedagógica, levando-os a trabalhar interdisciplinarmente, incentivando-os a criar ações motivadoras que conduzem à aprendizagem significativa.

· Incentivar o docente a leitura que leve a uma concepção inovadora e progressista sobre critérios de avaliação, recuperação de estudos e conduzi-los a prática da teoria.

· Planejar o encontro dos professores por área na realização do planejamento e hora atividade objetivando a troca de experiência.

· Criar salas, ambientes que facilita a troca de experiências, elaboração de material didático e planejamento.

Formação de Docentes

· Realizar palestras sobre os Temas Sociais Contemporâneos (sexo, droga, cidadania,...), qualidade de vida, para os alunos, pais, funcionários, em fim, a toda a comunidade escolar.

· Criar grupos (como por exemplo, amor exigente) que levem a comunidade a repensar sua prática escolar, elevar sua auto – estima e conscientização de seu papel na transformação da sociedade.

· Incentivar o corpo docente, discente, funcionários conselheiros a participarem de cursos promovidos pela SEED, NRE, ou pela própria escola visando seu crescimento profissional.

3. Qualidade dos Equipamentos e Espaços

· Reorganizar o espaço físico da escola, transformar as salas comuns em salas ambientes.

· Após a cobertura da quadra, fechá-la e fazer arquibancadas, almoxarifados, banheiro, sala de Educação Física.

· Incentivar a prática de esportes e jogos, construindo jogos de xadrez, trilha, dama, ping-pong em mesa de cimento em espaços adequados (saguão, entorno da quadra), bem como colocar barras de ferro para atletismo, promover torneio de vôlei, handebol, futebol ou outras modalidades de interesse dos alunos.

· Adaptar a sala de vídeo, laboratório de informática para que se torne um material didático – pedagógico do docente.

· Trazer secretaria para as dependências da frente da escola, facilitando o acesso dos pais, professores e demais funcionários.

· Ativar o laboratório para uso das disciplinas de física, química e biologia.

4. Especificidades locais

· Promover projetos de empreendedorismo (cantina escolar, confecção de fantoches, produção de material de limpeza).

· Realizar apresentações de teatros, fantoches para a comunidade escolar.

· Divulgar os trabalhos e participação da escola em eventos promovidos pelo NRE e/ou pela própria escola junto à comunidade.

· Criar feiras e exposições em cada disciplina (feira de ciências, matemática), bem como enfatizar e comemorar datas cívicas e aniversário da escola (criando momento cívico), com participação dos pais.

· Incentivar a leitura trazendo para a escola pessoas idosas para ouvir e contar histórias.

· Realizar gincanas culturais e esportivas.

· Melhorar o aspecto físico da escola, com pintura, consertos e reparos do que se fizer necessário, iniciando pelo nome do colégio.

· Arborizar e criar ao redor do colégio ambiente agradáveis com bancos e mesas.

· Motivar para o uso do uniforme escolar (alunos, professores e funcionários).

IV. Responsáveis: 

Ângela Braga de Oliveira (Diretora)

Zilá de Fátima da Cruz (Diretora Auxiliar)

Comunidade Escolar

V. Cronograma:

Este projeto foi construído coletivamente, guiado por uma vontade coletiva, visando alcançar os objetivos verdadeiramente educacionais da escola. Este plano de ação se realizará nos dois anos de gestão (2006 e 2007).

VI. Avaliação do Plano de Ação

Dar-se-á no momento em que observarmos que o projeto, sonho se concretizou, tornou ação, sendo avaliado continuamente a fim de diagnosticar os avanços e problemas encontrados, sendo repensado e reformulado sempre que necessário.

Proposta de Trabalho do colégio para Articulação com 

Família e Comunidade


Desvincular escola/comunidade é como querer desvincular o educando do indivíduo social, a teoria da prática, o homem do cidadão cultural e social. Não há escola sem o compromisso, a participação, a cooperação e a integração da comunidade, pois é nela que está inserido o cidadão, o homem integrante do espaço escolar. No seio da escola está à criança, o adolescente o jovem e o adulto que fazem parte de uma família, família esta que coloca nas mãos da escola, a educação integral de seu filho. 

         
    Sendo assim para uma perfeita formação deste filho, a escola necessita da família, da comunidade como um todo, mesmo porque a escola não é uma ilha, ela precisa de todos, pais, autoridades locais, enfim, cidadãos responsáveis pela transformação da sociedade.



   Os pais precisam perceber a importância de sua participação no processo de aprendizagem dos filhos. Conscientizá-los, por exemplo, de que o binômio família – comunidade é importante para manter um bom relacionamento com a escola, e não se restringe apenas a reclamações que dizem respeito ao comportamento dos alunos. Mas, o que se observa, é que a comunidade não se deu conta ainda da importância da escola como fator transformação do ser humano na sociedade. A ausência de compromisso da própria comunidade, a falta de participação no projeto político pedagógico e no Plano de Desenvolvimento da Escola, assim como a inabilidade da própria escola em conscientizar e estimular o envolvimento da família e da comunidade em seus projetos, traduz a limitação atual da relação escola-familia-comunidade.




Daí a preocupação e empenho em apresentar um norte que possibilite a participação dos pais na escola, a fim de que eles a vejam, como agente de transformação e da libertação da família e da própria sociedade. O processo de socialização não se restringe apenas ao acompanhamento individual dos filhos, ou ainda, a garantir à escola um suporte econômico, mas, acima de tudo, deve estar voltada ao interesse das atividades escolares, sobretudo aquelas que ainda guardam da escola a imagem tradicional.




A educação dos filhos é uma preocupação de pais e educadores. A influência que os filhos recebem dos meios de comunicação, dos amigos e da escola, leva à conclusão que o processo educativo é um componente importante na formação de cada filho. Os pais têm uma ferramenta, que, se bem usada, poderá resultar em dividendos para todos. É a Associação de Pais e Mestres (APM).




É função de APM integrar família e escola promovendo atividades educacionais, com o objetivo de promover a educação dos filhos. Um dos meios de se obter esta aproximação, além das reuniões, são os eventos que a escola promove como festas do dia das mães, das crianças, dos professores, do estudante, festas juninas, feira de arte, ação de graça, festas natalinas, formaturas.




Estamos na era das inovações e para melhorar a educação cada vez mais, é preciso à colaboração e a participação efetiva de pais, professores e alunos em todas as atividades que são propostas pela comunidade escolar. Há a necessidade do debate de novas idéias e propostas, pois a era em que vivemos exige de cada um, participação com efetividade.




A educação é, sem dúvida nenhuma, uma obra complexa demais para ficar apenas sob a responsabilidade da família ou da escola. A escola na quais as famílias se integram, tem uma tradição e um presente que garantem a concretização dessas esperanças. A experiência tem mostrado ao longo do tempo que sistemas educacionais que deram certo, são aqueles em que os pais participam da educação e do aprendizado de seus filhos. Esta participação redunda em qualidade educativa da escola.  




Segundo a autora Vera Sandra, onde os pais vigiam, censuram e aplaude, a educação melhora.




 Portanto, todos os projetos referidos no Projeto Político Pedagógico, contarão na medida do possível, com a participação, articulação da comunidade.  

    Além dos projetos, bimestralmente faz-se-á reunião com os pais, afim de que eles tomem conhecimento do processo de ensino 
Plano de Avaliação do Projeto Político Pedagógico


A avaliação será permanente desde o início do projeto.

    Caberá a toda comunidade escolar verificar se houve êxito e o que precisa ser retomado. É interessante também avaliar o projeto como um todo a participação e o comprometimento de cada componente do grupo. Assim, tanto professor quanto os alunos, bem como a comunidade, poderão reconhecer os pontos positivos e negativos do trabalho realizado e ter a oportunidade de retomá-lo, objetivando chegar ao resultado proposto. 

Faz-se necessário ressaltar, que para o êxito das propostas apresentadas no Projeto Político Pedagógico, a disponibilidade dos envolvidos, bem como a de materiais e apoio do Núcleo Regional de Educação é de suma importância.
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ANEXOS

REGULAMENTO INTERNO

ADENDO 1998/1999/2000.

Art. 1º. - O Corpo Discente é constituído pelos alunos matriculados no Estabelecimento.

DOS DIREITOS

Art. 2º. - A criança e o adolescente têm direito à Educação, visando ao pleno desenvolvimento de sua pessoa, prepara para o exercício da cidadania e qualificação para o trabalho, assegurando-se-lhes:


I - igualdade de condições para o acesso e permanência na escola;


II - direito de ser respeitado por seus educadores;

              III - direito de contestar critérios avaliativos, podendo recorrer às instâncias escolares superiores;

              IV - direito de organização e participação em entidades estudantis;

              V - acesso a escola pública e gratuita, próxima de sua residência.


Parágrafo Único – É direito dos pais ou responsáveis ter ciência do processo pedagógico, bem como participar da definição das propostas educacionais.

§ 1º. - Fazer solicitações, em termos adequados, a professores, administradores, e demais funcionários.

§ 2º. - Buscar atendimento junto ao Serviço de Orientação Educacional, sempre que necessitar.

§ 3º. - Organizar-se em associações culturais, desportivas e cívicas segundo normas legais.

§ 4º. - Utilizar os serviços e dependências escolares dentro das normas fixadas pela 

           Direção.

§ 5º. - Receber possível assistência social-escolar.

§ 6º. - Ter acesso à nota e freqüência através de boletim informativo.

§ 7º. - Requerer a revisão dos resultados, de acordo com o ECA:

· “Direito de contestar critérios avaliativos, podendo recorrer a instâncias escolares superiores” (item III do Art. 53 do ECA).

§ 8º. - Requerer transferência, quando maior de idade, ou através do pai ou responsável, quando menor.

DOS DEVERES

Art. 3º. - Constituem deveres dos alunos, além daqueles previstos no ECA:

§ 1º. - Cumprir as determinações da Direção, dos professores e dos Funcionários nos respectivos âmbitos de competência;

§ 2º. - Comparecer pontualmente às aulas e demais atividades escolares;

§ 3º. - Participar de todas as atividades programadas e desenvolvidas pelo estabelecimento;

§ 4º. - Cooperar na manutenção da higiene e na conservação das instalações escolares, responsabilizando-se por danos ao patrimônio do Estabelecimento que vier a causar;

§ 5º. - Apresentar-se às aulas e outras atividades trajadas de acordo com as normas do Estabelecimento. É vedado o uso de:

a) Regata; b) shorts; c) mini-saia; d) mini-blusa; e) tomara-que-caia; f) roupas transparentes de qualquer natureza; g) bonés em sala de aula.

§ 6º. - Providenciar e dispor de todo o material solicitado e necessário ao desenvolvimento das atividades escolares;

§ 7º. - Respeitar os colegas, professores, administradores e demais funcionários do Estabelecimento;
§ 8º. - Manter os pais informados para que estes tenham ciência do processo pedagógico, bem como participarem das ações educativas;

§ 9º. - Justificar através de comprovação legal, a ausência nas atividades avaliativas.

AS PROIBIÇÕES

Art. 4º. - É vedado ao aluno:

§ 1º. - Entrar e sair da sala, durante a aula sem autorização do respectivo professor;

§ 2º. -Ausentar-se do Estabelecimento, em horário escolar, sem expressa autorização da Direção;

§ 3º. - Ocupar-se durante as aulas, com trabalhos estranhos às mesmas;

§ 4º. - Trazer para o Estabelecimento, material de qualquer natureza estranho ao estudo (rádio, revistas pornográficas, arma de qualquer natureza);

§ 5º. - Comparecer alcoolizado às aulas ou trazer bebidas alcoólicas ao Estabelecimento;

§ 6º. - Ausentar-se da sala em horário de aula para realizar trabalhos na biblioteca;

§ 7º. - Fumar nas dependências da escola, no pátio, etc.;

§ 8º. - Promover jogos, excursões, coletas, listas de pedidos ou campanha de qualquer natureza, sem prévia autorização da Direção;

§ 9º. - Fazer-se acompanhar de elementos estranhos ao estabelecimento, em suas dependências internas ou externas;

§ 10. - Desrespeitar colegas, professores e funcionários, como também provocar ou participar de brigas no Colégio.

DAS SANÇÕES

Art. 5º. - Pelo não cumprimento de seus deveres e transgressão das proibições os alunos estarão sujeitos às seguintes penalidades, que deverão ser graduados conforme a gravidade por falta:

a) Repreensão ou advertência pelo professor e/ou diretor, verbal ou escrito;

b) Suspensão, fazendo atividades na biblioteca, referente a disciplina suspensa;

c) Comunicado aos pais, encaminhando ao Conselho Escolar;

d) Encaminhamento ao Serviço de Orientação Educacional;

e) Encaminhamento ao Conselho Tutelar, ou na ausência deste, ao Ministério Público.

DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 6º. - É vedada a cessão de qualquer ambiente do estabelecimento para:

a) Eventos de caráter assistencial promovidos por particulares;

b) Saraus ou bailes não patrocinados pela Direção.

PROJETOS

PROJETO: PREVINIR É SEMPRE MELHOR.

Docente responsável: Geni de Oliveira Solek

RG. 1.163.114 – 2 

CPF. 017.180.9890-01

Período de execução do projeto: 2º semestre de 2006

Número de participantes: aproximadamente 300.

Justificativa

As manifestações de sexualidade afloram em todas as faixas etárias. Ignorar, ocultar ou reprimir são as respostas mais habituais dadas pelos profissionais da escola.

Essas práticas se fundamentam na idéia de que o tema deva ser tratado exclusivamente pela família. De fato, toda família realiza a educação sexual de suas crianças e jovens, mesmo aquelas que nunca falam abertamente sobre isso. O comportamento dos pais, entre si, na relação com os filhos, no tipo de cuidados recomendados, nas expressões, gestos e proibições que estabelecem são carregados de determinados valores associados à sexualidade que a criança aprende.

O fato de a família ter valores conservadores, liberais ou progressistas, professar crença religiosa ou não e a forma como o faz determina em grande parte a educação das crianças. Pode-se afirmar que é no espaço privado, portanto, que a criança recebe com maior intensidade as noções a partir das quais construirá sua sexualidade na infância.

A criança também sofre influências de muitas outras fontes: de livros, da escola, de pessoas que não pertencem a sua família e, principalmente nos dias de hoje, da mídia.

Essas fontes atuam de maneira decisiva na formação sexual das crianças, jovens e adultos. A TV veicula propaganda, filmes e novelas intensamente erotizadas. Isso gera excitação e um incremento na ansiedade relacionada às curiosidades e fantasias do adolescente. Há programas jornalístico-científicos e campanhas de prevenção à AIDS, que enfocam a sexualidade, veiculando informações dirigidas a um público adulto. As crianças também os assistem, mas não podem compreender por completo o significado dessas mensagens e muitas vezes constroem conceitos e explicações errôneas e fantasiosas sobre a sexualidade.

Todas essas questões são trazidas pelos alunos para dentro da escola. Cabe ao educador desenvolver ação crítica, reflexiva e educativa.

Objetivos

O objetivo do trabalho de Orientação Sexual é contribuir para que os alunos possam desenvolver sua sexualidade com prazer e responsabilidade. Esse tema vincula-se ao exercício da cidadania na mediada em que, de um lado, se propõe a trabalhar o respeito por si e pelo outro, e por outro lado, busca garantir direitos básicos a todos, com a saúde, a informação e o conhecimento, elementos fundamentais para a formação de cidadãos responsáveis e conscientes de suas capacidades.

Esse tema Orientação Sexual deve se organizar para que os alunos, ao fim do ensino fundamental, sejam capazes de:

· Estudar o uso e abuso das drogas - ação da escola e sociedade;

· Desenvolver o conhecimento do nosso corpo, comportamento e saúde sexual;

· Valorizar a vida através da comunicação e relacionamento com o outro (os);

· Desenvolver consciência crítica e tomar decisões responsáveis a respeito de sua sexualidade;

· Evitar contrair ou transmitir doenças sexualmente transmissíveis, inclusive o vírus da AIDS. 
Procedimento de ação

O projeto de Orientação Sexual será implantado e executado no 2º semestre de 2006. Será estendido aos alunos de 5ª a 8ª série do ensino fundamental nos períodos: matutino, vespertino e noturno, na proporção de 1 aula semanal.

Durante o decorrer do projeto, os educandos terão oportunidade de realizar atividades diferenciadas como: dinâmicas de grupo, relatos e debates, fitas de vídeo, trabalhos individuais e coletivos.

Recursos humanos

Orientadora educacional, alunos e professores.

 Recursos materiais

Sala de vídeo, televisão, vídeo cassete, livros didáticos, papel sulfite, caneta, lápis, borracha, revistas, jornais, etc.

Referência Bibliográfica:

Temas Sociais Contemporâneos

Revista Nova Escola. Educação Sexual. Ano XIII n° 112, maio de 1998, p. 42 a 45. Ed. Fundação Victor Civita.

SOUZA, Hália P. Convivendo com seu sexo. São Paulo: Ed. Paulinas, 48 p.
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· PERÍODO DE EXECUÇÃO: Semana Cultural e Semana da Criança
· PARTICIPANTES: Equipe Pedagógica, Corpo Docente e Discente.
· JUSTIFICATIVA

No contexto da proposta e dos Temas Sociais Culturais Contemporâneos, se concebe a educação escolar como uma prática que tem a possibilidade de criar condições para que todos os alunos desenvolvam suas capacidades e aprendam os conteúdos necessários para construir instrumentos de compreensão da realidade e de participação em relações sociais, políticas e culturais diversificadas e cada vez mais amplas, condições estas fundamentais para o exercício da cidadania na construção de uma sociedade democrática e não excludente.

Considerando a necessidade de desenvolver atividades que propiciem o aprendizado de valores, procedimentos e atitudes, a instituição escolar proporá práticas educativas, planejadas de maneira crítica e construtiva, visando o desenvolvimento de capacidades, como as de relação interpessoal, as cognitivas, as afetivas, as motoras, as éticas, as estéticas de inserção social. 

  O presente projeto pretende desenvolver atividades dentro de todas as áreas contando com a interdisciplinaridade, tendo em vista objetivos e necessidades comuns, propiciando a efetiva participação docente e discente na tentativa de superar o descompasso entre teoria e prática. Oportunizar aos participantes uma atitude interativa de aprender/saber, ouvir e falar, compartilhando idéias, sentimentos, vivências, favorecendo a reconstrução individual e coletiva do conhecimento do que o aluno já sabe sobre o tema que lhe será enfocado e como este já está presente em seu dia-a-dia.

Este projeto consiste em várias oficinas que envolvem todas as áreas, de forma que todos possam participar.

· OBJETIVOS

· Os objetivos foram elencados na perspectiva de que os alunos possam compreender a importância do trabalho coletivo ou individual, valorizando cada vitória, superando cada barreira imposta e, sobretudo aceitando cada derrota, pois só assim o indivíduo torna-se capaz de encarar qualquer competição como sujeito que precisa fazer sua parte para que no final o resultado seja de um todo. 

· Desenvolver no educando suas potencialidades, explorando e respeitando seus limites.

· Integrar as diferentes áreas de conhecimento adquiridos na escola usando a interdisciplinaridade.

· Reconhecer todos os processos dentro de uma competição, seja de ordem cultural, esportiva, identificando os problemas e possíveis soluções e deixando de lado todas as formas de discriminação e desvalorização.

· Compreender a necessidade da socialização e interação, estando ciente que sempre haverá diferentes "pensar", mas que dominar as emoções e agir com a razão é fundamental para uma vida em sociedade.

· Desenvolver no educando o gosto por nossa cultura, pelas datas comemorativas, dando enfoque a cultura regional, salientando as diversas influências recebidas.

· Valorizar a diversidade, com trabalhos que contemplem os Temas Sociais Culturais Contemporâneos e a Agenda 21 Escolar.

· METODOLOGIA

A forma de trabalho proposta aos alunos, tem como objetivo a socialização, e o desenvolvimento das inteligências múltiplas de forma pessoal.

O projeto utilizará um enfoque interdisciplinar aproveitando o conteúdo específico de cada área, para isso ocorrerão várias oficinas, sendo indispensável à participação de todos os educandos.

As oficinas serão organizadas da forma mais conveniente a passar aos seus alunos o conteúdo desejado, sempre contando com a interdisciplinaridade, ou seja, a junção de conteúdos. Cada oficina contará com um professor coordenador, sendo que os professores também participarão de várias oficinas ao mesmo tempo, pois a meta destas oficinas não é apenas ensinar a cultura, mais também explorar dentro de cada tema seus fundamentos, história, geografia, etc.

Dentro dessas oficinas serão discutidas com os alunos as informações obtidas, mostrando-lhes assim, que o processo do conhecimento pode ser absorvido de várias formas e é permanente e que um dos atributos da espécie humana, senão o maior é sempre estar em constante aprendizado.



Cabe ao professor coordenador de área, a responsabilidade de coordenação dos trabalhos, projetos, oficinas, a serem desenvolvidas em colaboração com os demais professores.

· OFICINAS

As oficinas se desenvolverão dentro de um cronograma previamente definido, que consistirá em uma ação conjunta, pois quando estiver acontecendo, por exemplo, a Oficina de Língua Portuguesa, todo o colégio estará realizando a mesma atividade e assim sucessivamente.         


Abaixo elencamos as oficinas que ocorrerão na Semana Cultural:

· OFICINA DE JOGOS DE RACÍOCINIO OU LÓGICOS

· OFICINA DE TEATRO

· OFICINA DE ESPORTES

· OFICINA DE ARTESANATO

· OFICINA DE CULINÁRIA

· GINCANA CULTURAL

· OFICINA DE DATAS COMEMORATIVAS

· AVALIAÇÃO

O Processo de avaliação será contínuo, qualitativo e cumulativo, levando em consideração o interesse, a participação, o desempenho, a habilidade e respeitando o limite de cada aluno. 

PROJETO AMOR EXIGENTE PARA PROFESSORES

CLIENTELA: Professores do Ensino Fundamental e Médio.

DURAÇÃO: Ano letivo de 2006.

JUSTIFICATIVA:
A formação continuada de professores em serviço visa principalmente à reflexão sobre praticas, para que os professores possam, no coletivo, construir uma pratica contextualizada que privilegie a dimensão ética e política da educação. O professor precisa entender que o seu trabalho é de extrema importância na e para a sociedade e que estas dimensões são de primeira grandeza para que a visão da educação, pelo professor, seja transformada. Não sendo neutras, as teorias e as praticas, é preciso que o professor entenda melhor as formas de lidar com elas e "fazê-las" suas. Isto só será possível na medida em que ele construir o seu próprio fazer pedagógico através da pesquisa, da reflexão sobre as praticas e da interação com seus colegas dentro da escola.

“A exigência legal de formação inicial para a atuação no ensino fundamental nem sempre pode ser cumprida, em função das deficiências do sistema educacional. No entanto, a má qualidade do ensino não se deve simplesmente a não formação inicial dos professores resultando também da má qualidade da formação que tem sido ministrada. Este levantamento mostra a urgência de se atuar na formação de professores.” (P.C.N, P. 30)

Considerando ser o professor um mediador entre o educando e as transformações do contexto histórico - econômico e social é que se torna fundamental a condição de sintonia com os acontecimentos, com o conhecimento de forma geral.

Cientes da necessidade de uma formação inicial consistente é preciso considerar ainda um investimento educativo e sistemático para que o professor se desenvolva como profissional da educação.

Neste processo de formação continuada, a equipe pedagógica poderá intervir enriquecendo conhecimentos e redimensionando sua pratica pedagógica bem como a de seus colegas através da problematização do trabalho e de projetos coletivos que priorizem a ação compartilhada.

OBJETIVOS:

· Posicionar-se de maneira crítica e responsável nas diferentes situações usando a sua capacidade de argumentação;

· Debater a importância de buscar e rever conhecimentos para enriquecer a pratica pedagógica;

· Valorizar as experiências pessoais e profissionais no processo de formação continua em serviço;

· Proporcionar a interdiciplinariedade, privilegiando o trabalho com os Temas Sociais Contemporâneos;

ABORDAGENS DESENVOLVIDAS NOS GRUPOS DE ESTUDOS:

Temas Sociais e Culturais Contemporâneos.

Metodologias diversificadas.

Avaliação.

Troca de experiências.

Amor Exigente

METODOLOGIA:

O grupo de trabalho será constituído por aproximadamente 15 docentes,  por período, orientadora, diretora, e supervisora. Os encontros estão previstos para acontecerem mensalmente, utilizando uma parte da carga horária destinada para hora atividade.

O local escolhido é a própria escola, sendo que cada encontro terá a duração de duas horas e acontecerá na última segunda feira de cada mês. 

Nestes encontros serão considerados os seguintes aspectos:

· Estudos de temas relevantes de acordo com a necessidade da escola e ou da prática dos professores;

· A reflexão sobre a validade das práticas e problemas emergenciais que porventura existam;

· A discussão e a tomada de decisões conjunta sobre tais situações e problemas;

· A pesquisa e o resgate da competência técnica e política do professor.

Os temas selecionados serão trabalhados através de: discussões, debates, painéis, leitura e elaboração de mini - projetos aplicáveis no cotidiano da sala de aula.

Recursos humanos: docentes do ensino fundamental e médio, supervisor, orientador e diretor.

Recursos materiais: painéis, cartazes, textos, transparências, projetor, vídeo, fitas, aparelho de som, papel sulfite, lápis, etc. 

CRONOGRAMA:

MESES/DIAS
MAIO (29)


JUN.

(26)


JUL.

(31)
AGO.

(28)
SET.

(25)
OUT.

(30)
NOV.

(27)
DEZ.

(15)

ATIVIDADES

Realização do 1º encontro
X








Realização do 2º encontro

X







Realização do 3º encontro


X






Realização do 4º encontro



X





Realização do 5º encontro




X




Realização do 6º encontro





X



Realização do 7º encontro






X


Realização do 8º encontro







X

AVALIACÃO 

A avaliação como assunto da máxima relevância, devera fazer parte das discussões no sentido de se tornarem parâmetros relevantes da aprendizagem dos alunos, que permitem aos professores e alunos conhecerem-se melhor numa relação efetiva e respeitosa. Só assim haverá aprendizagem eficaz.

 
A avaliação acontecerá durante as reuniões ou encontros de formação individual (auto-avaliação) ou coletivamente.

REFERÊNCIAS:

 
FIORENTINI, D. Rumos da pesquisa Brasileira em Educação Matemática. Campinas: FE-UNICAMP. Tese de doutorado, 1994.


GERALDI,G.M.G. a produção do ensino e pesquisa na educação: estudo sobre o trabalho docente do curso de pedagogia - FE- UNICAMP. Campinas. Tese de doutorado, 1993.
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� DIRETRIZES CURRICULARES DE ARTE PARA O ENSINO MÉDIO


� DIRETRIZES CURRICULARES DE ARTE E ARTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA


� DIRETRIZES CURRICULARES DE ARTE PARA O ENSINO MÉDIO








� DIRETRIZES CURRICULARES DE SOCIOLOGIA PARA O ENSINO MÉDIO
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